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toneladas de Cálcio, Fósforo e lodo

dos seus paslos !
o Cálcio, o rY>.sforo o o Io<lo 8ão IníllKpf nsúví is , .r.,».' < oniu o prC»-
prloarque o animal ro^spiru. O Iodo, r, unido nu prlAncluli» ti
rólde, defende contra doença-s. <> Cúlcio o os Kosfatiis
formam os ossos c a carne. Uma rês contêm oin seu pês<>
cerca de duas arrobas de CAlcio c Uosfatos e 2(H> mili^ra.
mos de Iodo. Assim, cada boiada vendida leva de nossos
pastos — reconhecidamente fracos _— toneladas des.sas
preciosas substâncias, empobrecendo.os cada vea: .nais parit
as futuras gerações.

í*ortanto, se deseja um gado forte e sadio, se quer um
lucro maior em eanie, leite,
ovo.s, lã e t.raçíio, complete o
alimento de sua eri4*eão coiu «

®®®nôinicb no custo
SacoR-j . ' Cr$

o íj,® quilos 220,00
» 10 ». , 7n.on' 70,00

40,00'
18,00

5 ,

2
1 n II 1*1

MISTURA IODO CÁLCIO FOSFATADA
pedidos a

federação
DE CRIADORES

Wtia
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CARTA A UM DA CAPITAL, DESILUDIDO

Compadre João do Mato:

Quando você desgunritou daqui para ir tra
balhar na Capital, nós ficamos sem sabor se era
melhor a Rente continuar aqui mesmo, enti-e o
rancho e a roço, ou entre a vila e o rancho, ou se
era melhor mudar logo para a vila ou ir diuna
vez aí para a Capital.

Quando você veio e levou seu pessoal Ibdo
e mais oviom acreditou nas histórias que você con
tava de brutos ordenados, de descansos pagos, de
aposentadorias e indenizações por qualquer ma-
chucadurinhn, nós ficamos convencidos de que vo
cê eslava certo indo, o nós estávamos errados não
indo.

Mas o que nós, então pensamos íoi isto: vai
indo gente demais, aqui da vila e do mato, para a
Capital. Cada um que vai, deixa de plantar aqui e
vai comer lá; fazendo as contas aqui no nosso sis
tema isso vinlia dar no seguinte: a ração que ele
devia mandar daqui para a Capital, não foi, a que
tinha lá para um outro comer, ele dividiu no meio,
e comeu uma metade; outro comeu outra metade;
desse jeito — pensamos — se todos forem para a
Capital, o Bi-asil se acabará de fome e o cabloco
iludido foi um dos culpados.

Pensamos isso e não fomos, compadre João
do Mato. Resolvemos cui'tir por aqui mesmo as nos
sas desgraças de caboclo de pé no chão, esmulam-
bado, sem recurso para farmacia, nem para pôr .as
crianças na escola, sem descanso, já não digo no
serviço, onde enquanto a gente em-ola, devagarzinho
o macaia, se folga o lombo; mas sem descanso no
fim da vida, quando ficamos na dependência dum
asilo, ou dum patrão velho reconhecido ou da cari
dade do povo. Resolvemos ficar, desconfiados de
que a Capital era uma ilusão.

Agora, vemos isso confirmado. Não por sua
boca, que você é duro de queixar, mas por outros,
que aí já tem muito caboclo disiludido. Soubemos
que aí já tem muito desiludido. Soubemos, até,
até, que você está desiludido, também.

Pensé agora você, compadre João do Mato: se
o mal foi ter ido, o remedio é voltar. Mais feio
que ser iludido pelas coisas ou pelos outros é tei
mar em agüentar no erro.

Escreva daí mesmo ao seu pa
trão velho.

Pergunte que condições
ele te faz para você voltar de
novo para o serviço; pois por
aqui as coisas melhoraram; e
se piorarem de novo, não vão
ficar tão ruins como ai.

(continua na pag. 66)
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mão de obra da impressão e da matéida prima, o liapcU Por esse motivo e não desejan
do^ em absoluto, ceder terreno up trajetória do.s Irabsdbo.s a «jue nos impuzeinos no sen
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o preço da assinatura anual para (>3 60 00 e Er$ 6,00, o número avulso.

-Diante do e.vposto tenvos certeza que os nossos leitores compreenderão perfeitamente as
razões que nos levaram a essa medida — A direção.

2 *
/
'f

Revista dos Criadores

„ ...

' v"N\



FV-íS

5Í: O ARTIGO DE SEU INTERESSE ESTÁ AQUI ?

PAGINA 1 - CarUi n um dxi Capital, desiludido - o tempo é um grande mestre - MarÜns-Ra

-.d

>T

mos

PAGINA 4 — Nossa Copa — o puro sangue cm Mato Grosso

PAGINA 4 - A pecuária no mCs - o probjema imigratório, a questão do carne, o peoíe suína,
pelas regiões agricolas e a moratória.

PAGINA 31 - Sobre a produção de leite em S. Paulo, do ponto de j^sta higiênico-.^nòmico. -
mais tuna contribuição para a questão do leite. Dr. Fidebs Alves Netto.

PAGINA 35 - Aprendendo.mais sobre vacas - 15 anos de vida dedicados a vaca. A. James Hall

PAGINA 36 — Criação de bezerros —eduque o seu espirito de observação —E. R. Kruk
Tur » Rnnco do Brasil e os criadores — Eng® Arlmdo38 A pecuíiria em Mato Grosso — o oanco oo

Sampaio Jorge.

» • - j „ j.. «r. M«' indn uut país pequcito com um grande povo.PAGINA 42 — A criaçao do gado vacum na «o.anua ^

PAGINA 46 — Construções rurais —mais duas plantas —Dr. Laercio Osse

pagina 47 - a luta contra a brucelose e a vacirmção das bezerras -novas informações sobrePAGINA rcbrmhos leiteiros - Benjamim Lucas Morran
t . - .

PAGINA 49 — Avicultura —o que o D. P. A. realizou era 194<

pagina 52 - o nmnganês na nutrisão animal - a neceasi.lade dos minerais - R. C. Miller
T. B. Keith

e

. j c Poiiln O beneficiamento do leite — Dr. Alexandre de
PAGINA 54 — A questão do leite em a. Patno — o ocuc

Mello

•3

'•.A,

•V ). .• '

•T-: V".

1:.

83^^-.

vacas

janeiro DE 1948 / '

m

\,.

_ , j„ c:,„>a — ... —Dr. João Batista Lara .v,
pagina, 56 — Sua carta chegou... — ... da t>uiça... .

pagina 57 - Receituario prático - A Soja na alimentação humana - porcentagens em sais mi
nerais dos principais alimentos - A soja na economia domestica - Numero de calo
rias fornecidas por um cruzeiro de alimento - a soja na cosinha brasileira - me^i-

- , ç5es práticas - traçar retas perp3ndiculares - achar ovolume de um tronco de coné
—combate ao bicho de pé —o que se vem fazendo nos Estados Unidos no campo da
pecuaria leiteira —o cultivo da goiaba em Porto Rico - adubos verdes.

V t. '

'•'pagina 68 - Serviço de Controle Leiteiro da A.?.C.B. - acompanhe aqui, o valor destas

pagina 78 — Cotações dos produtos lácteos no mês de Novembro

i PAGINA 80 —' Cotações do mercado de carnes —mês de Novembro.

-Jv9



C

í-'

NOSSA CAPA

sVif^yF"'r'^,

' '*•'#».• •^i,'s*HjLrSvT^

Em Campo Grande, no -Estado de Maio Grosso,
cria-se o puro sangue inglês com grande interesse,
não só para as corridas das tardes elegantes do
Jockey Club, como também, para fomece-lo as
unidades do exercito aquarteladas no Estado. Em
nossa capa estampamos o clichê de dois reprodu
tores de criação do Dr. Dary Barcellos, adiantado
equinocnltor de Campo Grande.

PECHLTA
Desejamos estabeleoer permu-
ta com revista,» similares,
Deseamos estabkcer canje
con revistas similares.
On désire établir échange
avec les revucs similaires.
We wish to establish excban-
ge wiih ali similar reviews-

•'íiA.

fí

A Pecuária no mês...

o problema imigratório contínua na ordem do
dia e, ultimamente, a imprensíi dele Jtc tem ocu
pado com alguma insistência. E* que as notisas
fazendas continuam a se despovoar num ritmo
crescente, enquanto as cidades se hipertrofiam, no-
frendo todas as conscqucncio-s oriundos de um
adensamento demográfico brusco. A falta de bra
ços ainda é um dos principais entraves «o fomen
to de nossa produção agrícola, que, com grandes
dificuldades, consegue manter .seu nível com os tra
balhadores de que dis|>õe. Terminado o conflito
mundial procuramos na Europa, atravcz de uma
comissão de seleção, encaminhar para n no.ssa la
voura elementos capazes c haljeis, concorrendo
aissim com outros pqizes latino-americanos taml>ém
interessados no deslocamento de massas trabalha
doras. Entretanto, enquanto ainda aguardamos
um de.sfecho satisfatório, a Argentina do ha muito
está recebendo levas de tralíalhadores rurais D<ira
impulsiçnar a sua produção agrícola. Também nóí
recebcmo.s uns pouco.s imigrantes, porém de ntanei-
ra alguma capazes de adaptação ao nosM> meio. 'Es
se resultado dos primeiros entendimentos havidos
pôde ser taxado de verdadeira burla imigratória
c que custou aos cofres da Nação algun.s milhares
de cruzeiros.

Agora, o Itamarati está pleiteando c vai obter
48 milhões de cruzeiros para no.s impingir sete rml
refugiados de guerra, inaptos para a lavoura c
destinados tão só a compartilhar do aperto que
sofremos em nossos centros urbanos. E' claro que
estamos perdendo um tempo precioso, de.sbaratando
a mais propicia oportunidade para solucionar dc
vez, e da maneira mais perfeita, um dos mais gra
ves problemas economicos.

De todas as corrente.s imigratórias recebidas

pelo Brasil, nenhuma se compara em eficiência,
adatação ao meio e facilidade de ser absorvida, á
italiana. Pois bem, enquanto a Argentina sem mais
delongas, canaliza para suas terras imensa caudal
de imigrantes italianos selecionados, nós ficamos
em discussões estereis; em polemicas de gabinete,
esperando pelas sobras. A política imigratória que,
em outros tempos, constituiu problema de acurado
exame e execução, hoje está completamente rele
gada a plano secundário e nenhuma solução real
mente eficiente surge de toda a campanha movida
a seu respeito. E' francamente lamentável que esse
estado de cousas persiste no momen]to em qué, po
dendo escolher bons elementos,' nos deixemos- em
balados por quiméras e sonhos, irrealizaveis. Pare
ce-nos que perdenios o senso pratico das coúsas e
a realidade já tão negra não nos apavora. Ainda é
tempo de acudirmos e atacarmos o problema da

Revista dos Criadores
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Combinada Antomotriz
MASSEY-HARRIS

m

PARA TRIGO,ARROZ

E OUTROS CEREAIS

È

m

i

Exposta no
Com 100 anos de experiência na
produção de máquinas agrícolas, a
Fábrica Massey-Harris foi a pri

meira a produzir as Combinadas

Automotrizcs, atualmente as mais

usadas no mundo inteiro. Dois tipos:

com rodas e esteiras.

Parque da Agua Branca

na EXPOSIÇÃO DOS

MUNiCÍPiOS

Distribuidora de Equipamentos
para Lavoura, Indústria e Transp
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AV. SÃO JOÃO, esquina da Avenida Ipiranga
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rua alvares penteado, 112 — SÃO

PAULO

cobranças . DEPÓSITOS - EMPRÉSTI
MOS - CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS
DE PAGAMENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA

E INDUSTRIAL" . CARTEIRA DE
FINANCIAMENTO

taxas das comas de DEPÓSITO:

Topulares
(limite de Cr$ 10.000,00) .. 41/2% a. a.;

D i m i t a d o s
até Gr.S 50.000.00 4% a.a.;
até Cp.? 100.000,00 8% a. a.;

sem LIMITE ... 2% a. a.

Depósito.s a Prazo Fixo:
12 mêses..5% a.a. — 6 mêses.- 4% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:
90 dias .. 4% a. a. — 60 dia.s.. 4% a.a.

.30 dias .... 31/2% a. a-

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

6 môsee 3 1/2% a.a. —12 mêses 41l2%a.a.

direção geral e AGÊNCIA CENTRAL:
D«a V de Março. 66 - RIO DE .TANETRO
END. TEL. "SATÉLITE" — Agências em
todas as Capitais dos Estados e principais
praças do País. Gorrespondentes_na^s prin
cipais praças do País e do Exterior. Ag n
cias no Exterior: Assunção (Paraguai) e

Montevidéu (Uruguai). ;

Agências localizadas no Est. de São D®"'®'
Andradina - Araçatuba - Ar^açu - -
raquara - Assis - Avaré - Barir - Bar
retes . Baurú - Bebedouro - "
Bragança Paulista - Cafelandia " ^

- « to 5'tos

neiras - Piracicaba - P - Pro-
Pirassununga - Bonito - Bibei-
missão . Rancbaria - n
rão Pretx) - B'® ^io - Santo André -
Pardo - Sto. Anaswt u .y i„ . g josé
Santos - São João Pardo -S.
jSsé doTo'preto - Sorocaba -Taquaritin-
gí- TauMlé -Tupã -Valparaíso -^Votu-
poranga.

A PECUARIA.

falta de braços para a nossa lavoura. Basta olhar

de frente a questão, as necessidades prementes que
nos afligem e oferecer aos elementos ansiosos por
novas terras, condições compatíveis com a situação
em que se encontram. Em lugar dc dispendcr so
mas astronômicas com comissões de fancaria, le
vadas pelo desejo de passear, ofereçamos aos bons
imigrantes passagens e toda a assistência dc que
necessitam nos primeiros tempos dc sua instalação
em nosso meio.

• »

Numa das ultimas reuniões da Sociedade Rural
Brasileira o Dr. Emilio Brasil, inspetor da Inspclo-
ria Regional em S. Paulo da Divisão dc Inspeção
de Produtos de Origem Animal apresentou uma in
dicação propondo que aquela entidade se dirigisse
ao presidente da Republica afim de que as Dbera-
çõ^ para exportação pelos Frigoríficos só se efe
tuassem á medida que esses estabelecimentos forem
dando ao consumo do Rio e S. Paulo as cotas de
carnes verdes que lhes estão atribuídas, ao mesmo
tempo exigindo desses estabelecimentos fiel
cumprimento da lei no que se refere ã recria e
engorda.

O sr. Emilio Brasil que, por algum tempo, es

teve encarregado do Abastecimento de Carnes, ex
pôs os dadofe resultantes de suas pesquizas sôbre
as causas da crise de carne que no entender do
citado técnico são:

1.0 Produção de charque pelos írigoriíicos de
S. Panlo: a) somente o Frigorifico Anglo, de Bar
retes, no período de janeiro a setembro de 1947,
sôbre um total de 136.181 bovinos adultos abatidos,
produziu 6.791.688 quilos de charque, o que cor
responde aproximadamente a 67.900 bois, toman
do-se por base o ótimo rendimento de 100 quilos
de charque por animal abatido. Do acima exposto
conclue-se que 50% foram transformados em char
que; b) O Frigorifico Anglo, de Barretes, produziu
num período de 9 mezes mais charque do que as
oito charqueadas reunidas de Mato Grosso na safra
do corrente ano. c) O total de charque produzido
pelos Frigoríficos de S. Paulo, em idêntico i>eríodo,
atingiu á cifra de 15.256.677 quilos, o que eqüivale
a dizer, volume superior as 17 charqueadas reu
nidas de Goiaz e Mato Grosso, cuja safra foi dè '
13.716.579 quilos, d) somente os 111.622 bovinos/

industrializados nos matadouros frigoríficos das '•
Companhias Wilson, Armour e Anglo, de S. Paulo,
tomando, por base um rendimento de 200 quilos
por animal abàtido (carcaça) daria um péso equi

valente a 22.324.400 quilos, quantidade essa capaz
de cobrir 56 cotas de distribuição para o Distrito
Federal, na base de 400.000 quilos cada uma.

Revista dos Criadores
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se enquadra
em algum

dêstes casos?
Mais de 350 unidades

Oiesei GM foram for

necidas em 1947, para:

Gensíiciadores de CaiA

Baneficiodore* de Arrot

Energia Elétrica para Mu
nicipalidades

Fôrça Elétrica e Motores
Eitacionórios para Cortumes

Energia Elétrica para
Prensas de Algodão

Bombas d'Agua paro
irrigação

Fábricas de Tijolos
ÍRofinarias de ÓleosVegetais

Barcos de Carga
Barcos de Pesco

Rebocadores
Barcos de Passageiros
Indústrias Madeiroira»

Motores para Substituição
em Veículos

E como equipamento do
emorgância para Hospitais,
Aeroportos, Cias. Teleiôni-

'cas. Estações de Rádio, etc.

PRODUTO ITA

GENERAL MOTORS

DIESEL GM
instaladas em 194-7!

CONJUNTO S\C E.R-A
í;. ... ,'.v

W^.

^ Motor de tipo novo e altamen
te eficiente,' de dois tempos.

^ Múximo tOrço, com um minimo
da espaço e pAso.

^ Econômico no preço inicial, no
custo da oparaçüo e nos gostos
da manutenção.
Partida ainda mais fócil do que
num automóvel.

O mais simples e moderno sis-
tema de injecção do comfc^stivel
em uso, ossegurondo coméustóo
completo e . gronde ecdnomia
de combustível sob tôdos os
corgos e velocidodes.
Um móximo do f>oça$ intor-
cambióveis.

V

V

«/
V

ENTREGA

ihediata

Lubrificação sob pressão.
Todos os Conjuntos Geradores
são equipados poro operor em
parolelo com outras unidodes
do mesmo ou de diferentes ca
pacidades.

Pistôes triplamente resfriodos.
Nenhuma vibração sob qualquer
carga ou velocidade.

^us mecânicos serão benvindos
ànossaEscola Prático DiaselGM,
do treinamento.

A General Motors do Brasil estã
sempre pronta a prestor-lhe as-
sistôncio em peças sobressalen-

£'.i g",:?."''

.Ã;." Funciono .também "còm querosene
M®Caa».

DIESEL GM m
•A Oonara/ Afotors do BrmsH S. A. di»f>S» do aláunm /u^ar«a
'no «ou quodro dm Concoaaionàriom Atâtorimtídoa, para aa
diverB09 prmç&a do jera«i7. 0« in fereMücíoa po</em c/iVj*!!'^.
•o -A General Motora do Broail S. <4, — Dopt, £ — Ca/e*
Poeral 200'B, SAo Cmoimno - SMo Bmuto,

Para malore* Informaçãe* mande éeta
coupon Isoje mesmo à

GtltRftl HQTOnS OQ BRftSll S.l.
CsUs Pvs>s\ 200.8 - Sio Csstew • Sto Ps-Ja - Oept g

x^undo Interessado na bquísIqSo de um Motor
M^titno/ Gerador de FOrça/ Glesel GM Indus
trial/ neco-lhes enviar-me sem compromisso

S m/ parte o lolheto expUcaUvo.

NOtstf.

>'4-- .v:V

I-
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A PECUÁRIA...

2.0) Charqueadas localizadas no Estado de Minas
Gerais.

Na safra de 1947 foram abatidos nas treze char
queadas existentes no Estado de Minas Gerais
85.048 bovinos. Se estes mesmos animais tivessem
sido, como de direito, encaminhados para os esta
belecimentos que abastecem o Distrito Federal
(Matadouro Municipal de Santa Cruz, Penha, Nova
I^açú, Barbacena, Cruzeiro e Três Corações), te
riam produzido 17.009.600 quilos de carne equiva
lente a 42 distribuições para o Distrito Federal, na
rnesma base de 400.000 quilos. Se os animais aba
tidos e industrializados somente para charque nos
Frigoríficos de S. Paulo e charqueadas de Minas
Gerais tivessem sido encaminhadas como deveriam
ser para o abastecimento do Distrito Federal, te
riam sido assegurados, sem maiores complicações,
suprimentos que possibilitariam 5 distribuições
semanais.

Sao essas as afirmações feitas por xun técnico do
Ministério da Agricultura que teve o cuidado de
examinar os dados estatísticos com que conta a
Divisão de Inspeção de Produtos Alimenticios de
^gem Animal. Também na Jornada da Produção
promovida pelo Idort surgiu uma tése intitulada
"O xarque em face da economia nacional'" em que
o autor mostrava á luz de cifras que o xarque re
presentava volume maior do que qualquer outro
tipo de conserva no mercado de exportação de S.
Paulo. Ora, considerando que o xarque é uma for

ma primitiva de industrialização tmimíU d£-
açougue não se pode compreender porque rnoUvo
insistimos em produzir êsae tipo de consci^a. Acres
ce notar que o Urugai e a Argcnti^,
que foram os pioneiros da indusina da charqueada.
de ha muito abandonaram a
lugar assim a outros tipos de pr^u^ ficados
pelas modernas técnicas bromatolog c^s. Al,ondo--.c
a esses fatos, o baixo valor nutnUvo do charque.
podemos verificar facilmente quão erracW a poh-
tíca que adotamos com referência á produção de
carnnc nn mnmonín erticlantc por que paSSO O .iljas-carnes, no momento cruciante por
tecimento de carne verde.

Não seria de boa política restringir efeUvamcnto
a matança das nossas charqueadas, jm,x-d,«do de
vez afabricação de charque naquelt^estaUdecimen-
tos induEtrializíidores que tem '

r „ mercados? Parece-nos querecer a carne c de efeitos bcnê-
essa seria medida aconscjnav«r*
ficos para a população. . ^ . *

Entretanto, ^al .seria o moUvo determim.ntc dos
frigoríficos encaminharem tanta carne ao fabrico
do charque? , ,

Essa pergunta de fácil resposta, envolve uma
questão de ordem puramente cconc^ica iMrque o
charque é vendido no varejo pelo dobro do preço
da carne fresca e o seu preparo nao impljca em
gastos substanciais. _ ,

Portanto, em hipótese alguma, nao se deve per
mitir aumento de cotas de matança para fabrico do
charque, visando des.sa forma, obnjjar os estabele
cimentos charqueadores á readatação no wnlido de
orientarem suas atividades para o fornecimento de

SEMENTES NOVAS
— CAPINS PARA P STOSOJA

FORRAGEIRA
Hante esta leguminosa rica em
proteínas, substituta da alfafa e
do farelo de algodão. Indis
pensável nas fazendas de cria

ção

Quilo Cr.$ 3,50

Para quantidades superiores a 1.000 quilos,
FAZEMOS PREÇOS ESPECIAIS

Catingueiro Roxo Francano Quilo Cr.$ 2,50
Jaraguá, colhido no cacho Quilo Cr.$ 3,00
Jaraguá, colhido no chão Quilo Cr.$ 2,00
Cabelo de Negro Quilo Cr.$ 3,50
Colonião Quilo Cr.$ 5,50
Rhodes (Cloris) Quilo Cr,^5,00

PARA REFLORESTAMENTO
Eucaliptos das variedades

Saligna K«. Cr.$ 100.00
Teriticomis Kg. Cr.$ 80.00
Alba Kg. Cr.$ 100.00

ADUBAÇAO VERDEp
1 FEIJFEUAO DE PORCO E FEIJÃO MUCUNA EM SACOS DE 60 QUILOS

SULXAfi
PREÇOS A CON-

ASSOCIAÇÃO DOS CHIADOSES
RuflSUflDOR Feuo. 30 -S/lojn *500 PflULO

[

* z * • *4-
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PREFERIDA
porque e

PRÁTICA
r . Eríi 1947, quase mais um milhão de vacas, em todo mundo, receberamois

benéficos resultados de serem ordenhadas com a SURGE, a única máqui

na de ordenhar que satisfaz todas as exigências do produtor de leite

1

2

3

L

O moderno produtor de leite EXIGE,
boje, u'a máquina de ordenhar fácil de
manejo, que ordenhe por completo e
com rapidez...sem ajuda do operador.

£X1G£ u'a máquina de ordenhar que
seja fácil de limpar e esterilizar em
poucos minutos.

exige u'a máquina de ordenhar que
seja segura para suas vacas, e cujos in-
suãadores não possam subir no fim da
ordenha e absorver umaparte do úbere.

A ordenhadeira SURGE satisfaz todas
estas exigências...é fádl de manejar...
ordenha com rapidez assombrosa e por
compIeto,sem ajuda de quem a maneja.
O tempo economisado na hora de
ordenha não é, depois, perdido na hora
da limpêsa e esterilização ...
É segura para as vacas porque o peso
do leite, que cai no balde da máquina,
não permite que os insufiadores subam
e cortem o fluxo do leite no fim da orde
nha,quando o úbere está quase vasio.

AS vantagens da SURGE se traduzem em MAIOR RENDI
MENTO ... LEITE MAIS LIMPO... ÚBERES MAIS
SADIOS . .. MENOR CUSTO . . . MAIORES LUCROS.

*.' •• >.•.SJ' - • • -J;

BABSON BROS. CO.
2843 V/. l9th St., Chicago 23,111., E.U.aJ

'C'''' ••
• : 'I (* •: . ,• J ,

y: ;» . i

DISTRIBUIDOR

CIA. FÁBIO BASTOS, COMÉRCIO E INDÚSTRIA

RIO DE JANEIRO —Rua Teófilo Otoni, 81
SÃO PAULO—Rua Florêncio He Abreu. 367

BELO HORIZONTE—Rua Rio de Janeiro, 367

PÔRTO ALEGRE —Av Júlio de Castühc 30
• Tf'-,
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Instalações higiênicas proporcionam sempre resultados
positivos.

As CERCAS "PflGE", oferecem bom arejamento, en
trada de sol e supiunem a umidade nos cercodos, evi

tando doenças — Peça detolhes —

"PAGE" LTDAí
PRAÇA OA SÉ, 371-2.0and. - S.Paulo
CAIXA POSTAL, 241 - TELEF. 2-3080

COALHO FRISIA
EM LÍQUIDO E EM Pó

1.' FÁBRICA DE COALHO NO BRASIL
único premiado coin 10 medalhas de ouro

Fabricado por:

K I N G M A & CIA.

Mantiqueira - E.F.C.B. - Minas Gerais
Correspo'^'^®'^®'®'*

CAIXA POSTAL, 26
Sant-os Dumont — E.F.C.B. — Minas

Gerais

Rporesentantes.
CAIXA POSTAL, 342

Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 3.191
São Ppid"

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre — R'o Grande do Sul

Avenda em Ioda a parte. — Peçam amo.s-
tras grátis aos repre-sentante.? ou direta

mente aos fabricantes.
Criadores do bovinos da raça holandesa-
Vendemos ótimos animais puros de pe

digree, puros por cruza, e etc.

10 *

A PECUÁRIA... '

carne fresca ou
dizentes com a "]?^Z^.^rí{icos, estabelecimentos
outro lado. jmpcdir ^,h« permitem Ian
que ja contam com je aplicarem gran
ar nos mercados carne fabricação
de parte do contingente da ma
do charque.

„ . . 1- tvlo Ccl. Mario Gomes,Com a visita '•e^4®^®,„'̂ rcÇos, a S. Paulo e .as
presidente da g classe proclutora,
entrevistas que os horizontes em tor-
parece que se ,nento da carne. O Cel.
no do problema fde visiUr o maior
Mario ^rnes teve Brasil Central e aí cona-
centro de invernage - que se vem pro-
tatar pessoalmente a ^,órte. Depois das
cedendo o P^S«/,f,Sa cidade da Paulista em
reuniões realizadas esclarecimentos ao
que foram Preftado.s todo j.. Repú-
r^epresentante qualquer forma, vi-
blica, ficou assen ^ auanto po.ssivel o abaste-
sando normalizar „ma revisão dos preços do
cimento de Gomes visitou também o
produto. O Cc . , encontrou estoques coios-
Frigoriüco % volta a esta Ca
sais de carne in . jjg Prcços informou
pitai o presidente da L-omi.^ao ^ _ -
os jornalistas que o anseio dos pecuaristas seria
levado ao General Dutra.

-oOo

Estreitamente ligado ao
o das atividades pastoris desenvolvidas pelas em-
prezas frigoríficas. i - ocor»

Volta a ser discutido o decreto - lei 9.883, que
teve por objetivo disciplinar a atividade pastoril
Ls emprezas que exploram a industria da carne
e derivados.

Em outros paizes pecuaristas nao existe o pro
blema em apreço que consiste ena exercerem as
grandes industrias frigoríficas a criaçao, recnaçao
e engorda do gado, numa concorrência brutal ao
pecuarista nacional. Esse assunto há vários anos
vem sendo motivo de inquietação da classe m-
vemadora, desde que uma das emprezas estran
geiras ampliou grandemente suas invernadas em
três dos Estados da Federação (S. Paulo, Mato
Grosso e Goiaz). Nas épocas normais quando as
safras atingem o máximo de disponibilidade, os
frigorificos utilizam seus proprios estoques, retrain
do as compras, provocando assim a quéda verti
cal das cotações e, consequentemente, o pânico no-
mercado de gado.

O decreto-lei 9.883 implicou em aumento con
siderável das possibilidades dos grandes frigojlfi-
cos no campo da recriação e engorda.

Firmas que invemavam 10 mil cabeças poderão,
graças aos dispositivos da lei era apreço, beneficiar
70 mil, pois lhes é facultado recriar e engordar
até um terço do gado bovino ou suino de todas as
procedências, abatido em 1943. Ora, nêsse ano as
matanças forâm grandes e daí ao em vez de se re
duzir ou estabilizar essa infiltração na economia
pastoril, reconheceram as autoridades a expansão
da atividade dos frigorificos comp empresas inver-
nadoras.

Em troca de tão grande beneficio, os Frigorificos
estão compulsoríamente obrigados à criação de re-

Revista dos Criadores.

-i

VI



ir

1/

rl s •

• - '• 'r,-

r? 'ii ^4- - j

'Si-'-

üV-vav. •

•" ' «ar..• •
•'ij

1 •

NÀO MARQUE SEU GADO
^7'/' •

USE UM SISTEMA MAIS MODERNO E EFICIENTE, EMPREGANDO

''PASTA RADICAL"
- X. •:

★

* 'o
euo*

★

Mais rápido
Mais e(onônil(o

Indoior - não espanta os animais
Não forma feridas

Evita inflamações e bicheiras
Não desvalorisa os couros

Deixa uma marca NÍTIDA e
PERMANENTE

•Past^
^nia ff..

Por

e - flerte,)c

fPiflf
Jeito,

★

★

de

tfe dt:.''̂ 'rcerto-:;;''l'Joi
entre '"«'«'/•w7V • •'

fiane 9Uer

Lata pòra 160 marcações Cr$ 35,00
• pelo Reembolso mais 10%

'i.
«íe fl""-

REPRESENTAÇÕES INGLASIL LIMITADA
C. POSTAL 2795 - AV. RIO BRANCO, 9 - S/ 307

TELEGR. "INGLASIL" — TEL. 43-8125
RIO DE JANEIRO

ttm ''"""Jfui,,
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A PECUÁRIA...

produtores que seriani distribuídos, a pzeço de cus
to, entre os criadores pelo proprio Ministério. Em
bora os Frigoríficos não estejam cumprindo este
dispositivo de lei, não esperaram para pôr em prá
tica àquele que lhes permitia aumentar as áreas
destinadas à invernagem.

Oxalá fiquem essas emprezas apenas com a in
vernagem porque se quizerem cumprir a lei então
erão açambarcados todos os ramos da atividade

pastoril brasileira.
oOo

A peste suina serviu para oferecer material de
controvérsias, debates e polemicas sem fim porém,
js seus prejuízos levaram os responsáveis pelo con
trole de vacinas a uma realidade dura e inconcussa.
De ha muito se impunha em nosso meio uma fisca-
bzação apurada e eficiente dos produtos veterina-
áos colocados à disposição dos criadores. A peste
•mina aparecendo num momento em que não podia
;er maior a balburdia em matéria de controle sani-
ario, pôz em evidencia fatos muito curiosos. O
primeiro é o desleixo do criador em não se assenho-
'•eardos métodos de combate às doenças próprias da
espécie objetivo de seu trabalho. O segimdo, da
alta de responsabilidade e de espírito critico de

mxiitos laboratórios fabricantes de vacinas. Não es
távamos, quando irrompeu a peste suina, aparelha
dos para o combate, porém, em muito pouco tem

^ w'*'»

po apareceram no mercado, inúmeros preparados e
em quantidade assustadora. Resultado é que eni
lugar de prevenir a doença, algumas dessas vacinas
eram inócuas e multas determinavam a peste, aju
dando a alastrar o surto epizootico.

Felismente a lição foi de mestre e o Ministério
da Agricultura, ouvindo seus proprtos técnicos e cs
de outros institutos oficiais dos Eístados interessado»
lançou-se ao controle dos produtos encontrados no

• comercio. Não se pode, em hipótese algunta, dei
xar os criadores à merce de laboratorio.s faltos de
responsabilidade e de escrúpulo, inteiramenU.* de
samparados.

A campanha do Ministério da Agricultura não
pode sofrer solução de continuidade e deve sc man
ter eficiente em beneficio da economia pastoril
brasileira.

ARAÇATUBA — BIKIGUf — PÉNAPOLI.S

♦ BOVINOS — As pastagens estão em bom es

tado e embora ainda existam boiadas gordas nas

invernadas, já estão entrando as boiadas magras
para engorda e provenientes de Mato Grosso, Mi
nas e Goiaz. Em Araçatuba c Guararapc, calculam-
se umas 80.000 cabeças entre gado gordo e magro.
Para Pénapolis, Avanhandava, e Glicerio, estimam-
se umas 98.000 cabeças de gado.

Para a melhor
proteção dos

REBANHOS
NACIONAIS...

O m

°"SftVEniiwiw*

OÍPOo -———

fAJA ..RHODIA BRASILEIRA
Compenhia Qulmito K""

5.,..

*12 ♦
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• v í:V-,í)«Faz parle do lute de '̂ Z auiioais [30 novilhas e lü bezerros
llolslein Friesian e 1 bezerro Jersey], iuipoFlados dos Esta
dos Unidos por ^Atlilio Iniiegui. para serem vendidos a
briadores brasileiros, Desfilarão no Farque da Água Branca
IDepartaniento da Produção Animal), no proximo dia 31,

sabadn, às lã horas.
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A PECUÁRIA...

suínos — Para admiração e satisfação de
muitos, a peste suina, até o momento, não surgiu
em Biriguí. Ha alguns focos nas outras regiões e
a vacinação prossegue.

AVICULTURA — Em Penapolis estão registra

das na Casa da Lavoura, 37 granjas avícolas e com
um total de 32.240 cabeças de aves.

S. CARIÁ)S - TAQUARITINGA - IBITINGA
BOVINOS — Em Taquaritinga, de acordo com

os dados fornecidos pela Companhia Nestlé, ins
talada em Araraquara e somados os dados obtidos
por esta Regional, a Região produz cerca de
150.000 a 180.000 litros de leite, mensalmente. Em
S. Carlos, foram entregues 505.000 litros de leite
ás usinas. Foram fabricados 3.000 quilos de man
teiga e 1.000 quilos de caseina. Foram distri
buídos 300.000 quilos de torta, 350 sacos de farelo

f-

Ou „

de trigo e 530 de farelinho. As usinas de Ibiltnga,
estão com um recebimento médio diário, de 9.000
litros de leite.

suínos — Em certos setores a peste suina
tem causado prejuízos. Felizmente a epizootia dc-
cresceu, estando qua-si que paralizada.

-—oOfl

AVARÉ PIRA/C — SANTA CRUZ DO RIO
PARDO

BOVINOS — As pastagens estão mclhonin-
do e há muito interesse pela criação de gado lei
teiro. Em certas regiões terras de algodoai* estão
sendo transformadas em pastagens.

suínos — Continua grassar a peste suina c
-prossegue a vacmação.

JABOTICABAL — BARRETOS

BOVINOS - Não há falta de pastos. As cota
ções estão baixas. Há interôasc pela
exploração do gado leiteiro.

suínos — A peste suina con

tinua a grassar e a vacinação pros
segue.

oOo-

JUNDIAU — MOGI-MIKIIVI

CAPIVARU — ITU'

BOVINO.S — As pastagens
continuam melhorando c têm si

do grande a procura de concentra
dos pelos criadores de gado lei
teiro.

Nenhum cnador joga íóra propositadamente o leite
que produz em sua fazenda - porque leite édinheire
proveniente de trabalho continuo e penoso.
Já pensou, entretanto, em quantos latões de lelt# osenhor desperdiça simplesmente porque deixa de os
produzir?

Lembre:,, fJiSSsS™ "m" áuLS.çV,
bem ebumbr.de.

TZ\rCiZS CONCENTRADAS BRASIL" sfio
•A aumente calculadas para aobtenção do má

ximo rendimento dos seus animais, conservando-oi
fortes e sadios.

suínos — Na região de Itú,
calcula-se uma redução de 47%
na população suina devido a pes
te suina. A vacinação tem prosse-
guido e os criadores continuam au
mentando à criação.

AVICULTUEA — Prossegue o
interesse pela avicultura e ins
talam-se nóvas granjas. Têm ha
vido muita falta de farelo e fare
linho. '

Expenmente-ahoité^^^^^^

,R„p. Br.nno M. Aadr.de.

Produto d. Rcflnador. de Oleos BraeU 8/A
Ru. Xavier de Toledo, 114 - Ctóa Postal, IU7

SSo Paulo

T

' oOo-

S. PAULO 1- ATIBAIA
GANÇA PAULISTA

ROCABA

BRA-
so-

BOVINOS — A criação do gado
leiteiro aumenta dia, á dia. >Em
S. Paulo, prossegue a campanha

Revista dos Criadoíies
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tio T>. P. A. contra os es-
tábvilos que deixam a de
sejar quanto as condições
lii^iênicas. Ao lado dc
um movimento como es

se e para que isso não ve
nha contribuir para o de
saparecimento de uma
grande fonte de lucros ê
preciso que o governo
venha em auxílio dos va
queiros ou pequenos pro
dutores. isentando-os de

.impostos e proporcionan
do finaciamentos a juros
baixos e a longo prazo.
Sorocaba produziu 65.828
litros de leite e recebeu,
de Talui. 47.500 Utro.<=.

suínos — Já /ai pa

ra o terceiro mês que vi
mos escrevendo sobre a
peste suina em Bragança
Paulista e podemos adi
antar ao.s nossos leil >res
que as cuusas continii!-:n
do mesmo geito. A jiesie
se alastra e não ha possi
bilidades de .se efetuai a
vacinação preventi ' i.

ITAPETININGA — CA
PÃO BONITO — TATUI'

_ ITAPEVA

bovinos — Setor em

que os criadores se dedi
cam tanto a criação de
gado para leite como para
córte. O sistema de criar
predominante é o exten
sivo. Os criadores estão
muito interessados em
mestiçar o zebú com as
raças leiteiras. Só assim
conseguirão elevar a pro
dução leiteira de seus re
banhos.

suínos — A peste sui
na continua grassando. An
lado da peste surge ago

ra outro problema:— o
do milho. Em muitas zo
nas o carro de milho está
valendo $800,00. O saco
de 60 quilos c^tg sendo
cotado a $80,00.
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AGUDA E CRÔNICA
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VETICILIN A
MARCA REGISTRADA DE PENICILINA SÔDICA VETERINÁRIA

Veticilíno «itò «endo usodo tot»
go •scqÍo no tfotomento dai mo$«
tltoi, provocodoi pelo Streptococcui
Agolotloe« not quoU é de grande
eíicòcio. curondo um lem numero
do glôndulot momôrlo» (Tôtoi)
infectodoi, com umo tlmplei lôrle
de inleçòei intromomàrloi
Veticillno tem gmo Inioflimôvol von-
togem lôbre todoi o» outro» troto-
mentot em üio É leguro • espect-
íico no» moitlte» crônico» • ogudoi.
Pode »er uiodo com iguolf retulto-
do» no» período» de lotoçâo ou nõo.
Enquanto exerce ume tremendo ocão
bocterloitôtico fôbre o» boctôrlo»
potogônico» no obre, nÕo Irrito o
»eu • delicado tecido. Se o mostlte
ô coviodo por micfOorgonUmo» pe*

nicllino »en$ivei$, o onlmoi (voco)
«oito ò suo produçôo leiteiro tâo
cedo quonto o trctomentc selo if>s>
tituido
A teropèutico penicHinIco mo&tro-se
gm meio prótico, «eguro • eficoz
de contrôle em inúmeros mUcçôes
coufodo» pelos microorganismo»
grom positivos, Veticillno (penicllino^
exerce umo notôvel oçõo boctenos-
tàtico centro muito» estirpes de es-
treptococos, estofilococos, Clostn.
dium welcbu e outros clostridios,
octinomice», Bocillus ontrocis, Erysi-
pelothrix rhusiopotKla^ corynebqcte-
rio e leptospira.

APRESENTAÇÃO:

Frescos com 100.000 *.JPidodes.

l.EDCRI.£ LABORRTORIES DIVISION

Rmerlcan Cyanamld Company

Representonte» exclusivos no Bmsil;

11

BARROSO, WALTER & OA. LTDA.
•vsã-X

Ruo I.- d* Mofço, 9-2."

RIO DE JANEIRO

. - :

Ruo do Libardoda, 830

SÂO PAULO

, ---r-X/X';: i:- •. •
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A PECUÁRIA,..

BROTAS - PEDER.VEIRAS - DOIS CORREGOS

BOVEVOS —Muitas vézes a falta de cuidado
ou conhecimento é a causa de fracassos de muitas
iniciativas. Isso e o que tem acontecido a muitos
fazendeiros que se iniciam na produção leiteira sem
as providências necessárias contra o carbúnculo
hematico e sintomático, o curso branco, a enleritc
e outros princípios de higiene.

SUÍNOS —Prossegue intensa a campanha dc
vacinação contra a peste suina e ha, ainda, muitos
focos pelosetor.

AVICÜLTURA — Ha boas perspectivas para
a instalação de novas granjas.

PIRACICABA - TIETE - LIMEIRA - RIO

CLARO

BOVINOS — Região do futuro para a produ
ção leiteira. Terras bôas para pastagens. Centros

populosos relativamente grande*. Criadoreã
com elevado nível dc compreensão. Ótimas vias
de trarusporte. Tudo isso ã espera dc uma orierita-
ção sensata para o fomento á produção. A Usina
de Piracicaba rcceijcu 90.B6!} litros de leite A

produção de Limeira continua pequena, não dando
para o consumo da cidade. Em Rio Claro a pro
dução continua elevada. Ao redor dos 500.000 li
tros mensais. Ainda, em Rio Claro, temo.* na Fa

zenda Santa Filomcna, do Sr. Orlando dc Barro*

Pereira, um modelo de organização. Um exemplo
de quanto vale a boa vontade. Instalações ótimas.
Tudo prático. Nada de luxo». Silo.». Capineiraa.
Estabulos. Ordcnha mecaiuca "Surge" e um gado
holandês vermelho c branco que é um primor. A
produção leiteira por cabeça c elevada e contro
lada pela A.P.C.B.

SUINO.S — A peste continua grassando. O
preço continua elevado. Em alguns lugares estão
pagando S200.00 a arroba. Eis o iwrco valendo
mais que um boi: 4 arrobas limpas valem S800.00.

Brucelose do bovino significa aborto infeccioso / o obôrto infec
cioso alastro-se ròpidomente no rebanho e impede a reprodução/
ofalta de reprodução do rebanho representará um tremeedo pre
juízo no suo economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
reita uma solução: EVITÂ-LA. E, felizmente, você opode fazer,
aplicando uma vacina de alto confiança • reçultados seguros:

vttiiui cenu >BiitaiisE "vmrEC" r»n
Peça literatura completo poro:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LIDA.
Rua Pamplona, S17- Teli.: 3-4139 • 3-4130 - S. Paulo

HÀl
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A publicação do

SEFIVICO DE CONTROLE LEITEIRO

SERa' ÚWA ÓtI|«A':
01»ORTO|ill>AOt: m-

I"' srande « exprttutiva <'ni turno da
«*dit;ãu csperiaí su!»rt' o Sc>rv"«i;t> de Con
trole Leiteiro «jiic piihlicareinos cin Fe
vereiro proxiino. I'ortanti», este numero

da "RKVISTA DOS CRIADORES"' será

lid«) por todos <is interessados na me

lhoria do seu Kado leiteiro, constitu

indo excelente oportunidade para com
pra e venda de tourinlios. novilhas e

vacas. Não perca esta oportunidade

<le tornar seu plantei ctinhecido em to

do o Brasil! Envie fotos com todas as infor

mações, tais como "pedigree", idade da rez,

nome da fazenda, endereço, etc., declarando o

n.° de paginas que deseja — as quais não obs

tante se tratar de uma edição especial estão ao

seu dispor a preços de tabela comum.

PREÇOS:
1 pagina

1/2 "

— Cr.S 1.000,00

— Cr.S 520,00

Rua Senador Feijó, 30 — S. PAULO
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PECUARIA...

'IRASSUNUNGA — ARARAS — SANTA RITA

M) PASSA QUATRO — DESCALVADO — S.
;OSE' DO RIO PARDO — MOCOCA — S. JOÃO

DA BOA VISTA — CASA BRANCA

tema de negociar. Não c pelo fato de sc cíítíibc-

lecer uma quota a um dctcrmirvado preço c o <'xcc-

dente com preço menor, que o pecuari.sta deve dei
xar de tratar .seu rebanho, muito ao contrario, si o

produtor consegue no período da-s secns entregar
com uma despeza "x", digamos 500 litros de leite

diários, seria logico, obedecendo unicamente ao l>om
senso que neste período de produção, se obtivesse
pelo trato e mais cuidados com o gado uma maior

quantidade de 700 litros ou mais se pos.sivei. Não
há razão para descontentamento jh.*1o fato de 200
litros extra quota serem pagos a Cr$ 1.00 por litro,
pois o custo desses 200 litros é nulo. levando-.se em

consideração o custo dot»
500 litros da quota e seu
preço de obtenção duran
te a seca. (R. G. Andra

de). Santa Ritxi do Passo

Quatro, está aproximada
mente, com uma produ

ção, mensal de uns ....
550.000 litros de leite. A

brucclose campeia em

certas zonas.

suínos — A peste

suina ainda gras.sn em

-diversos municípios.

O porco teve uma li

geira baixa e isto talvez
devido aos preços altos

do milho. Muito.s fazen

deiros achamr mais van

tajoso vender o grão do
que engordar o porco.

AVICULTURA — Tom-

se notado um grande in

teresse pela exploração
avicola, porém a dificul
dade na aquisição de ali
mentos, trouxe certo de

sanimo aos avicultores.

PRESIDENTE PRUDEN

TE — MARTINOPOLIS

— ASSIS — SANTO

ANASTACIO

BOVINOS — Durante
o mês prosseguiram os

embarques de bois gor
dos e na mesma propor
ção que no mesmo perío
do do ano passado.

SUÍNOS ^ — A, peste
continua gras^r e hf

.L,;£alta de vacinas apesar d
insistentes pedidos junt

ao Instituto Biologico.

BOVINOS - O gado apresenta-se com bom as

pecto, pois, praticamente não houve seca. Em todo
o setor nota-se uma infestação de beme. O leite
continua em produção ascendente e os pecuaristas
estão sob regime de quotas, o que traz como resul

tado uma diminuição na produção ou na entrega do
leite, vindo demonstrar não compreenderem este sis-

CONJieCICO !

0 MANÜÂL MAIS COMPLETO...

CAPÍTULOS
ÍCISÍ

bovinos

EQÜINOS

SUÍNOS

OVjNOS

COELHOS

aves

Boa

18

le editado na América Latina!
Y autor. JOÁO BRUNINI

TUDO O QUE

INTERESSA AOS

CRI ADORES

NA DEFESA

DOS ANIMAIS

COM

408 páginas
170 gravuras

285 textos

BROCHURA DE LUXO CR.$ 50.00
ENCADERNACAO de luxo CR$ 80,00

A venda em todas as
bivrarlas do Brasil

ou DIRETAMENTE

üzinas Chimicas Brasileiras S/A
cm PosiAi. n - a A60110(18 Al . - t. s, pauio

Atendemos pedidos pelo reembolso postal
ASHíKIAÇSO pauusta de criadores de bovinos

Senador Feijé, 30 — São Paulo
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rairílilòníos como èsle

PRECISAM SER PROTEGIDOS
Todo criador sabe o que vale um
animal de raça. O que vale e quan
to custa... Há fortunas aplicadas
em exemplares magníficos que,
entretanto, estão sujeitos a muitos
imprevistos. Se você possui animais
de raça, faça o que todos os cria

dores esclarecidos estão fazendo:

proteja essa aplicação de capital
através da Carteira de Seguros
de Animais, mantida pela SATMA,
que lhe assegura uma indeniza
ção, em caso de morte de quai

squer animal de valor.

i 8 CARTEIRAS DE SEGUROS: 5

•:'í

Aciderítes Pessoais
Incêndio
Automóveis
Fidelidade e Fiança

Acidentes do Trabalho
Transportes
Animais

Responsabilidade Civil

SUL AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACIDENTES
V * MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS EM ÍEU GENERO DA AMÉRICA DO SUL- RIO DE JANIIIO

> -I



A PECUÁRIA...

RIBEIRÃO PRETO - S. SIMÃO - FRANCA

ORLANDIA

BOVLVOS - O comércio de gado para corte es

tas pela criação e engorda de suinos. Muitas insta-

zerros e garrotes que estão regulando de Cr$ 350,00

a Cr$ 450,00. Já o comércio de reprodutores das ra-.

ças indianas continua paralisado. Tem havido al

guns negocios de reprodutores na base de»40 a 50

mil cnneiros. Com a criação de gado leiteiro ha

muita animação. Muitos criadores procuram se or

ganizar para produzir leite e há grande, procura de

reprodutores leiteiros.

suínos - Persiste a animação' dos pecuaris

ta pela criação e engorda de suinos. Muitas insta-

janeiro

lações têm sido feitas para êsse fím. A vaciruição

prossegue. A peste suína continua cm vários rc-

tores c com grandes prejuízos para os criadores.

S. JOSE' DO RIO PRETO — V0TUP0RAN(;A —

MONTE APRAZÍVEL — NOVA GRANADA —

TANABÍ

BOVINOS - As pastagens estão cm i>om tísta-

do, A criação do gado leiteiro toma graixie incre

mento e novas pastagens são formadas em prejuí

zos de terras outrora destinada» a culturas. Em

Nova Granada, com a instalação da usina de leite

a criação do gado toma grande incremento. Em

Monte Aprazível, estão pagando Cr$ 1,00 o litro

melhorado. O frigorífico Angio já tem cm suas in-

algumas regiões como em Tanabí,

SLTNO.S — A peste suína con

tinua gra.s.sar em cm algumas rc-

giõe.s como em Tanal)i.

PINDAMOMIAGABA — .VIOGI

DA.S CRUZES — LOlíE.NA _

CRUZEIRO - GUAKATINGUE-

TA' — S. JOSE' DOS CAMPOS —

JACAREE

É a média de produção de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.

BOVINOS — De um modo geral

as pastagens estão muito bôas.

Prevê-se um aumento de uns 40%

na produção leiteira. O comércio de

gado leiteiro está firme e há mui

ta procura de reprodutores para

a .melhoria dos rebanhos. Em Pin-

damonhagaba, não tem havido ca--

rência de farelo de algodão e a pro

dução leiteira permanece estacio

naria. A produção leiteira de I.o-

rena, chegou a 1.300.000 litros. Os

criadores não descuram do trata

mento do rebanho. A quota de

150 toneladas de farelo de algodão

atribuída a Região foi tôda retira

da e a procura continua grande. As

usinas de leite têm sido fiscaliza

das constantemente. Em Cruartin-

guetá, esta grassando a aftosa,
em diversos rebanhos. Obtíve-

As "Rações Concentradas Brasil" garan-
iem o fomeciraerito desses nutrientes.

(RMP. Brenno M. de Andrade, eno.-apro.)

Produto da Beflnadora de Óleos BrasU S/A
Bua Xavier de Toledo, 114 - Caixa Postal, ÍIIT

Sio Paulo

Revista dos Criadores
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MEDICAMtNTCS

VETERINÁRIOS
PARA

BOVINOS

EQÜINOS

suínos

OVINOS

COELFxOS

CÃES 11111

• -iíiwVr - . '• ui
• -ií;.

• - •^.f -íSi.* - l.' C H p. -.ss -íUvííC
tV0-r\ e»CP*í!;C.3V X-C'?1 ÍU*^ -vis-) IvlbnCOvKv. «• SOVflxt

o qt-f «uo» tecles cs oovcs {>ii>àuío«,
v3n'r* J- çt*tcm c-*'f#»ci.lcs o Vffivla AI»*»t viivío. o cui

loe v: ip«Tícj<ío n i pirp- ívi-oe vi<» lv>dO'S ov prcdutcs
cor.*íid. >.i pojcí .íur» a ccitl» íura itos fncJt-
comcré^cs UC 8 r.a ocic»«j clc;« >íri4mqts

\llimis liiis InsiniiTávris o Afa-
mnilns Proriuios l. C. B.

SOIIOI.IVA - Evita a sangria
em todos os casos de aguamen-
lo. aiejainento c eólicas.

rill-Minil.AI. - o 914 .1.1 Peru
ana - Para rcstiUiir a saúde aos

animais depauperados e convalescentes.

THISTP7.(VA - 1-reventiva e curativa, contra a Pneu-
mo-cnterite dos bc/.erros.

i'l)l.tlU"illl.lN.A - Insuperável na cura do curso de
sangue e curso preto.

Ili-\7.01'1IH\0!,-AZI'L - 100 ou» de eficiência na
de bicheiras, frieiras, aítas da aftosa. umbigo,
nho dc bc-?.erros.

l'EriU)-l.A\0 - Medicamento de alto valor terapêuti
co. na cura dc feridas antigas, recentes, cortes o etc.

1'OM lílA VirA.Ml.VAIlA .\1AM.U inHA - Aniisseptica e ei-
catrisanie da^fcridas, antigas ou recentes e umbigueiras.

I"ÜSII11)\' - FOrtificante. recalcificantc para animais
aguados, depauperados, convalescentes e descalcificados.

l'LArE\Ti\ i - Em todos os casos dc retenção da
placenlal partos tumultuosos, eólicas, etc.

>iAI. IIICESTIVI) VITA.MINAIIU - O fortificante dos reba
nhos que contem Arsênico, Cálcio, Ferro, Quina, Her-
va Doce, etc.

FENOSFAl, - Vermifugo a base de Fenatiazina. Dis
pensa dieta e pode ser dado misturado à r.ação.

l'ENA'/0\'-AZUL - Contem sulfanilamida e azul do
Metileno. Para a cura das diarréias infecciosas e pneu
monias

TlMULILiW - Parasiticida a base de timbó. Contra
pulgas. piolhos, mieoins, carrapatos, coceiras e sarnas.

l'íili;i!ll\A liVDlAAiA - Contem iodoformio, sulfato de
cobre, ácido bórico e sulfan^amida. Contra feridas an
tigas. recentes e frieiras.

FAlllMlIA CALCin FOSFATADA -Saiidc- - Recalcificante
da mais alta qualidade.

KAllAnÊ - O medicamento para aves mais

nos galinheiros brasileiros contra as doenças.
Kí\LCEli\ií) - Fortificante-recalcificante para pintai

nhos e poedeiras.

cura

sapi-

Uzínas Chimícas Brasileiras S/A
A f:?>pr:ciA,i.isTA vl'ti:ujnAwia

Pedidos: ASSOCIAÇAO DE CRIADORES
Flua Senador Fei.jó, 30 SÃO PAULO

..JANEIRO DE 1948 21 9 l- ;• x
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A PECUARIA.. mmm pari os criídorís i ricriaoorps dp gido

ram uma quota de 2.000 sacos de farelo de trigo,
Essa quota vem contribuir para sanar em grande
parte a falta desse produto que se vinha fazendo
sentir de modo desfavorável nas atividades pas
toris. A região de Cinzeiro, tem umas 88.000 ca
beças de gado e uma produção leiteira, mensal de
uns 10.000.000 litros.

TEXTO DA LEI

O presidente da Republica sondonou a resolução le-
g^Ialiva referente aos pecuaristas d» todo c Brosil. Er.-
traram em vigor, assim, na dato de 13 do iai>e'ro, 33 doK ar
tigos da mesmo lei, estando suspensa a oxecut,oo do atu-jc
34, em face de veto parcial que lhe opóe o pretidenio dc P.e
publica. O artigo que despertara grande debate r.o Par
lamento., tem a seguinte redoção:

"São isentos de pena crtminal os que, ar.Ut» ou rUjy .r
de 19 do dezembro de 194S, houverem fraudodo garur.t,ur

outorgadas aos credores, desde que, dentro de um or.o
desta lei, as bafam restabelecido".

A mensagem em que o presidente do P,epublica i co
munica ao Senado a sanção dos 33 ortlgcs e o ve'c
ao de n. 34, está assim redigida:

suínos - Continua grassando a peste suina.
Com grande dificuldade por falta de aparelhamento
e transporte, estão procedendo à vacinação de porcos
da região. O preço do porco por arroba caiu bas
tante, notando-se procura a Ó-l 140,00,

22

gôsto ver como sara uma criação atacada
-'diarréia e tratada com Dinol Na fazenda, o

Anti-Disentérico Dinol vale o mesmo que um pião,
viqfn niiP facilita o trabalho de todo.s, curando lo-r^Sandriempo para outros sorvitjos. Apllaa-aa
tanto em leitão como em galinha, tanto em he-
zml como em gado grande Fácil de dar Por boca,
mml faz maL sai barato e, alem de curar, desm-
fpfo «q fezes evitando novos contágios. Porisso, oáírãr.S« pelU. . "Di"»!. »
criação"

Oi

OA„ti.Disen^"CoJ).nol^e
ou espé-

ca se estraga-

Os maiores criadores do
Jrasil afirmam as vanta

gens do Dinol,

Prefira o Concentrado para
um litro, que sai ainda
mais barato.

ASSOCIACAO dos CSIÃDOHES
RmSigtDoa fíiJS.30 •S/Ují -SÃO PflULO
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"Exrao. sr. pr«sid«nto do S«r.c

do Fsdoral:

"Tonho a bcnra do «ricamínha:

a V. ex., nos tormoe dos ariigcn

70, parografo prirrroiro e 87, n.o

II, da Constituição, o paro on

devidos iins, os autógrafos da

dollberação do Congresso Na

cional, quo dispão sobro a forma
do pagamonio dos dobitoe civ;c
o comoiclals de crladoros o r<j-
criadoros de gado bovino.

"Acabo do sancionar ©aca re

solução loqíslaliva n.o 245-G, do
1947, com oxcoçâo do artigo js,
quo estobolocó ísonçâo do fo-.iq
criminal pora os "U© .r.ilca o
depoia de 19 do imcirn c- It-iC,
houverem fraudodo q rra.Trae

outorgadas aos credoroa.

"As razãos quo mo )ova;c m a
abrir ossa oxcoção, no o Ir da.
sançõo, negando-a Bomonio juia

o relorido artigo 34, oâo ca mes
mas quo, no solo do farlcimon-

to, foram orquidas por li-jatroa
representaníoB do povo o cona-
tom dos anais.

"Realmente, o dobaio oclahâ-
lecído mostrou quo nSo lifr cor.-
cordoncla do 'todos, quanto «
ser vantajosa a adoção do um
dispositivo nos moldes do citado-
artigo 34, quo podo ser Inarloii-
nado como incentivo èc iraude,
mesmo nas condições aíuctis ^
ainda, durante um ano da vi
gência da lei, que acabo do san-.
cíonar na sua quaso totaiidcrdo.

"Ademais, esse dispositivo quo-
ora o sistema que se refere da
letra "b", dos artigos S.o, 16 ©>
17, no seu poragrafo único, e 18;
ia; mesma resolução legislativa.

"Ao adotar para esse ortlgo-
34 a providencia prevista no ar~
tigo 70, paragraío primeiro, da
Constituição, é minha- intenção-
deixar o assunto bem; esclare—

Revista dos. Criadores,



A RAÇÃO DOS CAMPEÕES

nisncn

^1 II/r< ).M \-(/0.\(5A — no conour.-^o loiloiro roaU.-í.ulo om Ho-

!i) Il(ui/.unl(\ ji;». XIII Kxixisirâo Nacional de Animaes, em Aíjosto 19i7.
l»codii/iu c(im id nii'/cs de idade. '.)7 kilojí e 315 gramas de leite, em

3.dias. Ksta admirável reprodutora, que é de propriedade do sr. José

itiheiro d( s Heis. Lííopoldina, JVlinay, é alimenlada com LEITJL, um
<lo iiolavei.s proíiuios da SOGIL. a fabrica que produz as melhores

rações balanceadas do Brasil.

RAÇA + SOCIL SUCESSO

CHIADQH; Eis um exemplo que devo ser imitado- Gaste
um pouco mais com a alimentação o GANHE
MUITO com a produção. Peça informações e
faça seu pedido.

-/-

SOCIL - PRÓ - PECUÁRIA S/A.

JANEIRÕ DE 1948

Rua do Goidume, 190 (Agua Branca)

j' 5-OJll Caixa Postal 5013
Eonçs "1^5-0298 Telegrap-ias "SOCILIL'"
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MORATÓRIA...

ddo, para evitar alegações de contradições dentro -da lei,
na sua aplicação judicial, bem assim ensejando novo pro
nunciamento do Congresso Nacional, que, na sua alfa
sabedoria, dicidirá da necessidade e conveniência de
apagar os casos de fraude.

Com essa providencia que adoto, nenhum preiuizo
advirá aos que nõo se deúcaram envolver em procedimen
tos fraudulentos, resguardados os legítimos direitos de cre
dores, de vez que a imediata execução dos domcás 33 ar
tigos, decorrente da nunha isenção, protegerá os supe-

_3iores interesses da classe dos pecuaristas.

Quanto oo único dispositivo de execução suspensa
o aludido artigo 34 — o Congresso Nacional dará opor

tunidade a sua decisão definitiva, depois de ufil e acon
selhável reezame da matéria, considerando lambem, os
artigos 141, paragrafo 4.o e 37, inciso XIX, da Constituição".

"Art. l.o — Aos criadores e recriadores de gado bo
vino é assegurado o direito de pagarem seus débitos ci
vis, comerciais e fiscais, anteriores a 19 de dezembro de

1946, ou posteriores, desde que se trate de suas novações
ou reformas, pela maneira seguinte:

50% em seis prestações anuais iguais, exiglveis- a
partir de 31 de dezembro de 1949, juros incluídos e calcu
lados segundo o sistema da Tabela Price;

50% em duas prestações anucds,'iguais, exigíveis, res
pectivamente, com seus Juros, em 31 de dezembro do 1945

e 31 de dezembro de 1956.

Paragrafo único — Especializando o devedor bens

imóveis em garantia real e excedendo eles, em mais de

30%, o total da divida, esta se pagará em 12 anos, em
prestações iguais, exigiveis. desde 31 de dezembro de 1949,

juros na forma daquela Tabela.

Arti. 2.0 — Os juros das operações beneficiadas por

VETERINãRIO
•Sulfamidoíerapia

lUnimPnFQ Faringites, pieUtes,lIlIJIllllyULw pneumonias, mas-
tites, adeoltes (ga.rrotilho dos cavalos)
ett:.,'pneumo enterite dos bezerros,
dia^éia dos leitões, feridas mfeccio-
•as, abcessos, queimaduras e abortos.

SOLICITE LITERIITÜRII ELUCÍDISTL/II

ftUA TAQUAUÍ, ;V.33»
SAO PÀláO

esta lei serão reduzidos de 1% ao ono « r.ãc poderOc
exceder a taxa anual de B%.

Art. 3.0 — Serão contemplados cotn o iavcr loga.-
a) Os criadores e recriadores do gcdo bovtr.o q-e

exerciam a profissão em 19 de dezembro do 1<M€. om ca
ráter efetivo, ginda que tivessem oíutro aUvidaúó;

b) Os invernistas, urna vez que na mesma data exer-
cessom ou oinda exerçam, de modo principal, a prot.ssâc.
de criadores o recriadores de gado bovirto: o

c) As parcerias o sociedades pastoris, dosUo rt.» -;<•
enquadrem, como organizoçãcs ou possoas coletivas, r.c
disposto pelas alinea*""a" e "b" deste artigo.

Art. 4.0 — Provar-so-á a qualtdodo de criador ou re
criador do gado bovino com um dos seguintes docume.itr »

a) certidão do registro no Ministério da Agncult-irci.
nas Socrolorlas do Agricultura dos Elctados. C.etttta r«d«
rei o Territórios, ou roparlíçõo» equivolentos;

b) contraio do penhor pecuário oinda em v»gor.
c) corlidõo do um cololor de rendas da situaçõo dc

imóvel pastoril ou do domicilio do devedor.
Paragrafo único — Contra a prova documer.tol a qt,»-

se refere este artigo, admitir-se ão os meios do provo autc-

rizados polo artigo 208 do Codigb de Processe Civil.
Art. 5.0 — Não serão extensivos os benefícios desta

lei: • -

o) aos industriais do carne, assim considerados cs

que exploram fríqoriíicos, charquoadas ou ostobolocimon-
tos similares, ainda que sob a forma de coop«iatt-/aa:

b) os devedores, que segundo provodo om Juízo, ha
jam praticado atos ilícitos prejudiciais aos dironos do cvo-
dor; o

c) COS criodores o recriadores, pessoos íialcaa ou co
letivas, que, alem dos imóveis rurais e do godt^do criar
e recriar, tiverem bons patrimoniais que, avaliados sepa
radamente, correzpondam quatro vozes, ou mais, 'ao valos
do referido gado.

' «UÁí lAVRÂDib,
RJO DÉ JANÉIRa^ ..

1^1-

filial de porto alegre - Kua Cap, Monionha, 113, - Fone 5654

• Cus de AmígOb.
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A Solução do

seu problema

pode estar
num destes

livros...

Podidos à

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

c i{ I A r. Ã o

Volumo
Cr!?.

Crioçfio Prática dc Suínos 15,00
Miiiiual do Uriador do (iapriiios 15,00
Rín-inos das Rnçns Indianas — Dr. Gel- >

•SQ (ie Souza Meirelles 40,00
Como (Iiãar llczcrros — Dr. Celso do

Souza Moii'fll(>s 2,50
líxicrior r Julnaiiicnlo do.s K(iuidcos —

Prof. AVall.T U.- .lardin; 30,CO
Manual do. Mcdicia.a Vclcrinária — .ál-

varo dn Penha Sobral 30,00
Ohslclricia Vclcrinária — Dr. Rená

Sf.raunard 25,00
Manual do (Iriador dc llovino.s — Prof,

Nic.olau Afiianassof (-i.* Ddição) ... 120,00
Principais Caraclcrísüco.s da ROa Vaca

Leiteira — Hugh G. Van Pelt 10,00
Maruial do (iraador dc Suinos — Prof.

Nieoiau Athanassof ' .10,00
O Zcl»ú — Prof M. Paulino Cavalcanti 20,00
A Pecuária Ccai'cn.sc c o .sou nielliora-

menlo —. Prof. Octavio Domin^ues 20,00
Guia Prático do Criador de Animais Do

mésticos—Dr. Nilo Cairo — Destinado
à pequena propriedade rural no Brasil 15 OO

A Criação de Caprinos — Alberto Alves
Santhiago 15,00

Pequeno Manual do Criador de Capri
nos — Walter Ramos Jardim 15,00

Criaç<ão Prática de Suinos — Dr. Alci
des Dl Paravicini Torres »15,00

Como Amansamos nossos Cavalos —
Joãò Francisco Diniz Junqueira .... 80,00

D que todos Criadores devem saber —
, Eurico Santõs 25,00

LEITE E laticínios
Noções Gerais Sobre o Leite — M. L.

Arruda Behmer 20,00
Fabricação dc Queijos — M. L. Arruda

Behmer 20,00
In.strução e Projetos de Fábricas de La

ticínios — M. L, Arruda Behmer .. i5,00
Industrialização da manteiga 20,00
Material de Laboratório para exame de

Leite e Derivados — Oito Frensel .. 10,00
. Para remessa, sob reíri«t,ro. neln

CO.MAIMLID.VDE 0RGANIZAÇ.\0
Volume

Or$

Livro para Registro de Gado Bavino —
— Em duas Partes — A primeira para
escrituração e controle geral do gado
existente na fazenda e a í^'gunda pa
ra o registro individual de cada animal 180,00

Livro do Controle, com 24 folhas para o
gado oxislente. na fazenda e controle
da produção de leito

A V r C U L T U R A
Conjunto do Lições sobro Criação de

Galinhas, Patos, iMarrecos, Ga,ns'os,
Perus e Coelhos — ATtlume ricamen-

. te encadernado com 38(5 paginas
Pcrús, Patos, -Mari-ocos c Gansos e sua

Criação
Pintos de Um' Dia (3" odiçãoi
Oij, periis — Adatação c ampliação dc J,

— Criação e aproveitamento ..
.Marrecos c Patos - Tradução e adata

ção de J. Rei.';
Ineid)ação dos Ovos de Galinha —•.

Trad. e adafacãn de*,!. Reis
Criação de Galinhas — .T. Reis
Doenças das Aves — J. Reis

DTAFRSOS
Arboricultura Prática—H. Pinto César
Construções Rurais — Prof. Orlando

Carneiro
Silo Econômico—Finalidade e xnstr. pa

ra construção de um silo subterrâneo
Principais Forragens para o Estado de

São Paulo — Brenno M. de .Andrade
Reflorestamento — Mansueto Kosciuski
Guia Prático do pequeno Lavrador

Dr. Nilo Cairo 20 00
Indicador Terapêutico Veterinário ., 8,00
Mecanização da Lavoura — 'Otávio R.

Cunha ^- 50 00
Manual Prático do Enxerfodor — Hei

tor Pinto César 12,oo
Bibliotéca Popular de Higiene — Dr.

Sebastião Mascarenhas Barroso —
Coleção de 27 volumes .54,00

Floricultura — J. S. Decker , 20,00
Horicultura — João S. Decker ...... 15,00
El Maiz (Em Castellano) 25,00

fkirpftin mnifi CrS 5.00 nnr irnlnmA,: „ _

25.00

50,00

10,00
12.00

10.00

10,00

8.00
10.00

40,00

35,00

160,00

3.00

5.00
8,00



MORATÓRIA...

flrt. 6.0 — Os benefícios desta lei sâo extensivos aos
avalistas, endossantes, fiadores ou quaisquer coobrigados,
no que se reíeiir às obrigações de aiadores e recriado-

res.

Paragraio único — Se um desses coobrigados ior exe
cutado por obrigação não referente à divida de criadores
ou recriadores,' cessará, quanto a essa sua coobrígação,
a moratória, para efeitos dé concorrência de credores ou
de falência.

flrt. 7.0 — Sempre que ocorrer a hipótese do para
graio único do ariigo l.o, dar-se-á a exoneração do coo-
brigado, que a poderá requerer ao juiz, ò vista de certi
dão das dividas habilitados e das avaliações a que se
procedeu. .

Ari. 8.0 — São igualmente extensivos os benefícios
desta lei aos sucessores hereditários do criador ou recria-
dor•falecido depois de 30 de agosto de 194S (mil novecen
tos e quarenta e cinco) desde que possam os herdeiros
ajustar-se à atividade pastoril e administrar, in solidum,
com idoneidade, o acer/o comum, ou a herança partilhada.

Art. 9.0 — Enquanto gozarem dos favores aqui pre
vistos, 03 devedores não poderão alienar ou gravar quais
quer bens existentes na data desta lei, sem expresso con
sentimento dos credores.

1.0 — Não se compreendem na proibição dc-sto cr-

tigo:

a) a oneração de bens para garaniia de novos em

préstimos incluidos nas finalidades da Carteira de Credi
to Agrícola e Industrial do Banco do Brasil S. A., assim
como a que resultar de penhor rural constituído a bav or

VACINAS:

de outras entidades jurídicas porá fine do ítnar.
de produçõo'agro-paslorlI;

b) a venda do bons Imovou, autorizada polo juix dc
domicilio,do devedor, a roquorimonio doato. tom cltacâo
dos credores, discriminando-oe ditos bona com o preço cor.
vènclonado o lixando-so praio pura a» impuijoaçôeB. De
ferido o pedido, mandará o fuiz que o preço seio rateado
entre os credores, salvo os prtvilegia* oziatonlee:

c) a oneração ou venda de produção agrtcolo. peou
aria o industrial, assim como de quaisquer ouiioe beno do
çcmorcio habitual do criador ou recrmdor;

d) a alíenaçõo do bens gravodos de penhor rural, rea
lizada com o consentimento expresso do credor, pom li
quidação ou amortização da dívida penhorallcla ou pura
aquisição do outros bens, em substituição total ou paicnit
de garantia.

§ 2.0 — A infração do disposto neste artigo acarretará,
para o devedor, a perda do direito aos benefícios desta let.

Ari, 10 — E' facultada, a qualquer tempo, a renun

cia aos benocios previstos nesta lei, mediante;

a) declaração expressa do Interessado dirigido a
qualquer do seus credores, o transcrita no Registro do Tl
lulos e Documentos do domldlio do ronuncíanto: ou

b) petição do devedor ao juiz, que, neste caso, ho
mologorá a renuncia, depois de ouvir o roquoronlo.

Art. 11 — Ao credor incluído no ajusta, mesmo quiro-
grafario, como aos seus sucessores o qualquer titulo, asco-
gurada a preferencia equlvalonlo à garantia rool, om la
ce dos obrigações contraídas pelo devedor, a partir do 10
de dezembro do 1946, ressalvadas as do subsistência pon-

eoal e do famiUa, as de origem fiscal e as do ctmtolo agro-
pastoril da propriedade.

Art. 12 — O debito ajustado, conslituir-se-á à boso do
garantias reais ou fldejussorias existentes o so pagará

.'í

Contra a febre aftosa (Leiva's Leite)
Contra a peste suína Cristal Violeta
Contra a Brucelose ' -

Contra a Batedeira (pneumo enterite dos leitões)-
Anti-rábica

Contra a Cinomose ,
' ç • Contra o garrotilho

' . Contra a peste da manqueira , " .

• •- • dos melhores laboratórios veterinários do país

seringa VETERINÁóRIA "ZARA"
é a melhor

Dotada de vidro PIREX neutro .e resistente. Não tem arruelas de borracha
SOLIDA — DURÁVEL — PRATICA e EXATA

Prods. Vets. ZOOFARMA
Rua Cristóvão Colombo, 63, l.o and. —Tel. 2-6634 e .3.-4298
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PURA QUEM GOSTA DE FAZER PÃO EM CASA \

o pão não é apenas uma delícia !• È uma necessidade .
E, para fazer pão de primeira ordem, cri<3U-se o ermen
saco Fleischmann. No volume, na aparência, na textura
da massa e no sabor, a qualidade é garanti_ a com °
do Fermento Sêco Fleischmann. Êste famc)so produto
agora pode dispensar a refrigeração. m ugar

-sêco e fresco é o que basta para *5"®
nham longamente suas notáveis qua i a es e
ja a receita nos dizerea da latinha, que e e grs.

FERMENTO SÊCO

FLEiSGHMnNN
Produto da Standard Brands of Brazii, Inc. - l«o do Janeiro

„ -•> .-t-' . •v.^RÍ../ • . í

c HM/'
l,Mii V '""o""* "" ,V
'cí "«o ORANO»
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MORATÓRIA...

anualmente, pena de vencimento, em prestações iguoís
aos credores em solidariedade ativa rateadas em propor
ção ao credito de cada um.

Paragrafo único — Para os casos de execução judi
cial, é fixada a clausula penül de 10% sobre o principal
e acessórios da divida.

flrt. 13 — O penhor pecuário sujeito ao regime de li
quidação prevista nesta lei, independente de reconsti-
íuição, para sua validade e vigência alem dos termos pre
fixados no art. 13, paragrafo único, da lei n.o 492, de 30

de agosto de 1937, e no art. 2.o do decreto-lei n.o 4.360,

de 5 de junho de 1942.

ílrt. 14 — Aos estabelecimentos bancários que, por i
força desta "lei, tiverem de fazer ajuste de dividas ativas,
é assegurado o direito de recorrerem à Caixa do Mobi
lização Bancaria, nos termos .do decrefolel n.o 9.201, de
26 de abril de 1946, ficando, para esse efeito, modificada
para 31 de dezembro de 1946 a data fixada pelo artigo
1.0 do referido decreto-lei n.o 9.201 e próaogado para 31 .
de dezembro de 1954 o prazo o que se refere o artigo
3.0 do deaeto-Iei n.o 8.493, de 28 de dezembro de 1945.

Art. 15 — E' assegurada ao devedor penhoroticio a

liberação da« crias, desde 1945. inclusive, ressolvarior oe.
substlluiçães necessários à recomposição do rebanho

Art. 16 — Sôo declarados insubetslenles oe prciealce.
cambiais, como os execuções ou quaisquer mectidas judi
ciais, intentados cootra o devedor com infração do dis
posto pelo decreto-lei n.o 9.686, de 30 de cgoeto de 1946-
o pela Lei n.o 8, dê 19 de dezembro do mesmo ono. acsim
como iicam de nenhum efeito as garantias que, sob c vi
gência daquelss diplomas leqats, hatam oe deveclcter.
conslifuidos em fraudo de credores, que o eram ©n. jO
de agosto do 1945 (mil novecentos e quarenta e cinco).

Art.' 17 — Rs obrigações gorontidas com p^-nhcr
cuario, cujos devedofés nôo sejam beneíicíadoa peta p rc
sente lei, terão o seu vencimento prorrogado pelo praxo do
um ano, desde a data cm que ela on'rcr em vigcr.

Paragrafo único — Não se aplica o disposto r.oeio
artigo aos devedores Incursos na sonçGo prevleio polo
artigo 5a, letra "b". ^

Art, 18,o — Nas garoniias anieriormonie oferot idas
ao Banco do Brasil S. fl. « que soião objeio do nova ç-opo
clalização, por força da composíçiõo aqui prevista, rc-j
toleroda, desde que não dolosa, uma falta maxima «tc-
20% dos indivíduos apenhados.

Art, 19 — Na avaliação do gado de criar © ir.,<-riur.
para os efeitos. da presente lei, serão mantidos os va

loros básicos adotados nos finan-

clarnenlofl da Certeira cio Crodilc

__________ Agrícola o Industrial do Banco do

Brasil S. A. até 10 do novembro do

1945 ""(mil noveconloB o quaronta o
cinco),

flrt. 20 — Caso os crlodorec o

rocriadoros do gado bovino nfio ciie

guom a composição omígave) com
oo 03U8 crodorofc,-nos tormoo dootci

lei, podorão roalizá-la ludlcialmon-
te, observando o procooso aqui oaia-
bolocldo.

flrt, 21 — E' cornpoiento o júo
liça comum do domicilio do deve
dor para aplicar e executar esta lei.

Ari. 22 — Oa devedores, ou sc-os

coobrígados, deverão requerer ao.

juiz compotonio, dentro de 120 diae
da publicação desta lei, a concea-
sõo dos benoíicloB aqoí assegura
dos, pena do caducidade.

Paragrafo único '-f- O r-jque.

mento será assinado do proprio p u-
nho, firma reconhecida, ju por fo-
curador com poderes espe-riais.

Ari, 23 — O requerimento tleverá
expor a exata situação oconor.Tira
do devedor e será instruído com os
seguintes documentos;

a) prova da qualidade de cria
dor ou recriador de gado riov.no;

b) relação de todos os bens e di
reitos do devedor, contendo a cmi-
mativa do valor de cada um e a
indicação precisa dos que por ven
tura se achem em poder de ter
ceiros a titulo de guarda, clepor.i-

^ to, penhor ou retenção;
C) lista nominativa de todos os

credores, com o domicilio e resi
dência de cada um, natureza e im
portância doa créditos, e, se íor-
o, caso das garantias gue os asse
guram;

IDENTIFIQUE

Seus Animais mercandc-os

com

BOTÕES DE alumínio

Na marcação e identificação do GADO BOVINO, SUIfíO E OVI
NO, emprese BOTOES DE ALUMÍNIO.

De um lado do botão póde-
se gravar números seguidos,

identificando cada animal
separadamente, e do outro
lado, marcas, nomes, endere
ços, etc., no máximo até dez
letras). O botão de alumi-
íúo é colocado na orelha do
colmai e não pode ser tiira-
•lo sem destruição.

, ., nrelha e rebita o botão.
O alicate fura a orema

Botões numerados e com nome
Botões lisos (sem numeres e sem marca)
alicate

cento Cr4 230,00

cento Cr4 200,00

cada Cr.$ 120,00

associação dos CSIADOHES
Roa Se««iioií fEljo, 30 -S/Loj« -SfíO PBULO
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"E' APLICADO COM CRANDE PROVEITO

PARA A EXCORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,

E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO, DÁ

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e

facilita a assimilação d'os alimíentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr| 0,30, COM A

SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE
Cri 20.00 a Cr| 30,00 POR CABEÇA.

DISTRIBUIDORES:

Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais.

Hasenclever & Cia. (Em liquidação) — Campo de São Cris-
tovam, 110 — Caixa Postal, 640.
Almeida Eilva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502.
Drogasil Ltda. Rua José Bonifácio, 166.
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Migaiel Couto. 8.
Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 503. .
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CARRAPATICIDA
PEARSON

MORATÓRIA....

d) rolaçôo do bona do torro-.ro» »m podor do
dov«dor corr. indicando njmur.a>a do« círcunoton-
cíQB que porra isso concorrozo:

e) osllmaliva do cusielo or.-sa! do propciododo.
a.»im coroo do» ênoarqoe oaaonz.ala á «ul>staf«»clo
do devedor o do ícazdUa; •

f) garanllas olorocidaa.
Afi. 24 Se o devedor r.õs s.isuuir desde loqo

o podido no» tormoe do art. 3.o, «aorcatá o jídi cxm
prazo, nunca inferior o cinco nem eupertor o cjuinzo
dia», para cumprimento daquela» lo^alidad"»

Paraqrolo unLco — So, porem, o •requerímonlo
oítiver toquiór e em 'lerrooe de «er delerido, o loiz.

a) mondarri tornar publico por edltol alixado
no (ôro o, lambom por uma vez publu^ado no orgtJo
oficial do E»!ado o num doe JornaU do maior
circulação da reqiôo, um aviso releronto ao i>©di-
do do devedor para que oe intereeeado» poseam
reclamar o que lhe» parecer do direito;

b) íaró expedir uma carta notificaç^ro »ol> ro-
qisiro postal, a cada credor índicodo;

c) marcará o prazo do 30 dia», e. no máximo,
impro.TOgavoI, do 90 dia», para o» crodorea apro-
soníarom doclaraçáe» do »eue creditoe,

Ari, 25 — Dentro no prazo maroado polo juiz, oe
credores do roquoronto, por qualquor lilulo, in
clusive os parlícularo» do» eocioe, no caso do oo-
cíedade, serõo obriqodos a apresentar em cartorio
uma declaração escrita, com lírmos roconhocldao,
mencionando sua profissão, domicilio o rosidoncla.
a importância exala do credito e eua orlgom, ao
hipoteca» que lhes lorcm outorgados, o ospociflcan-
do minuciosamente o» bens o titulo» do dovodor or
seu poder, os pagamento» rocobldos por conta o
saldo definitivo, acrescido dos furo» vencido» no df
de entrada do podido de convocação do»

g 1o fi declaraçôo »orá acompanhada dc
títulos ou quaisquer documento» em que o crodr
possa fundar o sou direito;

§ 2,o — Os títulos poderão ser aproaontados om copie
fotostaticas, devidamente conferida» a autçnticada».
, § 3.0 O escrivão dará recibo da» declarações do

credito o dos documentos recebidos.
Art, 26 Findo o prazo a que oe roíoro o art, 25.

o )uiz nomeará um perito para proceder à avaliação po
dendo os partes indicar assistentes,

g Io' o avaliador observará rigorosamente o cri
tério do justo valor dos bens, ressalvado o dioporito no
art, 19,

5 2,o

PARA DESTRUIR OS

CARRAWOS

Para obter rebanhos isentos de carrapatos,
limpos, e sadios, use "Carrapaticida
Fearson", mais um produto famoso da já
famosa linha "Pearson". "

"STANDARD" e "CONCENTRADO".

Peçam grátis o folheto explicativo

Únicos distribuidores — Pearson S. A.

(Desinfetantes, Inseticidas e Congêneres)
Rua Olimpio de Melo N. 617 — A

(Antiga São Luiz Gonzaga)
Caixa Postal, 2201 — RIO DE JANEIRO

MOURÒESservodos pomCERÇAS
OE EüCAUPTO, Wotmanisados(imumsc<dos)contra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Poc tratamento moderno em Guto-Clave.

INCOi^SUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO,

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO,

Deposito permanente para pronta entrego.
Peça pt^ospeto com preços

Preservação DE Madeiras Ltoa
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

SÀO PAULOa-45ea

30 *

citadas,

§ 2,o

y Para outros bens que não os rurais, eorti
•apurada a renda liquida que os mosmos produzam, com
putados todos os elomentos que possibilitem uma con
clusão poiíitiva,

Art, 27 — Concluída a avaliação, os credores o o
devedor terão o prazo comum do' 10 dias, que correrá
em cartorio, para provar ou Impugnar o laudo, os crédi
tos declarados, oferecendo documentos ou requerendo di
ligencias para justificar o alegado,

§ l,o — Poderá ainda o juiz ordenar quaisquer
diligencias que se realizarão dentro em 15 dias, _ de
cidindo nos 15 diqg subsequentes, as questões sus

Preparado o processo e ouvido o Mi

nistério Publico, decidirá sobre o pedido dentro de
10 dias,

flrt, 28 — Dentro do prazo de 48 horas seguin
tes à decisão, o qual poderá ser prorrogado por
iguál tempo, organizará o contador do Juizo ' a rela-

'^ão dos créditos, confornie Q julgado.

(Concluo na pag. 65)

Revista dos Criadores



A QUESTÃO OO LEITE

Sobre a produção de Leite em S. Paulo, do ponto de
vista higiênico - econômico

nOD-lS ALVES NETTO
M«d. Vot.

l>«r ..casião dos debates que a Scniedade do Med.e.na Soe.al
pmnuneii. com intuito de esclarecer dive.-sos aspectos do ^
Lt S Paulo, oDr. Fidelis Alves Neto. aconvite, pronunciou apalestra que a
si^Kuir publicaremos. Estudioso das questões relacionadas com o abasteo-
men o precioso alimento à populacõo paulista, esse destacado técnico danu nio no pri losn i>,.,„i,ic*io Animal vem. traves das paginas
A P r R o do nenartamento da rio<uu..io ivnimoi1. C. R. e i _ rnl iboi-idor desde 1910. pn>stando es-
da "Revista dos Criadores . de produção leiteira,
clarecimentos e orientando noss<^
Agora, e com muita "l;;"^ Y.y.uw. Sr. Presidente da Republica
do I)r. l idelis Alves ivo ^ .^fanogavá do planejamento nacional para
para integrar a '̂̂ /^^^po.uniidade que se lhe oferece, temos
aumento da l»odncao^ eolabovadov emprestará o melhor de seus
certeza que esse nosso politica leiteira em bases consenta-
esforços em cooperar para oru „os A REDAÇÃO
ncas com o dificil momento qne atraies. a •

Inicialmonlo meuo aqraclocimoiv

loo ü Socioclado do Medicina Social

o do Trabalho, por êsic honroso con

vite.

Aqui me encontro na qualidade
do roproBentante doa oorviços de
fomento da produção animal do
D. P. fl

Procurarei expor no limitado pra

zo que mo loi concedido, ao con
siderações sobro o toma — produ

ção de leite — encarando-Q do pon
to do vista higiênico-econômico, xitó
a plataforma da usina.

Em três itens principais procurarei
dizer: alguma coisa sobre estatisti--
ca, como vem sondo produzido leite
em São Paulo, e quais os pontos
criticaveis. Terminarei apontando as
dificuldades que reputo básicas e
cuja solução poderá encaminhar o
problema para melhor terreno.

ALGO SOBRE ESTATÍSTICA DA PRO
DUÇÃO

Dificuldades dos serviços de es
tatística. Dados do D. P. A. Alguns
dados de coleta retardada, outros
por estimativa, isto evitado sempre
que possivel, embora feito por quem

• conheça o assunto.
1.0 _ Quadro — Produção média

diária recebida em estabelecimen-

JANEIRO DE 1948

.j iQ4'>' cruzeiros CrS'310 milhões — litros
tos do laclicimos nos anos .« - ,„cdia CrS 1,30
e lO-lO. , 1947 — 7.00.000.000 litros — esti-

Total de leite recebido nesse.
,, 2." Quadro — Produçdo média

1945 - 2H.788.419 Utros ^ recebida em 1947.
1946 - 238.848.794 litros valor em

... Md.r,Ta TíTARIA RECEBIDA EM ESTABELECI-

^ Sos SOB FISCALIZAÇÃO ESTADOAL EFEDERALMENlOt. o ^g.J7 ^ ^

Fm Usinas localizadas no interior 345.450 396.037 412.351 ,
Em Fábricas sob Fisc. Federal 135.763 150.077 . ,S
Em Fábricas sob Fisc. Estadoal 39.040 49.582

Sob a lórma de creme 68.250 58.880 •
Total médio 588.503 654.376 <

Estimativa de 30% p1 consumo ^
nas fazendas e cidades s| •-.xXQ/ ' 176.550 196.312 . >5^
Usinas

Produção total diana no J
Estado de São Paulo 765.053 850.638 7^^

; 'p
•vro 2 PRODUÇÃO MÉDIA DE LEITE RECEBIDO EM 1947 (9 mêses) v \• Mensal Diária ^

No vale do Paraíba 6.277,934 207.192 . %•.''Ti,'
Em outras zonas do Estado 6.215.251 205.123 412.315
Na Capital (eslimativa) . 757.740 25.007
Nas Granjas — tipo "fi" .... 214.275 7.071
Em outros Estados (Miftas) .. 365.391 12.059 '
Em Campinas: tipo "B" ,...•. 128.592 4.230 ' '•

. V

•• • ^ _ .• .



V. •

^'vmm

^•sse de 9 n^ses). Em usinas de
^ns.iciamento, postos de reírigeia-
Ç-'2, __ granjoE e vaqueiros. Nestes
aados nao aparecem as fábricas de
icticínios, Eob fiscalização estadoal

®tederal e os fornecimentos em cre
me 3.0 Quadro — Estimativa de
produção para 1944.

Estimativa tolai em 1945 — 280
itrühões de lilros — em 1946 - 310

em 1947 - 346 milhões de litros.
450 milhões de cruzeiros.

O destino dessa produção, em li
nhas é como aparece no, quadro —;•

_-í'r ••Hovorá, como já «Jtá havendo, «o-
' ' bras, e grandes porra o consumo em

espécie. R produção iréste ano,
em - conseqüência do comportamon
to do tempo que foi coiutonte, exce
deu o consumo durante êslet 11 me
ses. ílgora o excesso está se acen
tuando mais ainda. O total de lei

te recebido na base de quotas no
presente ano supera a atual capa
cidade de consumo. Não nos cabe

considerar aqui as razdes do nosso

baixo consumo.

Aqui deve ser dito que o apoio
dirigido ás classes produtoras du
rante a guerra, tal como aconteceu
em outros pxjíses, foi ouvido. Isto
que agora observamos não 6 si-
aão o impulso dado naquele perío
do, 1944, 45. Deveraps agora é apto-
veilar o embalo melhorando nosso
posição.

COMO VEM SENDO PRODUZIDO O
LEITE EM SAO PAULO

O tipo "A" — Sua produção quer
qualitativa quer quantitativa 6
boa. Podemos assegurar que há
atualmente sobras dôsso produto pa

ra o consümo. Temos atualmente
cinco granjas em íundonamenlo e
três com pedido do rogislro em an
damento. Ltfgo aos 7.000 lilros pro
duzidos atualmente poderão ser a-

crescidos mais 2.00Ò ã díap>08Íção dcw
paulistas e campineiros.

Do ponto de vista qualitativo na
da há a acrescentar ao que já é do
conhecimento público.

NO

COMBATE AOS BERNES
e nas _ v

PULVERISAÇOES
DE PLANTAS

Use

EXTHÂTO.DE FllMCl
(MEL DE FUMO)

Um inseticida que não deve faltar em sua fazenda. Usa-se em
mistura na seguinte fôrma:

PARA ANIiVIAIS; 1 parte de Extráto para 5 partes de Oleo.
PARA PLANTAS; 1 parte de Extráto para 10 partes de agua.

ASSOCIAÇÃO DOS CniAOQBES.
RubSeuhooii feuíjSO- SAoj» •SflO PflUlO^

A
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Traui-M òo lotw obndo ©m ©s-ab*-
loTtm«n'oo •spocialmoni© rnimrado*

jKita hnt! fim, com Mrviços d© pro
dução, bonefl.ciamonio © dis(rtb-;!Ç»So
próprioe. som inferfar^-tçj <i© c|-jal-
quer intorrr.odiúrio O prodrtio e-cií
dos mão* do produto; porá os do
consumidor. Prorom d» gado «^o.
mantido om oondiçtSes oxcop-ionaiJi
do hiqlêno. (gado banhado <.-om águo
o sabão, diõriamonie) ordonhado em
condtçdos espectots de hiqlérre. lai-
lo recolhido em vasilhame esterili
zado, beneficiado imodiatomonto o
onlreqrue em curto prozo - monos do
10 h». Há prolllaxía contra o tuber
culose, brucelose. momlles. Hõ con
trole do olitnenloção. Pro-.-edem so
freqüentes e slsletnátlcoe ozomoo
bacforfológícos — máximo 1000 —
em média de 800 a 3.000

O tipo "B" - - Sua prridução ã
atualmente pequena ver quadro -4.
Poderia ser maior, porám ostó con
dicionada ao consumo. Só oolá oon-
do explorado em Campinau. porquo
sómento a usina desta cídado apKx-
rolhou-so para isso nêsse município,
(^snlamoe com 14 produtores roqie-

Irados para ôeso fim.

O gado ó aubmolldo a oxamoo clí
nicos agora um só, por. falta do i>ob-
eoal mas logo dovoró sor poriódico.
O leite ó obtido om salas do ordo-
nha. IBonOfiolado dentro do 4 hora»
opôs a ordonha o remetido om oo-
gulda para São Pdulo.

O loita tipo "C" — O do maior
volume. No momento S. Paulo tom
6 sua disposição diàriamonte, do
300 a 320.000 litros. Nòo há falta.

Si o consumidor não o oclá recobon-

do ii porque algo está perturbado.
Leito existo e está sondo obtido om

. volume superior ao nosso atual con
sumo. Do ponto do viola qualita
tivo, devem ser feitos reparos ao pro
dutor, Industrial o distribuidor. So

bre os dois últimos nada falaromoo

por não cabo^ ao nosso toma. Fa
lemos da sua produção.

Atualraento o na sua maioria, ó
obtido de gado em estado do saú
de reiativamenfo bom. E' produ
zido em quasi todas aa fazendas no
Estado localizadas próximo, do mer
cados ou estabelecimentos do iac-
ticínios. O preço que o produtor
aufere ó considerado remunerador e
o renda que o leite oferece a inume-

ípzendas vem cobrindo os doíi-
cits e o custeio do propriedades on
de a agricultura e outras explorações
têm sido mal sucedidas. Mas, si lal
acontece do ponto de vista econômi-

co.o do ponto de vista qualitativo
o produtor não" está correspondendo
às exigências do 'consumidor. O
leite tipo "C", consumido em São
Paulo é obtido normalmente nas- se
des e retiros das fazendas do Vale

Revista dos Criadores



do Peraiba, xor.ct do PouUífo. Era-
çantlr.a. Mcglar.a e Soroccbcr.a.
Hcblluoírr.er.;» r.6o a» lon-, qualquer
cuidado com rc'oç4o à híqiir.o do»
vacoa !o:'e!rcB. e ex'.ep<rícr.airoen!e

i iclío a llrr-pcíT de úberea no mo

mento da ordenKa Ca locai# de
ordenha por sua vei afio ca moia

voiíadoa, indo do eeiábulo bem ei-

roeniado e l!m;>o cr.do é ielta umo

ordenha h:aí4nica. moc6n!ca ou
manual. ai4 o mar.fjueuo l>nrento on

de o qado ao aiala n'.e o» ioTretea
o onde a lama. e o catoico a n uri
na da# vacoa ó lodo o momenio qo-

leiam no leito. Embora muito# pro-
duloroa vonhom ae eatorcando por
melhorar auas inatalac^ea. constru

indo qalpCo# com piso cimonlado ou
alijolado. estábulos. etc., ainda é
muito grande o número de locais
onde nâo ó possível obter se uma
produçüo hirjiõnioa. Do ordonho
dor pouco p6do-so (alar. sinfio que
em muiloa luqaies. pelas dillrulda-
dos com que so lula no campo, o
primeiro líquido com que ôsce ho
mem lom contacto, loqo que acorda.
ó o loílo. E' comum nfio se ter água

no# rolircs e manquoiroa do orde
nha. Do balde do ordenha. qo-

ralmcnle mal lavado, o leito vai pa

ra o latáo. também mal lavado. E'
pródca corronio o pano na boca do
lalüo à qulza ?o lillro. Ora ó um
soco, ora um pano limpo. Excopcio-
nalmonle um lillro adequado. d©

algodão ou llanela. Do rollro o la

lüo vai para a sédo da lazonda ou
doBla para a uoinn. Mas. aqui

vom a segunda odissóa dôslo pro
duto. ondo êle do regular o mau
pacsa a poior. Saí, goralmonlo sa-
colojando no lalão, cuja tampa oalá
aiusiada com uma libra vegolal
(laboa. pirf,), ou trapo do pano, so

bro uma carroça, corro do boi, ca
minhão ou lombo de burro. Vai ior

dirolomonto à usina^ após uma a
quatro horas de viagem, om média,
ou então é baldeado para oulro' veí
culo mais rópido. goralmonlo cami
nhão ou Irom, conforme o coso. Nes

sa baldoaçdo. porém, à ospora do
caminhão, em geral lica ao sol por
um espaço de tempo suficionto para
prejudicá-lo mais ainda, dando azo
a um maior desenvolvimento dos

germes que encerra. Mas, uma voz

no caminhão o leite ainda continua

habitualmente sob os raios solares

e não raro uma partida embarcada
às horas da manhã dá entrada na

usina somente às 12 ou 13 horas!

quais os pontos CRITICAVEIS
DOS SERVIÇOS

Voltemos aos pontos anteriores pa

ra analizarmoB rápidamente e na
mesma ordem os problemas en
contrados.

Com relação ao tipo "A" — as
dúvidas que existem se referem a

JANEIRO DE 1948

wMaHOBSMEHTODosEEBAHHOS
A. n PARAV.CINi TÒüCES

Tòibilotéca. ^^/'c^Of^fcccL

fACIAMENTf ILUSISADO

S<3 «.^üINAS - FORMATO i.1é A 53 CM.

Q .

EM TÔDAS AS BOAS LIVRARIAS OU PaO
HEEMBOLSO POSTAL", DIRETAMENTE ÁS

mÇÕÉS HEUfOKAMENTOS i
SAO PAULO CAIXA POSTAI, .líb-B

trabalhes de profllaxia do moléstias

animais. A Brucoloae oalá om i6co

no momento. A evolução observada

no estudo dosla molósiia que ataca
o homem, bovinos, suínos e caprinos,

indica que si não cuiçjarmos da va
cinação om massa doe bezerros, nos
sos rebanhos bovinos corrorôo gra

ves riscos, pondo em risco a soudo
humana. Há no momonto a dúvida

sobro a vacinação das vacas ex
ploradas nas granjas loileiras. Tal
modida de lórma alguma deve ser

lomida, desde que se vacine apenas
animais adultos sôos pois, a vacina

B 19 não ó eliminada pelo leite,
flinda não loi constatada sua pre
sença no leito em países onde a va
cinação é loita om larga escala.
Além do mais deve ser considerado
que se isso um dia Ior veriticado.
ainda assim, já que essa elimina
ção é oxcopcional. temos a pasteu
rização como elemento protetor, que
ó prática corrente o obrigatória nês-
ses estabelecimentos.

Tipo "B" — As criticas que se pôde
lazer a ésse tipo de leito não seriam
ò produção propriamente. Seria
apenas com referência à sua re
duzida exploração que devem ser
feitos reparos, pois trata-se de leite
de ótima qualidade que pode ser
dado ao oonsumo. Trata-se de um
tipo de leite que é dado ao con
sumo no máximo dentro de 22 .ho
ras a contar da ordenha, T..e en
cerra um numero de germes nao
superior a 50.000, e beneficiado den
tro de 4 horas, no máximo, depois
que sai do úbere da raca. Deve
provir de rebanhos sadios e con
trolados.

O problema do vaqueiro em Sõo
Paulo, ou da produção de leite, nos
arredores da capital, espera-se ver

resolvido dentro déssa tipo de K-i-
le. — O que o D. P. ft. está cui
dando pódo ser conhecido aTovfs
do parecer do comissõo encorrotjcda
de estudar o assunto e que e apre
sentado a seguir: "

Senhor Diretor Geral.

Desincumbindo-nos da atribuição
que nos (oi conferida por V, S.. ' a
ra estudar o problema do va.queiro
na capital e apresentar Bi.g.?s'.ôcs
para sua soluçõo, temos a sati.--!
de encaminhar o presente relato dos
conclusões alcançadas.

Discutido o assunto considerou se
a) que é elevado o custo de pro

dução de leite nos arredores d© São
Paulo, não permitindo g exploração
econômica de leite tipo "C";

b) que a presente' situação do
vaqueiro não mais devo ser tole
rada em virtude da ilegalidade da
sua atividade e da má qualidade
do leite que disiribue;

c) que em bases adequadas c
justas é possível obter-se -unia ra
zoável produção de leite de boa
qualidade nos arredores de São Pqu
Io.

Para a soluçõo do problema, pois
concluiu-se da necessidade de reor'
ganizar-se a produção de leite no
arredores de Sõo Paulo, em basel
inteiramente nóvas, recomendando

©
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se pata isso as ssgtiinfes provídêu-
rias Gssenriais!

1 —Formação de cooperativas de
produtores na capital, em número ©
zonas a serem estudados, incnmri-
dos do transporte, beneíiriamento o

" comércio de leite' "B". produzido noe
arredores de São Paulo;

2 — pTovisoríamente e durante a
fase de consolidação das coopera-
fí'/as assim organizadas, o leite pro
duzido pelos produtores coopercd
poderá ser beneficiado em uma dO»
usinas já existentes, (Cooperativa
Central) dotada de uma linha de
beneficiamento especialmente desti
nada a esse fim, será classttícaio
"B" e devolvido g cada coopraV.vc.
respectivamente para ser dieíriouído
por sua própria organiz*'yao.

3 — durante a fase de formação
e instalação dessas cooperativas íe-
rá o comércio de leite cru

produtores cooperados e gue '"ude-
rem se aparelhar para a produção
de leífe "B";

, 4 — fechamento sumário dos es-a-
bulos que nõo puderem so opure-
Ihtir para a produção de leí'e urc
"B" e que se encontrem junto a ci
dade, dentro de área -a ser deicr-
minada;

5 — permissão para os produtores,
isoladamente ou em grupos, mcnía-
rem usinas na capital,''destinados
a beneficiar leite "B", apenas,
limites mínimo para sua instalação,

6 — criação de um núcleo piloto
produção de leite tipo "B", por

parte do Estado, nos arredores da
cidade, com usina de. benecifiamen-
to própria ou entregando o leite pro
duzido a eslabelécímenfo beneíícla-

de leite "B", da cidade, porá
^Sneficiamento e distribuição.

A COMISSÃO

Tipo "C" - O Departamento
da Produção Animal em síntese es-

mobilizando os seus recursos pa-
melhorar a qualidade do leite,
Setor produção, através das se

guintes medidas:
- Estabelecimento de uma rede

de zootecnistas regionais - «m con-
com os agrônomos regionais

com a difusão de um sistema de
controle leiteiro, (medida zootécnica)
"Como elemento de contacío.

• Preparo de material (desenhos
® plantas) para construção de \o-

de ordenha: de tanques para
'•®siriamento do leite ò temperatura

6gua; de fogões para obtenção
® água fervente para esterilização
®baldes e laiões; de abrigos para

3^0
" Estudos diversos sobre gadoy-otuuos aiversos

^ aUraenfação - seu preparo,
de forrageiroE, eíomes etc.
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PRODUÇÃO MÉDIfl DIARIA HO ESTADO E SEtI DESTINO
— Ero laiia —

Produção estimada para o corronto ano í*'>0.000 Its
Para consumo na Capital 2S0.000
Para consumo qpi cidades d" Usinas 60.000
Pora consumo nas fazendas o cida
des do Inferior s) Usinas 20p.000
Total a ser consumido em espécie .. 510.000
Saldo para ser industrializado 440.000 »

PRODUÇÃO MÉDIA DIARIA DE LEITE TIPO "B" EM CAM

PINAS — 1947.

Janeiro 3.678 lilron
Fevereiro 3.679
Março 4.378
Abril 4.409

Maio .". 4.475
Junho ...* 4.419

Julho 4.040
Agosto 4.356

Setembro T 4.413
Outubro 4.412

Leite distribuido, apenas. '

DIFICULDADES' ENFRENTADAS

a) pessoal - número © ca- -
pacidade - (falta de concursos de ,
habilitação e baixos vencimentos);

b) material - falta de veí

culos, mais laboratórios, e falta de
verbas para material de propaganda,
orientação, etc. dos' serviços de fo
mento;

c) poucas verbas para
diárias c transportes;

d) condições do ambiente -
más estradas municipais e es-
fadoais, máp serviço ferroviário na
maior zona produtora, falta de pes
soal de serviço, falta de energia
elétrica, custo, elevado das utilida
des, ferramentas e íorragens.

CONCLUSÕES
1.0 - É satisfatória do ponfo de vis-

ta quantitativo a produção do loito
no Estado.

2.0 - Devem ser melhoradas as con

dições de produção de leito e para
isso o D. P. A. está se esforçando o
conta com o apofo dos piodutoros,
no seu próprio interesse.
3.o - Que o problema do vaqueiro
ou da produção leiteira no capital
deve ser resolvido, com vistas sem
pre para a qualidade do produto
oferecido.

•4.° - Que devem ser melhorados os

reci^rsos dos serviços oficiais de
orientação, fiscalização e fomento da
produção de leite do Departamento
Animal, quer em pessoal quer em
material.

São Paulo, em 1.° de Dezembro do

1947.

Fidelis fllvos Netto.

Revista dos Criadokés
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Aprendendo mais

;obre vacas

A. Jamr.s HiiH

O dr. John N. Bartlctt. diretor do Departa

mento de Agricultvira da Escola c Estação Experi
mental de Rutger New Jerscy. passou 15 anos de
sua vida na investigação e programa experimental
da mesma, com o objetivo de elevar o nivel de gor
dura bu!,iromctrica da raça Holstein, tal como o de
seja toda dona de casa. Teve êxito ao conseguir
elevar a percentngem de gordura em um rebanho
Holstein, de 3,6% a 3,9% em algumas gerações
De mais importância ainda para os criadüi"es deste
gado, é que aumentou simultaneamente a produ
ção de leite por vaca em uma media de 2.000 libras
anuais.

Quando a crise de 1929 alcançou a industria
leiteira, os varejistas começaram ativa campanha
de concorrência que mudou o gosto do publico, que
solicitou produção de leite mais gordo. Isto che
gou a tal ponto que muitos granjeiros começaram
a desfazer-se de suas Holstein para adquirir outras
raças que satisfizessem as solicitações do mer
cado. A premissa basica do New York de 4
centavos por décimo por cento de gordura que so-
brepassou 3,5, nãg^ era satisfatório para os granjei
ros, e o Dr. Bartíet decidiu fazer algo a respeito.
Viu sua oportunidade quando James Turner, de
Montclair, doou ao morrer 1.200 ácres de granja
leiteira que possuía no Condado de Sussex. Oii-
entou-se assim o noroeste fiara fundar o plantei de
ensaio composto de 40 vacas, sobre bases de 3,6 /o
a 4,3% e com a cooperação de associações encon
trou 4 reprodutores capazes de transmitir alto teor
de gordura a seus filhos. Depois de seis anos pô-
de-se comprovar que um dos touros era de uma fa
mília que podia suportar uma reprodução consan-
guinea intensa e o plantei Holstein da Escbla Ex
perimental de New Jersey se baseia na produção
do famoso Ormsby Sensation 45°.

O estreito "imbreeding", si bem lhes tenha pro
porcionado as características desejadas, lhes acai-
retou evidente debilidade, que se foi eliminando de-
JANEIRO DE 1948

pois de alguns anos. O dr. Bartlct desejava for
mar uma família que produzisse 15.000 libras com

4% de gordura e é o que praticifjnente passou ago
ra sobre bases seguras. Na realidade podia ter ob
tido isso mesmo'com a simples eliminação de um

ou dois reprodutores pobres. Porem desta forma,
somado á porcentagem mais elevada de gordura e
produção, possue um plantei Holstein são, de tipo
mais puro. de peso e desenvolvimento superior ain
da que o de seus antecessores.

A ambição atual da Escola é produzir repro
dutores deste plantei que possuam qualidades
transmissiveis suficientemente desenvolvidas afim

de ulti-apassar o padrão de 4% de ou^os rebanhos.
Este ano 30 reprodutores do rebanho são em

pregados em associações diversas para inseminação
artificial: 20 dos mesmos estão disseminados em
New Jersey. Muitos criadores compraram estes
produtos e os estão distribuindo pelo paiz.

O Dr. Barlett afirma que o plantei em sua to
talidade descende de um só pai; assim os -descen
dentes de Ormsby Sensation 45.o. no noroeste, so
mam mais que o total da população bovina de New
Jersey, de cerca de 150.000 cabeças. Um record em
15 anos!

" Orgulho da granja de Investigações Leiteira, co
mo se chama agora a antiga propriedade de Turner,
são: Conqueror e Chief, ,dois filhos de Ormsby
Sensation 45.o.

Na descendência de Conqueror houve 46 fe-'
meas, entre filhos e netos, que produziram, as pri
meiras, um termo médio de 15.890 libras de leite com

3,91% de gordura e as segundas, 15.110 libras de
leite, com 3,47% de gordura, o que dá um máximo

de 16.670 libras de leite, 4,35% de gordura e 725
libras de gordura. Cifras mais importantes ainda
são as obtidas com 19 vacas de exposição: 15.800
libras de leite com 3,76% de gordura e as filhas des—

_ tas, 16,570 libras de leite com 3,79% de gordura.
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t O Coílarinha
TRUBCniZHDO
e^mòítee nãoenruga

CASA

KOSMOS

OS BEZERROS AJUDAM A RESOLVER UM

PROBLEMA 'DE PASTO E FERTILIZAÇÃO

tendo sido o máximo de 17,340 libras de leite com
332% de gordura e 662 libras dc gordura.

Dito expcrimentador afirma que <{tnutdo a
consangüinidade não traz vantagens, é devnio a fa
tores debeis dc herança, mais do que ao rnetcnio;
e que não ha quasí limite no programa <lo "inijre-
eding" enquanto esta debilidade nâo aparece e seja
eliminada.

Observou que reprodutores cons^inguineos au
mentaram duas vezes mais a media fie goi<lur.t ípie
os outros reprodutores e que tanto um repKxlutor
como uma reprodutora podem ter a mesma influ

encia sobre a descendência.

f. - w 1 ,

íDe Albcrdeen Angus — n.o 33)

A A.P.C.B. lhe Ofe
rece o valiosíssimo
'Serviço de ContrAlo
Leiteiro", capaz de, por
.si, sd, valorizar o seii
gado e acreditar sua
fizrnda.

Criação de Bezerros

_ Esta historia tem seu fundamento na combina
ção "estabulo para bezerros e maternidade , cons
truída em 1945 para melhor controlar os precalços en
volvidos no nascimento de bezerros e a protege-los
Jurante os primeiros 60 dias de vida. em
pados foram tomados no Planej^ento da cor^tru
Çao, particularmente com respeito a luz e
vontUação, e um tipo construção que pudesse
oniprestar-lhe ambiente higiênico. A ra^o ^sta
empreza foi substancialmente eliminar a alta mor
talidade (23 a 41% anualmente) entre bezerros no
vos.

A fazenda Brookside, em New Knoxville,
Ohio, foi adquirida em 1933 tendo sido inaugurado

Programj para oentretenimento^ de um plantd
teiteu-o puro Guernsey, porcos puros Poland Ctuim
a 500 poedeiras Leghorn Branca. AFazenda origi-
"ariamente consistia de 180 acres em duas unida
des.
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E. R, Kruk

Posteriormente trez outras unidades foram arren

dadas, perfazendo um total de 240 acres.
Muitas desta sterras pertenciam a culturas an

tigas de um século.
Tendo tido a vantagem de possuir um curso

num colégio agrícola e com natural inclinação pa
ra estudos científicos, eu introduzi na organização
da fazenda os últimos conhecimentos de industria
animal e solo que chamaram minha atenção.

Entretanto, a adoção dos modernos princípios
científicos envolvendo avicultura, suinocultüra e
bovinocultura não me permitiram maiores pro
gressos do que os meus vizinhos. Uma alta morta
lidade de pintos fez íiacassar meu prourama de a—.vicultura em 1939. Amesma causa fiz que^S ÍLL
donasse a suinoc^tuTa eiri 1940. Hoje, o único pro
grama da Fazenda Bookside e devotado à criação
do gado leiteiro e unicamente nesta nós tivemos não

Reaíista dos Criafokes



l>oiicas (lesaiiimadoi.1'; ox|>fru'm'ias. i'sj>eciahnente
com alta mortalidade tic ÍH'zorrox. com perturbações
mamán;i,s das vacas de leite — ícbrc de leite e mas-
tili.s - e. acoia, o presente problema c-spaulalho dos
crin<lores.

U estatlo atual t.la Fa/.eudu couta cerca de 100
de cabeças de viic.es leiteiras, 50 bezercas, 70 novi
lhas e c«'rca de •IIJ touiinhos. Todos estes animais,
com exceção dos tourinhos, suo criados até à matu
ridade e sujeitos a um teste oficial de produção du
rante seu primeiro jieriodo de luctação depois do
«jue sao Vendidos jMir uma formula de preço ba
seada na (|uaniuiaile de gordura produzida.

Sob tal pidgram.i ha aproximadamente 120
nascimentos cada ano.-Quando -10 destes bezerros
morrem em um ano ha não só um desapontamento
mas também uma perda econômica real.

Foi iHir cau.sa dessa pesada mortalidade que o
moderno estabiilu jiara bezerros e a maternidade
foram planejados e consiruiilos.

O estabulo bem iluminado e ventilado foi co
meçado cm novemliro de 1944 e ijosto em uso em
abril de 1945.

Iodas as paredes de 10 boxes individuais fo
ram revestidas de matéria plastieu grosscma e ou
tros O tiveram acabamento melhor. Os outros 10
boxes nao foram completados com o revestimento
até outubro de 1945. üs bo.xcs foram usados mas
nossa e.xperiencia com os bezerros permaneceu a
mesma.

Üs seguintes sintomas prevaleciam; os bezerros
nasciam fracos, com rellexos tardios e nenlium ape
tite; diarréia aparecia em 100% dos'casos, 50% dos
casos açompaniiados de pneumonia e muita tosse;
os bezerros morriam invariavelmente com convul
sões e nenhum ijermanccia em convulsões por mais
de sois lioras. Um cheiro forte e desagradável se
desprendia sempre do estabulo.

Os bezerros que conseguiam atravessar os 90
primeiros dias mostraram recuperar e cresciam
com bom talhe sem qualquer sinal das perturba
ções descritas.

Milhares de dólares foram gastos'para tentar a
cura. Iodos os tipos de tratamento envolvendo a
lista inteira das sulfas, tabletes de vitaminas, trans
fusões de sangue, soros e vacinas, dieta alimentar
de bezerros e vacas, foram experimentados sem
restdtado.

Como foi dito, seis dos boxes tinham sido com
pletamente terminados e outros dez apenas gros-
seriamente.

Observou-se que, por alguma razão, os bezer
ros estavam severamente estragando o revestimen
to das paredes dos seis primeiros boxes. A princí
pio não dei atenção ao fato porem um dia perguntei-
me porque estariam os bezerros comendo o reves-

,timento, o que certamente implicaria em hão ten
tar terminai- o serviço dos outros boxes. Tanto mais
que os boxes onde as paredes ainda não estavam
terminadas permaneciam intactas. Mandei então
perguntar ao fabricante do revestimento das pare
des qual a formula química do preparado emprega
do, e obtive assim que o material analisado con
tinha:

Carbonato de cálcio
Carbonato de magnesio
Outros elementos
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53,94%
45,47%

0,59%

100,00%

A eompanliia mandou um quimico ate a iazéit-
da, onde por diversos dias este técnico realizou tes
tes do solo, com resultados que demonstraram per-
íeiiamente a deficiência de magnesio. Imediatamen
te providenciei que este material fosse adicionado
ao solo. como adubo e também à ração dos ani

mais.

Aproximando-se a estação fria providenciamos
uma ruçao •suplementar que pudesse fornecer 16%
de proteína, "alem dos elementos minerais necessá
rios ã grande produção de leite. Nao obstante,
sempre atiicionavamos a esta raçao pura mistura de
carbonato de cálcio puro, farinha.de ossos autocla-
vados e sal. Essa lormula usada desde 1938 foi mo
dificada substituindo o carbonato de cálcio puro por
carbonato de cálcio mais carbonato de magnesia,
54',« do primeiro para 45íó do segimdo, num total
de 40 libras de mistura para cada tonelada de ali
mento. iodos os vitelos foram alimentados com
leite de vacas que recebiam esta nova mistm-a. De
pois de duas semanas começou a desaparecer o
cheiro desagradável do estabulo, ao mesmo temjpo
que aumentou a sede dos bezqrros entre duas ra
ções. Os bezerros ficaram alerta e, como por um
golpe de magia, as alterações não foram mais obser
vadas nos mais velhos. E' preciso notai- que logo
após o nascimento os animais apareciam doentes,
porem passando a tomar leite, os bezerros se resta
beleciam. Terminamos o revestimento dos dez boxes
restantes e nem uma marca de dente foi observada.
Ficamos assim satisfeitos de ter feito tmia giande
descoberta, provando a importância do balanço
apropriado e da interrelação de certos elementos da
raçao. Muitos outros casos poderiam ser relatados
aqui e decorrentes dessa descoberta, todos tenden
tes a demonstrar o valor do magnesio na ração.

Entretanto, o uso indiscriminado dos sais de
magnesio resulta em efeitos prejudiciais sobre a vida
dos animais e das plantas.

Nos animais um excesso de absorção de mag
nesio pode produzir uma doença conhecida por "te-
tania do magnesio", enquanto no solo, o excesso,
determina baixa na absorção do potássio. Muito
ha ainda a se aprender sobre este elemento, porem
todas as indicações conduzem á importância do
triunvirato existente entre cálcio, magnesio e fos-
foro.

IIOLIlIlli Plitll LEITE
A maior fábrica de rolhas
metálicas para fi-ascos de
leite e de outros tipos
aprovados pelo Departa
mento de Fiscalização do
Leite do Rio de Janeiro
e de S. Paulo. — Má

quinas para arrolhar frascos de leite, gar
rafas comuns, etc.

INDÚSTRIA PEDRO GIORGI LIMITADA

FÁBRICA DE ROLHAS METÁLICAS
R. Muller, 195 Telefone 9-2343

Telegi-.: "GIORGI" / S. PAULO
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os Empréstimos bancaríôs serviram pá

ra AUMENTAR OS REBANHOS DO ESTADO.

A pecuária em Mato Grosso
ENG, ARLINDO SAMPAIO JORGE

, O Bancó do Brasil SA em seu relatório à assem-
oléia geral de acionistas, em 30 de abru ultimo, in
forma que até 31 de dezembro de 1946 fez em todo
ixcoíl flSusTríIrním
ou sejam cinco milhões, trezentos e cinqüenta e oi
to mU, setecentos e noventa e cinc.o cornos de reis.
Sendo oue em Mato Grosso foram feitos 1.566 con
tratos de empréstimos agropecuários no valor total
de CrS 219.585.000,00 ou sejam duzentos e dezenove
mil, quinhentos e oitenta e cinco coi tos de reis.
ÁSiia matógrossense esta em grande crise

de credito è se não fosse a moratória certamente,
os rebanhos de produção ^^g^^Caítorf
p.ra atender írasÚ. T™ vS-'
Westoo Peeuar.0 do para nào

C deSa"Sfno So' da fiscaliraçá^o nos em-Prastlm/s SSs.
ta?l" ®i '̂̂ ^r7acão'e jurisdição abrangerJ^do, dada asua bovina que éopau
tar, de Aquidauna, Miran-

cuj^ ação era exclusivaníente a de criar casos p^ca
^pco resolver. Em todos os contratos que

iscalizar, regressava aconselhando os fazendeiros a
procura-lo em Aquidauna. Aqui ele os convidava
a ir ver uns touros reprodutores de um seu amigo
e por essa forma o fiscal somente dava o seu laudo
avoravel da fiscalização que fizera se o fazendeiro

conaprasse alguns touros do seu amigo e em caso
contrario, o laudo seria desfavorável. Felismente
a situação do pecuarista mato-grossense é boa e
quase «empre este ia à gerencia do Banco e quando
iiao resolvia o assunto com esta, acab'n'a pagando
o -empréstimo antes do prazo. Era comum o fiscal
chegar nas fazendas à noite e exigir a vistoria do
gado no dia seguinte, como se numa fazenda de
dez, vinte léguas de superfície e com duas ou
mil reses, o serviço pudesse ser feito em horas. É
nessas condições que eram feitas as fiscalizações da
Carteira Agricola do Banco do Brasil. Felizmente
a própria gerencia de Aquidauna, pelas reclsimações
dos interessados certamente conseguiu provar à
Matriz a ineficiência do referido fiscal, promovendo
a sua retirada dali. Assistimos a diversos casos de
fazendeiros ricos venderem por Cr$ 200,00 vacas

Revista dos CRiAOonE.-a
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ai>onh;ttlfus i>or Ci$ o saUiaren» o. seus débi
tos com o Biiuco do Drosil pafa ivão scrvm mais
incomoíJados. £ essí» a defesa que n |Xh unrin vem
l<-nd() (!<• aluum tfm|>o para esta data.

Os emi)rf-stim'is pecuários seviram para aumentar
o-rel)auiio ixjvino do E-stado jx>rquc o fazendeiro
com a facduiade de credito, não vendeu a sua va
ca e muito iM-io contrario. deu-Ute valor real. Mas
com a nova (nditica de supre.ssao total do credito
f>clo Brinco do iJrasil e com a fiscalização cia carteira
ac.ricola pela maneira como viuha ••'ondo feita,
resultou eiue a fortuna dos fazendeiros licou redu
zida à metade ou mesmo a uma terça parte, por
que com o numerário cjue retiraram do Banco pe
los empréstimos pecuários adquiriram vacas a_ Cr$
COO.OO e a^oru com a falta de credito é o próprio
Banco que força o fazendeiro a vender a sua vaca,
que custou CrS üOO.OO pela terça parte, ou sejam
Cr$ 200,00 para paiíar a sua divida. Reduz.-lhe as
sim os seus haveres na |)roporção de 3 para l.

Inversa deveria .ser a política do Baneo. Uma vez.
que a pecuuria está em crise o o boi não tem salda
e nem preço, a ação do Banco deveria ser dc defe
sa da pccunria e não de .seu descrédito, ("omo é que
o Banco que valoriza uma vaca comtim a CrS 600.00
que é o justo e razonvol, vai criar uma <x)tação de
monos de Cr$ 300,00 para um .animal que elo pró
prio aponhou por Cr$ 600,00. É isto va'.oriz.ação e
defesa? E finalmente cjucin será o prejudicado se
o fazendeiro se vir obrigado a vender o .seu rebanho
por uma 1|3 parte do que lhe custou?
Em l.o lugar o fazendeiro, em 2.o o Banco, que nes
sas condições talvez não receba o seu dinheiro em

prestado, e em 3.o lugar o país que verá desapare
cer uma das maiores riquezas nacionais. E se isso
acontecer quem mais irá para os campos criar gado?
Ninguém, e a no.ssa carne desaparecerá pela-.nóssa
própria inépcia de não termos coragem de defen
der a jiossa própria produção, a nossa verdadeira
riqueza. Mato Grosso ainda tem campos devolutos
do Estado para vender.

Existem fazendas e grandes areas desertas e va
zias de gado para serem povoadas, mas ninguém
se anima a aplicar capital na pecuaria dado o seu
rendimento ser diminuto, não remunerador. Disso
resultará a queda completa da pecuaria, e em bre
ve teremos que comprar carne muito cara porque

precisaremos importar para o nosso consumo. Não
nos devemos iludir; a situação da pecuaria em Ma
to Grosso é boa, mas se à lei de defesa da pecuaria
não sair com um prazo de 15 anos, como foi pro
jetada e com três anos de prazo livre para os de
vedores se reabilitarem da elevação do custo
da vida por que passaram, o gado terá uma gran
de baixa que levará à ruina a pecuaria matogros-
sense.

Os srs. representantes do povo matogrossense
na Gamara e no Senado Federal devem olhar com

carinho para essa situação, porque a pecuaria e e
ainda será durante muitos anos a vig.a mestra da
economia de Mato Grosso. Tudo aqui gira em tor
no da pecuaria.

JANEIRO DE 1948

DEBflIKO DESTA EflPR
meó€ô

C^.VÜ.V diu tle chuva ê
um dia quasi perdido para
o trabalhador mal agasa-
Ihado. E chove mais de
cem dias por aiiol... Cem
(lias cm que seus homeus

nouco OU nada pvotluzcm...- "tísperaudo
Stempo melhorar . E' um grande prejuí
zo que csth em suas mãos í'
Associação dos Criadores (APAS DE
JLONA seus cíiniíivudos e tlistri"
bua a cada um, debitaudo-os pelo seu
pequeno custo. Assim terá o lucro daque
les dias perdidos — e não arriscará a
saúde dos seus trabalhadores.

TIPO PASTORIL

PONCHE cobre até à garupa do animal,
livrando os braços para a lida-

Cr$

De 1 metro 10 cms. cada 125,00
De 1 metro 20 cms. cada 130,00
De 1 metro 30 cms. cada 140,00

TIPO A G R í C O L A

SOBRETUDO: com mangas è bolsos
, Gr$ -

De 1 metro 10 cms. cada 130,00
De 1 metro 20 cms. cada 140,00
De 1 metro 30 cms. cada 150,00

CAPUZ — Cada . . Cr$ 15,00

Associação de Criadores
R. SENADOR FEIJÓ, 30 — S. PAULO
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'BATUTA — 1,0 prêmio na XII Exposição Nacional de
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' A criação de gado vacum é dc gran

de imporíancia ná Holanda, desde ha

muitos séculos, pois é a principal ou

uma das principais fontes de renda do

país. A Holanda é 258 vezes menor

que o Brasil e, ainda, menor que o

Estado do Espirito Santo, pois tem só

33,000 quilômetros quadrados. Abri

ga uma população bovina de 2.700.000

calieças, o que dá cm média, IK rabe

cas por alqueire e sem levarmos em

consideração as grandes arcas reser

vadas para culturas. Em Í030, a Ho

landa produziu 5.400.000.000 dc quilos

de leite, 109.000.000 de quilos dc rtuiii-

teiga, 120.000.000 de quilos de queijo

e 12.000.000 dc quilos de carne de vac«.

K CRIAÇÃO DE GADO VACUN
NA HOLANDA

A criação do gado vacum é
de grande importância na Ho
landa desde ha muitos seculoç.
Os fatores principaííf «ue têm
contribuj(jo 9 geu desen-
t/ülvirncnio SÃO o solo e o clima
fíiVúraveis.

O solo e a classe das granjas

Grande parte do solo holan-,
dês não serve, em verdade se

não para prados permanentes,
como, por exemplo: as dilata-
das regiões' das províncias da
Frisia, Holanda setentrional,
Holanda meridional e Utrech.
Também nas demais províncias
há pradarias semelhantes, rnas
de superfície muito menos ex
tensa. As granjas são exclusi
vamente pecuárias e o criador
vive da exploração de seu gauo.
A Holanda possue três varie
dades de gado vacum, com ap
tidões mistas (carne e leite),

* 42

sendo a produçáo loite a
principal ® á de came cousa
secundaria, porérq inportantie.

A maior parte do leite é des
tinada ás fábricas de produtos
lácteos para a fabricação de

manteiga"* e |queijo. O resto
serve para a produção de leite
em pó e condensado. O :rendi
mento médio, por vaca, subiu
em 1939 a 3.600 quilogramas,
com uma percentagem de gor
dura, em média, de 3,37%.

Nas províncias da Holanda se
tentrional, Holanda meridional
e Utrech, fabricam, também,
desde ha muito, queijos nas
granjas. O subproduto, a parte
aquosa do leite, emprega-se, na
sua maior parte, como alimen
to para os suínos. Ap lado da
criação do gado vacum encon
tra-se, por conseguinte, outra
de porcinos, bastante adiantada.

NefllXlfl regiões, exclusivamente
pecuárias, acham-se as princi
pais criações da variedade ma
lhada de preto universalmen
te conhecida.

Em criações dirigidas racio
nalmente os criadores empe
nham-se bastante, em obtei'
vaca leiteira tipica, de confor
mação forte e corpulerita que
em cada ano produza grande
quantidade de leite e, ao mesmo
tempo, possa sustentar, assim,
durante longa latação.

Os criadores holandeses fa
zem com que as vacas dêm cria,
pela primeira vez, com a idade
de 2 a 21|2 anos.

Além das granjas exclusiva
mente pecuárias ha em muitos
lugares do norte, este e sul da

Holanda, granjas agropecuárias.
Numas regiões, prevalecem os

prados permanentes, noutras, a

Revista dos Criadores
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Lot* d «vacat da Frisla Orlan<al. parlcncenta* d matmo lamllio. Not»-i* o apuro das lormas e os caractsrlsticos
•xtarloras d» produtlvldod*. Irutos d* um trabalho saUlivo parsUlante. sob normas xooticnicas obsorvodas rlgidament*

terra lavrada. I.sto depende
principalmente da natureza do

solo para uma ou outra cul

tura. O solo du Holanda e

constituído, em sua maior par

te, de terrenos arijilosos, tur-

feiras e terrenos arenosos.

Ha bastante diferença entre
a estrutura e a classe das gran

jas nas varias províncias e regi-

ÕOâs Tot*riar-se~ia clornasIàdcS
longo explanar, aqui, este as
sunto.

O tamanho das granjas holan

desas varia muito e oscila entre

uns poucos hetares e cinqüenta
hectares e mais. As de criação

medem, geralmente, de 15 a 30

hectares. Nas regiões onde se

encontra o gado vermelho bran

co do Mosa, Rheno e Yssel, ha
comumente granjas muito me
nores.

CLIMA

Quanto ao clima, podemos di

zer que é muito favorável para

a criação. Graças á situação

geográfica, na zona temperada,
a temperatura media atinge a

mais de 10°C. Nas proximidades

do mar há pouca ou nenhuma

diferença de temperatura. O
verão é fresco e o inverno re

lativamente pouco rigoroso.

Não há, também, grandes va
riantes entre as temperaturas

diurnas e noturnas. A quéda
pluvial é copiüsa (mais do 700
mm. poV auo, cm mediaj e cv-

mumento graduada em bòa
proporção, nos vários mezes da
ano. O clima da Holanda é

apropriado para a criação do
gado vacum. No verão, os ani
mais permanecem nos p.isto.^í, de
dia e de noite, e, no inverni»,

em estabulos. Os grandes ren

dimentos, durante o •vor.ão, de

vem-se á bôa qualidade da for-
ragem e á temperatura constan

te. No inverno faz demasiado

frio fora e, por isso, estabulam-
-se, geralmente, os animais
desde princípios de novembi'o

até meados de abril. Também,

neste período, o. criador esfor
ça-se em obter um rendimento
máximo, dando muita atenção
ao alimento e cuidando bastante

de seus animais.

O clima é, igualmente, mui

to favorável para a vegetação
forrageira, posto que quasi não
há seca, nem frio rigoroso que
destrua o tapete vegetal.

A alimentação do gado, na

Holanda, está num nível mui
to alto. Os criadores empe-

nham-se em alimentá-lo tão

econômica e racionalmente co

mo seja possível. Para isto

têm contribuído, em alto grau,

a informação intensiva e o en

sinamento partidos do Gover

no.

No verão, quando os animais
se encontram nos pastos, se ali
mentam exclusivamente de fer

ragens verdes. A maioria das

vacas dá cria em março ou

abril, e, em seguida são levadas

Uso Veterinário FERRARSIL Injetável
FERRO ARSÊNICO IODO

Poderosos restauradores das energias — Estimulantes da nutrição — Não tem contra indi
cações — Para animais de qualquer porte.

DEP. DE VETERINÁRIA DOS "LABORATÓRIOS lODOBISMAN S. A." — Rua do Rosá
rio, n." 158 — Cx. Postal 2.528 — RIO DE JANEIRO — LITERATURA A DISPOSIÇÃO
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dos estabulos para os prados.
Então, segue o período de maior
rendimento, sem que se dê ali
mento concentrado.

No inverno, nas granjas ex
clusivamente de criação, os ani
mais nutrem-se de feno, si!a-
gem e alimento concentrado.

Da quantidade deste é que de
pende a produção leiteir-a.

Nas granjas agropecuárias
dispõe-se, geralmente, de me
nos feno e silagem, mas, em

compensação, aproveitam-se ou
tros produtos, tais como; pa
lha, beterraba, batatas, etc.,
para alimentar o gado.

iVIEDIDAS DO GOVERNO PA
RA FOMENTAR A CRIAÇÃO

O Governo preocupa-se de
fomentar, em todo o possível,
uma eficiente produção leiteira,
aproveitando, por um lado, os
bons resultados obtidos pelos li
vros genealogicos e, por outro,
alentando e apoiando os cria
dores em seus esforços por me

lhorar a qualidade de seus ani
mais.

A base duma criação racio
nal é constituída pelo controle
da produção leiteira e pela es-
tabulação de touros.

O Governo criou, para favore,-
cer a aplicação desse controle,
o Serviço Central de Controle
Leiteiro. O regulamento desse
Serviço garante, para todo o
pais, uma execução uniforme e
digna de fé. Estimula-se a

participação por uma quota, fa
cilitada pelo Fundo dc Contro
le Leiteiro. Este fundo formou-
se à custa da reetnçâo dc cer
ta percentagera do preço do
leite que os criadores recebem.
0.S Centros de Controle Leitei
ro Provinciais fazem cumprir o
regulamento. ' '
•A estabulação dos toui oz foi

estabelecida pelo chama;'(. lie-
gulamento de Terneiros — 1043
Este Regulamenb, >roibe cs-
tabular touros, a menos que
a descendência seja conhecida
e que a mãe tenha uma capa
cidade leiteira minima determi
nada. Em algumas províncias
se exige, ademais, que os ani
mais reunam um determinado
mínimo de condições, quanto à
sua conformação.

Incentiva-se a estabulação de
bons touros, adjudicando prê
mios.- O Estado e os Departa
mentos Provinciais fornecem o
dinheiro nece.ssario. A aplica
ção, deste sistema de prêmios
está em mãos de Comissões Pro
vinciais, pró fomento da Criação
do Gado Vacum, criadas pelo
Estado. Estas dão subsídios
para a estabulação de .touros de
bôa conformação e anteceden
tes e, também, para manuten
ção de touros que tenham pro
vado que engendram bons des
cendentes.

Por fim, pode-se outorgar o
titulo de "Touro Recomendado
especialmente pelo Governo" a

1

OAMIGO DA CRIAÇÃO '

farelo com 28% DE proteína

A BASE DAS BOAS

Rações balanceadas

44 ,í. ifh#>-: ••>...

touros de l>óa cxitioi inavao c*.

sobre tudo, apto.s paro procriar

arumaix de alta pi o<iutivi(lade

leiteira, a *al>er. produvao exce

lente de duas geravof.s durante
variou anos. Isto que

SC entreíta uin pieini" a estes

animais na idade de uin e dois

anos e que se ííarantc-, íio mes

mo tempo, ao dono. que o tou

ro poderá servir i,eiiipie pura
a criação, contanto <|Ue corres
ponda ás espciançaí» como .ani
mal de reprodução. Deste niodo
se impede o pieinaturo s «cr»-
ficio dc excelentes 11 proiiiito-
res.

O emprcqo de ix>n.s toui io-
mentar-se-ã, no ín' no, st m

duvida alguma, por meio da
fecundação artificial. A «• -y^usi-
zação da mesma loi conferida
a uma Comi.s.sâo. cri.ida i>elo
Estado, que já começou .*^eu-5
trabalhos. O interc.imbio entie
o Governo e os eriadori . m.m-
tein-se por meio dos I'e.-ito., oii-
ciai» em Criação. ('t i a dupla
tarefa de instruir os v,:i;idores.
para conseguirem uma produ
ção eficaz e aconselhar ao • lO-
verno no concernente ás medi
das que forem de interesse para
a criação.

Pertencem á jurisdição dos
Peritos em Criação os Centros

'Provinciais de Forx-agens, cuja
trabalho consiste, principalmen
te, em dar informações sobre a
alimentação do gado.

RACOeS BAIANCCADAS

fKii,
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Assistência mecânica e completo sortimento de peças
sobresalentes.

DISTRIBUIDORES:

V E R D I E R & Cia. Ltda.
Av. Duque de Caxias, 730 — Fone 51 6945 — SÃO PAULO

• Alóm des.se.s poritos cm Cria
ção há, cm cada província, um
Perito Oficial cm lacticinios».

(juc 'aconselha çm tudo o ciuc sc

refere aos produtos lácteos. Es

tas informações são pialuitas.

ALGIJ.MA.S CIFKAS

Que a Holanda está à frente

dos pai.scs europeus cpie se
dedicam á criação, o demons

tram claramente as cifias d.idas

a continuação, fiel reflexo da

situação, i)or volta de 1940.

O numero de cabeças de fta-
do por hectare dc pastos na
turais c artificiais (quadro 1)
e o rendimento por vaca (qua
dro 2) Síão muitos altos oni com

paração com outros países.
Quadro 1. Numero de cabeças

de gado por lüO hectares de
pastos artificiais e naturais, cm
19.39.

Holanda 172 cabeças de ga
do vacum;

Bélgica 172 cabeças de gado
vacum;

Alemanha 150 cabeças de ga
do vacum;

França 90 cabeças de gado
vacum;

Inglaterra 70 cabeça.- ile gado
vacum;

Quadro 2. Rendimento por •
vaca e por ano, em 19;-}9.

Holanda 3.600 quilogramas
Bélgica .. 3.100 "

Inglaterra 2.500 "

Alemanha 2.100 "

França ., 1,835

JANEIRO DE 1948

Não só a quantidade de lei
te produzido é de muita impor
tância como, também, a jjcr-

centagem dc gordura, que era,

cm média, para a Holanda, dc
3,37i;-. Para gado branco-prcto

dc registro controlado, são es
tas cifras: 4.655 quilogramas
com 3.57Çc de gordura.

Esta alta produção foi obti
da em circunstâncias normais,

com duas ordenhas por dia,

Do que ficou dito resulta que
o gado holandês se distingue
por uma capacidade leiteira
sem par. Em alguns países se
tem abusado desta qualidade,

forçando os animais, mediante
toda classe de artifícios, a enor

mes produções leiteiras. Casos
há em que o rendimento pode
ser dobrado. Ainda que estes
recordes, em si, sejam dignos
de admiração, não devem servir
de base para julgar o valor eco
nômico da raça holandesa, pos
to que não se pode obtc-los
senão com custos relativamen

te muito altos, O criador ho

landês cria e explora os ani

mais de tal modo que se tire

o maior proveito com um mini-
mo de gastos. Os dados de pro
dução holandesa são obtidos sob
semelhantes circunstancias, eco-

nomicaménte justificadas. E,

por isso, são mais úteis para
julgar um animal, quanto ao
seu valor de exploração e de

criação, que os recordes artifi

ciais a que aspiram alguns es-
ti'angeiros. E' o que se deve
ter presente quando se estudam

as cifras de produção das va

cas leiteiras holandesas.

O criador holandês presta
muita atenção á produção lei
teira de seus animais, mas,

também, á conformação. Os
que se deixam levar somente
pela quantidade da produção
leiteira, descuidando da confor

mação, correm o risco de que

os animais fiquem debilitados,
que tragam, consigo, menor re
sistência e maior predisposição
às enfermidades.

Em conseqüência, o criador
holandês entende que uma va
ca de muito valor é aquela de
grande produção econômica, de
estrutura forte e que chega, as
sim, a uma idade avançada.

O numero de gado vacum na

Holanda subiu a mais de ..,,

2,700,000 dos quais mais de .,
1.500.000 eram representados

por vacas leiteiras.

Com um rendimento de

3.600 quilogramas de leite, por
vaca, em 1939, houve, portanto,
um total de 5.400.000.000 kg,
desse produto. A produção de
manteiga subiu a 109.000 tone
ladas, a de queijo a 120.000 to

neladas e a de carne de vaca

e de terneira a 152.000 tonela

das, por ano, ("Crônica da Ho
landa", — Outubro).

45
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A BOA SAÚDE DE
PENDE DA BOA CASA

ONSTRUCÕES
RURAIS

LAERCIO OSSE

Enff Agronomo

Ilihitaçõcs rurai.T — III
ConiM?rvando-no9. !i;nda. den

tro do mesmo pln""»» pcrrd fias
habitações I r II. surt rímos aço
ra um modtdo ba.sííi-ite melho
rado c nem por is5f> nnjitf.» mais
caro.

Contendo sala p; . a rcfcicnrs
fj), cosinha rC). df.^- dormitó-
rjo.s ÍD), banheiro íB). terraços
cobertos ÍA e T). tsic tipo tlc-
residência proporo; in-ará coo-
fórto c hiciene e pofíciá ser rle.»;-
tinado às família.s de trabalha
dores, às de empreCados dc catc-
porías mais elevadi.s ou a sede
dc pequenas prop. •cdarles.

Na planta e.stá prrvi«-ta a cxi.s-
tênçia dc uma parede hitcrjd
continua. afim de iTerrnitir a
construção de casas peminí»f'us,
caso em que a ih;niuaçôo fio
dormitório posterio'* sera miiito
prejudicada. Se. po-fir" rr- fi
deste tipo forem conslruida iso
ladas as janelas tios flormitóri >.s
poderão ser abertas r-ara o lado,
o que tornará a re.sidóncia exce
lente dc todos os pontos dc vis
ta.

O terraço anterioi constitiie
apesar de pequeno, c.xcelcntc lu-
Par para renouso n.'S momentos
de lazer. Afim de não prejudicar
sua utilidade torna-.-tc necessá
rio orientar a casa fio tal forma
a evitar a incidência de ven+os
dominantes, frios o<- tempestu
osos, sôbre o terraço.

Habitações rurais — IV
Para con.struções cJe colonias

cm grandes propriedades, sufíe-
rimos o presente mofiélo de ha
bitações geminadas.

Trata-se de um nrojeto que
visando o máximo de ecónomia
de construção, poderá, executa
do, permitir que os moradores
de tais casas encoidrem mui+o
confôrto. satisfação, alem de con
dições bastamte higiênicas.

O conjunto, para i ada residên
cia. compreende um >. sala-co-
pinha (S) dotada dc ífígão e pia,
dois dormitórios (D), instalações
sanitárias (B) com WC e cHu-
veiro, uma aréa coiiorta (A) o
um terraço coberto (T).

Revista dos Criadores



A VACINA DA AMOSTRA 19 APLICA-

SE A BEZERRAS DE 4 A 8 MEZES.

A LUTA CONTRA A BRUCELOSE E A

VACINAÇÃO DAS BEZERRAS

Desde 1896, data cm que os investigadores
Bang c Striholt descobriram o agente produtor da
enfermidade conliccida hoje com o Jiome de mal
de Bang ou hruccloso. têm sido enormes os pre
juízos economicos por ela causados e de indiscu

tível gravidade suas projeções sociais.

Paralelamente à difu.são que ia adquirindo a •
doença, multiplicando-se os esforços nos grandes
países do mundo para achar a solução deste pro
blema. Foram muitos os métodos de luta ideados

para erradicar u brucelose, porém muitos também
os fracassos ao não se lograr reunir as condições de
economia, praticabilidade o cficacia que se consi
deram indispensáveis em toda profilaxia.

Investigações sucessivas permitiram ir conhe
cendo diversos aspectos obscuros da doença, inti
mamente relacionados com sua profilaxia e hoje
pode dizer-se que, graças aos trabalhos de nume
rosos estudiosos de todas partes do mundo, pos-
.suimos as armas necessárias, praticas e eficazes pa
ra conjurar as perdas ocasionadas pela brucelose _
no gado bovino.

A luta moderna contra o mal está baseada em

sua natureza mesma e não consiste senão em imi

tar os fenômenos naturais que ocorrem em todo
animal que sofreu o ataque. *

Sabido é que o animal doente de brucelose
adquire, depois dos primeiros revezes que em ge
ral ocasionam a perda prematura da cria, uma re
sistência à dita doença, o que lhe permite procrear
normalmente nos anos seguintes. Pois bem: esta
resistência se estabelece à custa da saúde do ani
mal e com grave risco para os que estão em con-
tacto com ele, já que, em muitos casos, passado
o período culminante da doença, os germes cau
sadores da mesma, voltam, pouco depois, a recobrar
sua. virulência, localizando-'se em certos orgãos,
especialmente no ubere, de onde se eliminaram pe
lo leite ou nas sucessivas procreações, contagiando
os animais sãos dos rebanhos,

Esta circunstância fez pensar na possibilidade
de obter uma variedade do germe que, inoculado

JANEIRO DE 1948

Benjamim Lucas IVIoran

no organismo animal, provocasse o desenvolvimen
to da resistência já mencionada, porén» sem infec
ta-lo nem convertc-lo em portador dos micró
bios causadores do mal. Desta forma, embora pa
recesse absurdo lougrar-se-ia controlar a doença
com os mesmos germes que a originavam.

Felizmente, logo depois de tentativas infrutí
feras, as investigações realizadas em tal sentido
foram coroadas de êxito mediante a obtenção de
uma variedade ou amostra de Bnicella abortus que
tem o numero 19 e que se utiliza atualmente para
vacinar as bezerras de quaüo a oito mezes de ida
de.

As rigorosas provas a que foi submetida esta
vacina nos laboratórios e no campo, demonstra
ram suas excelentes qualidades, tanto por sua alta
eficacia em produzir a resistência contra a doença
Como pela ausência de perigo já que devido á sua
baixa virulência não converte os animais vacinados
em portadores da doença e pela estabilidade desta
ultima caracteristica que faz com que não aumen
te sua virulência sob nenhuma circunstância.

Nas condições em que se desenvolve a explo
ração pecuaria, a vacinação das bezerras com a
"amostra 19" constitue o método de luta mais efe
tivo, economico e pratico para qualquer estabeleci
mento.

Observações oficiais permitiram estabelecer

que a vacinação sistemática das bezerras aumen
ta as parições em 50%, termo médio, nos estabe
lecimento infectados, até 70 e 80% nas explorações
de criação e 90% nas granjas.

A influencia favorável sobre o aumento de pa
rições se ti'aduz, não só na resistência que confere
contra a brucelose, anulando assim o principal sin

toma da mesma ou seja a perda prematura das
crias, como também diminuindo o numero de vacas
estereis consecutivas á infecção.

Paralelamente, nas granjas cujas cifras de

produção leiteira podem descer a 20% em conse
qüência da brucelose, retornam á produção nor
mal depois da vacinação sistemática das bezerras.
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A vacinação- combinada com a separação das
reagentes nma vez por ano,-constitue o processo
ideal de profil^ia, sobretudo em granjas^ pois
permite obter benefícios economicos imediatos e
chegar á erradicação paulatina e definitiva da
doença. Convém conhecer alguns aspetos da va
cinação para não cair em erros ou enganos pre
judiciais. Em primeiro lugar, a vacina só tem efei
to preventivo e não curativo: um animal já infec
tado não modificará seu estado com a vacinação.

A vacina de amostra 19 aplica-se a bezerra.?
de ouatro a oito mezes de idade e produz 'uma
reação de aglutinação positiva no sangue dos ani
mais inoculados que dura aproximadamente de
10 a 14 mezes. A imunidade que confere dura
praticamente toda a vida do animal.

A vacinação de animais maiores, livres da
doença, si bem confere igualmente resistência ou
imunidade, produz uma reação de aglutinação po
sitiva que persiste muito tempo, até vários anos,
causa pela qual resultaria impossivel conhecer e
diferenciar pela prova diagnostica de aglutinação
um animal vacinado de outros infectado.''. Demais
é dizer ser completamente contraindicada a vacina

ção de animais infectados, de reação positiva e va
cas em gestação.

MAQUINAS PARA CORTAR'
CAPIM E CANA

''MARUMBY''

Esta máquina é
indispensável nas
íazendas de criar.

Proporciona gran

de economia de

trabalho, é muito

simples, de cons

trução forte e de
grande resistência,
fls facas de tem

pera especial, são

durissimas e de#-

montaveis, o gue

as torna fáceis

Para serem qmo-

ladas.

Preço Embarcado Cr.l I.IOO»"®
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O touro não tem importância proticíi íilguma
como transmissor da doença, dc modo que sua va
cinação tão pouco é indicada. Sem duvida, o touro
tanibem pode adoecer de brucciose • ne-^te
resulta um animal inconveniente paro n explora
ção, pois pode causar mais danos que Vicncfirio.s;
em conseqüência, sua eliminação, em caso de e.st.-tr
enfermo, seria proveitosa.

Por ultimo convém lembrar que sendo a v.-i-
cina "amostra 19" uma suspensão de «crmes vivos
de escassa resistência a temperaturas elevados
pois estas a enfraquecem — c ncces.sário aplicã-la
o mais rapidamente possível, roantendo-n cm ge
ladeira ou, na falta desta, cm lugar fresco até ser
empregada.

Podemos dar como um triunfo da ciência ve
terinária, que a brucelosc do bovino seja perfeita
mente controlável mediante a vacinação das V>ezer-
ras com a "amostra 19",; fica, em conseqüência, no

-cuidado- do esforço c bom critério dos pccuari.s-
tas que queiram utilizar seus beneficies em pro
veito proprio e coletivo.

Lamentavelmente, não podemos dizer o mes
mo da brucelose do suino e do caprino, cuja solu
ção mediante a vacinação está todavia na etapa
experimental da investigação, não existindo aindn
nenhuma vacina de reconhecida eficacia nestas

duas especies, (De Campo y Suelo)

FERRAMENTAS PARA CORTE
. E FENAÇAO
FOICES DE ACO

ARIIGO REFOR

ÇADO CABA
CR.S 25.00

FERRn PAR^ ROÇADA E CORTE JJE CAPIM

Em dois [tipos

para uso direi

to e esquerdo

cada Cr.$;25,00

Revista dos Criador»s
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TRABALHOS REALIZADOS PELO DEPARTAMENTO DA PRODU
ÇÃO ANIMAL DA SECRETARIA DA AGRICULTURA. DUR/VNTE
O ANO DE mi

>íí":

".'i*' .tX ^

A. i •* ' 'í •
Ir"''," ' ,

AVICULTURA
Ao divulgar os trabalhos realizados no setor avicultura pelo Departamento da

Produção Animal, da Secretaria cio Agricultura, durante o ano de 1947, a "Revista dos
Criadores" se sente à vontade nêsse ramo da zootecnia, ao cumprimentar o pessoal diri
gente • daquele Departamento, pelos brilhantes trabalhos realizados no ano findo, em
iirol de uma avicultui"a racional e progressista.

E' que a "Revista dos Criadores" desde 1942 vêm publicando mensalmente trabalhos
de grande alcance técnico-prático, sobre avicultura, assinádos por elementos de destaque
do quadro técnico do Departamento da Produção Ammal.

Assim sendo, mais uma vez a "Revista dos Criadores" divulga dados esclarecedores
sobre as atividades do setor produção animal da Secretaria da Agricultma do Estado de
São Paulo. — A redação.

A êste importante ramo de •
zootecnia que constitue a cria
ção de aves; domésticas, tem dis
pensado a Secretaria da Agri
cultura, pelo .Departamento de
Produção Animal, o melhor de

JANEIRO DE 1948

sua atenção, provendo a Secção
competente de tudo o que se
torna necessário para incremen
tar no Estado a criação racional
de aves domésticas em moldes
técnicos, tendo por base a ex

perimentação e a pesquiza^ e.
assim', já vem colhendo os pri
meiros fi'utos desta nova orien

tação que foi dada aos mencio

nados trabalhos.

Dia a dia cresce o número de

5^ 49
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SEU BEZERRO

' DEVE SER

TRATADO COM

PRODUTO DE ALTO PODER CICATRIZANTE,

ANTISSÉTICO E REGENARADOR DOS TECIDOS

Os ferimentos superficiais, escoriações, cortes e
pisaduras nos ANIMAIS, bem como todas afecçõcs
jda pele, eczemas, samas, micuins, etc., desapare
cem rapidamente com o uso da PASTA CALOA',

E' eficiente desinfetante e o mais poderoso pro
tetor do umbigo dos bezerros recém-nascidos.

Abrevia o tratamento da "UMBIGUEIKA" e

é um ótimo auxiliar nos casos de "ESPONJAS".

EM LATAS DE 500 GRAMAS (1\Z QUILO) LATA Cr$ 20,00

&SSOCIÁCÃO nos CBIAIIQSES
RuASenoDOR fEiJO,30- S/Lojr- Sfld PflUlO

interessados que procuram o

referido Departamento com o

intuito de obter esclarecimentos
e informações a respeito da avi-
cultura e aos poucos vai cres
cendo na capital e interior, o
número de criações de galinhas,
patos, marrecos, e perús, .em
todas as modalidades, desde as
mais modestas feitas pelas donas
de casa que delas retiram boas
provisões de ovos e frangos pa
ra completar a alimentação
famíllia nestes tempos de esca
sa e difícü obtenção da c^e
de bovino, até as mais opulen
tas e super especializadas gr
ias avícolas que
de milhares de aves

fazem excelentes o

transações comerciais-
Também os fazendeiros ,

fé, muitos deles, aprovei
os vastos recursos Que

• 50 ♦

mente oferecem suas proprieda
des estão introduzindo em larga
escala a criação de' galinhas, pa
tos, marrecos e perús.

Para a realização de seus tra
balhos dispõe o Departamento

de 3 aviários sendo que um é
localizado na séde, nesta Capi

tal, e, dois outros no interior do
Estado, ,em Nova Odessa zona

excelente para esta modalidade

de criação e Pindamonhanguba
que também oferece grandes
vantagens.

Nesses aviários são criadas,

aproximadamente umas 6 mil
aves de ,raça, galinhas, patos,
marrecos, gansos, e perús, apro
priadas para a produção de ovos
e também de aptidão mista
(ovos e carne) podendo ser ci
tadas entre as primeiras a Le—
ghorn Branca e entre af mis

tas, a Rhode Island Red, a Ply-

- Ilnrr»—

mouth Barradí» ^ ,.,sU.o re-
pshire. O»
prcí>cntí«dos pclm* rrtxior Indiano,
recos Pckim c C pnio.*» cri-
garisos de TouloDií<-- ^
oulos braneojr. <*. liron-
dcos pelo perú M^n
zcado. or.Ki-

O plantei de aves ^ ,„,,K>rtn-
nario de «íxcinp j-uiclaclos
dos,

i- cciid'
c. mantido rand.»

vem

mperiori<la.li- '

»sn

a

C|UC

svperio» ím...—

camcltrizíim d«tui> ^ ^-oiilmlc
E* mantido a ^ p^.

da neuro-liníomiAost
r-oni "loroKC c- outra.*» ^

estreita colalxiraçao
tjtuto BioIogico- loa nvjário.s

A produção total < ^
orçou por 140 md que
pintos. Com esta nccc.s-
ainda é pcfjucna P*" o fo-
sídadcs do Estado n' qua-si 10
mento pela venda ' ,,io, ia fo-
mil aves, das quais .jp mil
ram pintos de um '.^j^,xindo
ovos para incubaçao mil
uma renda dc mais
cruzeiros. uaba-

Como complemento . „
lhos de fomento da milha-
DeparUimento dístnbu^^»^^^
res de folhetos expb ^^j.,.„ulas
bre a criação de aveS,
de rações, plantas " çji_
ções, elaborou 15 ai tign

1 . r)clf^ im—
vulgação publicado.s
prensa e por revistas pa-
Realizou 7 conferências e P
lestras em entidades cien i ^
e escolas superiores e tani ern
manteve cursos rápidos e
COS de avícuHura com fiequen
cia de 42 alunos, tendo, pm seus
técnicos organisado 3 exposições
de avicultura.

Acha-se o Departamento êm
condições de, em futuro próxi
mo, estando apenas aguardando.

.alguns detalhes de instalação,
poder ampliar oonsideravelmen--
te' os seus trabalhos de fomen
to avícolà pela venda de pintos-
de um dia em larga escala. Pa
ra tanto dispõe de 3 chocadeiras
"Robbins" com uma capacidade

Revista dos Criadores.



para incubar um total dc SO
mil ovos. Atualmente, apenas

uma destas iiicuuadoras. uma

dc 11 mil ovos esta em funcio

namento; ns outras duas prova

velmente entrarão a funcionar

apenas terminada a instalação

definitiva nchando-.se jã estu
dado, em todos os seus de

talhes, um plano de produção

de pintos cm massa. Assim, fi
cará. apto o Departamento a
atender ás eentenas de pedidos
de criadores que receia* anual

mente c dos quacs uma l>oa par

te não pode ser alcnciidiis ixir

falta dc pintos, ou o é cm esca

la menor do que os intercs-sados
desejam. No decorrer tio ano

dc 1.947 o Departamento atendeu

nas 3 sedes tle serviços dc Avi-

cultura 1.270 pessoas interessa

das o informou 1.150 papeis re
ferentes a cons<'luis sól re a cria

ção de aves. Também a pi-odu-
ção em ma.ssa c favorável para
os trabalhos de pesquisas e ex
perimentação que se tornam ne
cessários para•estudos das con

dições impostas por uma explo
ração industrial de aves em

grande escala.

A par do fomento avícola, do
qual jamais deve se divorciar,
prosseguiram os trabalhos de

experimentação c pesquisa, obje
tivando sempre um ângulo do
maior utilidade para a economia

do estado e do particular. Entre

outros, são dignos de nota os

seguintes trabalhos já concluí

dos e dados à publicidade:

"Diversos sistemas de ali

mentação de poedeiras"

"Presença de malhas de

cor em pintos New-Hampshire
'de um dia, em relação ao sexo

e a coloração de plumagem do
adulto"

"Controle de rendimento da

produção dc carne, peles e pê
los do coelho doméstico"

Visando a substituição dos

farelos de trigo c dos resíduos

de matadouro, foi iniciada uma

série de experiências a saber:
"Substituição dos farelos dc

trigo por: mucuna, caupi, trigo
ndlay e guandu".

"Substituição da alfafn fcnn-

da c moidn por fcno de guandu
moido"

"Substituição dos resíduos
do matadouro pelo feijão soja»
integral".

Estes trabalhos além dos ano

tações quanto ao peso c con

sumo de alimentos, são acom

panhados de anotações sobre:
cmpcnamcnto (qualidade e
quantidade) rendimento em car
ne e assimilação dc proteína; e,
a seguir será observada a influ
ência destas substituições sobre
a maturidade sexual, postura e

resultados de incubação.

Nova série dc experiências fo
ram iniciadas no setor de ali

mentação de aves, fator impor
tantíssimo e do qual muitas ve

zes depende o sucesso de uma
iniciativa, tendo por objeto o

seguinte:

"Substituição dos farelos de
trigo por mistura cm partes

iguaes de trigo adlay e feijão
guandu moidos"

"Substituição total dos fare
los de trigo por feijão guandú
moido com vagem"

"Substituição parcial da fa
rinha de carne por mistura de
feijão soja integral e farinha
de peixe"

"Substituição parcial da fa
rinha de carne por farelo de tor
ta de soja".

... A. P. C. B. LHE MfiN-
DA todo mês uma ótima
Revista sobre assuntos
seus — que instrue e
distrai — dando ao seu
conhecimento o que de
melhor a experiência e
o progresso ofereçam pa
ra o criador.

JANEIEO -DJE 1948

Nestas experiências são tam
bém anotados o peso semanal

dps pintos, consumo de alimen
tos, condições de empenamento
e mensurações diversas do cor

po.

Visando esclarecer as possibi
lidades econômicas da produção
de híbridos entre os palmipedes,
foram feitos os seguintes acasa
lamentos:

a) — patos brancos nacionais

X marrecas Pekim

b) — pato preto selvagem x
marrecas Pekim;

c) — marrecos^Pekim x patas
brancas nacionais;

Os produtos obtidos estão em
observação anotando-se o cres

cimento ponderai e caracteres

çle empenamento.

Além dos trabalhos supra
mencionados que vêm - sendo
executados nesta Capital, pros
seguiram normalmente no Aviá-

rio de Pindamonhangaba a co

leta e registro de elementos téc

nicos necessários à seleção geno
e fenotipica do plantei ali exis
tente, e, no Aviário de Nova

Odessa, foram intensificados os

trabalhos de i-emodelação e de
adatação para transformá-lo em
um posto de multiplicação em

grande escala.

São estes em resumo os tra

balhos de Avicultura executa

dos pela Secretaria da Agricul
tura, através de seus departa
mentos e secções técnicas, du
rante o ano de 1.947.

Qualquer pedido de informa
ção deverá ser encaminhado ao
Departamento da Produção Ani
mal, à Avenida Agua Branca,
455, nesta Capital.

... fl. P. C. B. MfiNTEM
sempre ás suas ordens
técnicos de confiança, pa
ra consultas e para lhe:
dar, sempre que Você pe
dir, os conselhos mais
úteis.
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^ mineral indispensávelBOM desenvolvimento ANIMAL E
VrXaETTAL

o Manganês na nutrição animal

Por »nauiíca anos tem havido um creacento Inler®*®® pele

mangpnès no corpo animal. Entre a» piimeita»
Pesquisas de importância está de Eertrand e Mediqreceanu,

BOI 1913 acharam que o manganês normalmente ert6
nte rio sangue e nos orgõos do homem o dos animais

Periores. A mera ^presença de um elemento em um te-
orgão não significa necessórlamente que élo lenha

^ iunçõo essencial porém indica que tal papel ó ^ssível.
coso do manganês ainda não ee tem um conhecimento

completo de sua íunção, muito embora as pesquisas tenham
®lado várias relações noa quais êle é importante.
Muitos pesquisadores têm simplesmente considerado o

como um elemento,^raço, pequenas quantidades
®õo necessárias para uma ou mais iunções doque

corpo.

Tem sido bem diiícil obter-se provas de' uma função
'̂ ol do manganês, principalmente devido à. dificuldade da
Obtenção de diéias para alimentação experimenial e que

isentas deste elemento.

Em virtude de pesquisas levadas a efeito várias funções
manganês foram sugeridas nos anos passados e hoje

® considercdo como sendo necessário ao completo desen-
^°Wento do corpo e da continuidade de certas funções,
^quanto somente pequenas quantidades de manganês se-

necessárias na dieta, tais quantidades parecem ser

Touro lersey
deseja-se vender

• UM ou TROCAR, OOM
2 ANOS E MEIO.

filho de PAES re
gistrados.

Correspondência;
r • «vTBl — Est. de S. PAULO^aixa Postal, 51 Bl®'

E. F. S.

• ti'-. /.

R, C. Miller e T. B. Kciih

Pennsylvanín Statp

absolutamente essoncio;# embora o rmcdo d«»
olArtionto nòo inuvifornT.t®

Há wma ccnsiderável evtdéncxi a mcstrur mu« o me"*"
^anôs é necossórío á reprodução normal doe omn.aio. Noa
casos do falta de marganó» l4m oído cjBa.r.isiodaa
Çôos tcjs como dístárbios do ciclo ostral. roíanlnda ma'"*
ração sexual, ovulaçOo trT0<3ular, Solhos r.o dor.-nvolviinoo"
10 do aparelho momárlo e deqer.oroção totticuior. flrnfc>ofCi
exista algum divergência de opinião 'olvífr uíidüs foir. rof®
rêncíü üs exatas condíçães resultontos d« amo foltci cl®
manganês, o falo é que poroce bem ©»'ab<>!«»-.:do crio
elemento 6 necossóiio ao prconchimonto do •omploio cícIo
reprodutivo.

Antes prestava»© muita a'er»',ão oo pcjx'! d" mar.
ganês na allmentoção das oves, parilculormonio om rola
ção á poroso. Esta ê ujno periurbaçõo na qual liá
aumento o enfraquecimento no" articulação larnlona U"""* °
farrote) pelo- desligamento do tendão do »ua r.uciçao nor
mal. Tora sido relatado que a odlçôo do maiigq'''» '̂̂ "-i diota
do animal do modo a olovpr o conloúdo do manqariôo a
mais de 40 a 60 partos por milhão 6 eficaz om niuitos canos
na prevenção da petose. Entrolanto, recenlemon'«
cado que o crjanganós podo não cor o único fator envolvido
na produção o prevenção da poroso g mm um clon muitoo
íatôres envolvidos nêsto sindromo. •

CRESCIMENTO DOS PINTOS
Além do papel que ocupa no quadro da poroco, o man

ganês tem sido citado como nocosisário ao doconvolvimento
de pintos, do sou esqueleto, da manutenção do pêco do
corpo das frangas, produção de óvos, dureza da casca
dos óvos 'e eclosão dos mesmos.

Recentemente indícou-so que o manganês tem papel
imporlanle também na nutrição dos porcos. Nesfa ordem,
a claudicaçâo ou rlgidês dos membros dos porcos. Nesta
ordem, a claudicaçâo ou rlgidês dos membros dos porcos
foi observada como ocorrendo quando suas rações tinham
baixo conteúdo de manganês. Essa perturbação foi obser
vada por ocorrer com várias rações lendo como compo
nentes o milho, tankage, farinha de soja, alfaia e sal.

Aproximadamente a metade dos porcos alimentados
com essas rações apresentaram sintomas externos quando
atingiram ura pêso vlsinho de 68 Ks. (5 1|2 arrobas). Além
da rlgidês dos membros a junta do jarrete estava au
mentada e muitos dos porcos tinham as pernas arqueadas.
A aparência externa era de raquitismo, porém o raio-X
mostrou que nõo havia depleção mineral dos ossos das
pernas, nem qualquer falta de cálcio e fósforo ou vita-
mina - "D" na dieta.

De outro lado, o conteúdo total de minerais das ra
ções em que se observou a mqnqueira foi considerado re

lativamente alto, variando de 8 a 12%, embora o con
teúdo em manganês fôsse baixo, 11 partes por milhão.
Elevando o conteúdo de manganês dessas rações acima

Revista dos Criadores



d» SO-CO P<--

nanqanvft, r^i^u:'cu

Mtn mor.qu^uo nn':*»*cr.!o.

:t..'^6o. |x>*o tutfcio do
.;r*. rt^otiménto ;M:mc! àc% pocccs-.

a m<s)qu«'.;o 'u doclorodc

nôo poud» cujcdc pola odiçòo do Toctfwjonès,

O ck'K»r.voWinv<>?.'c dcft pcico* o'.jrooníopd<» ccm a rc*
çdo pcbro o?i» moíi^jcr.óí: ^o;oco quo nâo {o; ptojudtCQdc
o u«ualmoni© oáu*.*t- &«» quo èW nâo loUco no d©ft©nvo5v;'
monto, r.í^íiCr, pumoita qoroçOc. O* o*i;or::r.or»tCv»
Wvad&s a «lícito :.tr rutodos Un;doa o no Inqlatonc t^tz\
confirmado ©ar.*» j-cr.tt- do viftto, A poefiabiUdoóo do d»s*
ponxci csc mor.Qcjr.^t r-?;; du.'oftaivo< QOtQC^a ò v;ma quoa-
lâo qjo ríjquor j.< oeludoo © qo© aosd diffcd de
vido a noroftítdt!ci<^ d» r-í^poicts^o or.*?© <at nvcossidad^s
d© mor.qor.òr- j<::a {loa-ft.volvínujn*^ doquoloo i-ctc <2

ft qu©s*<jo ( c<i«' 5«: jolomda nóstea ?©:ítiôa; a» nocos-
&j;dodos ©m mur.gam'(sdo infíupncáodas ou dopondom da^

coiidiv^8 invocaíkjs j-or oxdso© íaiòr«?s dtotóttcotf A clau>
dica(.'ôo do8 forxx.s doe rito. Io; j-ícdv;rida <mbora oft
ç6©A fCrtfiom :r»lcjt.vnmontt' tíco» <?m m.noraifl. Km conaoquõn*
CIO do cloBtuqu© que- tom iido dado ;ios nv,r.©:oi« noa ul
hrnoc cfnc». r.c rílimf-iíic':úo dos y:c:cof. õ possivo) quv
muitos postiaui « t t<ir tn obondo cviontídad©- ©x^^^ípívos d«*
cúlcjo o fòBÍorc o qv.o podo roâultor na hfporcolcificaçdo
doa or.cos i^!o oniutnoctuionto cíüü juaia». at-
qufcamonio dat jiJüini. <• ri.unqiu-.ia, sinioma# co-

mumoni',' cijf^rvaciLr. Ouf.xcm it^-f^sitos dos industnoi»^ sn

dicom quo mui'cr. i vr.v.adcs ao merrodo l6:n ossos

jnuüo .dutoE

Uos Lsladcii UnidOE lio;f o -Qiniün on-ontrar so porcos
líícobc-ndo zai^un:. :uar onr minerais. Uma inspoç<5o nas
anallEoc dou alimorcos , omerciaia para porcos, publicada?

pcloa várioE labor jtc iroa do controlo do alimonlos. mostra
que inurtoE dôs-os produtos coiitôm do 8 a 10% dc mi-
noraio. Pode cor porsivol quo um adicional de manqanêa
soja nocoroário quando as rações fornecidas aõo tela-
tlvamonie ricas do —jl io e iósloro o ao mesmo tempo po
bres do mancjanós.

OutTcs quoitco pode ser orquida: qvranto de roan^
qcr.ês • enror.ucdo normalmente nas raçfioa? Comumente.
cdmtM-ee quo o mcnqanfte encontra-se larqomorte na óquo,
rlontoe v onlmcfs. Erhbora alqum manganês sete encon-
trcdo protícentente em todas as plantas, a quanttdade-
pntsente (»ode' ser litjotramonto constanto potd uma planta
particulor ou variar largamente. A aveia podo ser ei--
tcda remo contendo do 5 a 290 pvarlos por milhão de
manganSs.

O mlllio que predomina em muitas rações para jscrcos
-çonlêm monos monganês do quo quast qualquer outro
cereal, usuolmenio cêrca do 5 partos jxjt milháo._ A soia-
contênr de 25-35 parles por milhôo. a *aUaIa de 30 a 36
parter por milhão e a tankago 20 a 38 parles por milh&o. O'
manganês contido no loiio ê „quasi imperceptível. O trigo
«m grão contêm cêrca do 30 portes por milhão de mon--
gonês. enquanto quo os seus subprodutos com? o lore.o
o (orolinhos podem oconlor aproximadamente 100 partes,
por miUião. As ícrragon* "ordos em regra contêm de duas
a três votos mais mangunòs do quo os concentrados^
porém, o manganês contido em qualquer planta deponde
das condições*, em quo a raosma so desenvolveu. Em pri-
.•noiro lugar d manganês devo estar presente no sólo sejot
naturalmente ou por meio da lortiliixtção.

Existem terrenos om quo o sólo é improdutivo, a me»
r.os quo si>;a lortilizado com manganês. No entanto a pro-
.*onça do manganês no sólo não assegura a sua assimi
la •.•ão pelas plantas. Para o manganês ser útil para Or
planta o sólo deve ser ácido e .além disso a ótima assi»
milaçôo do manganês ocorro quando as condições no sólo
favorecem a redução. Muitas culturas forrogoiros e capins
não suo produzidos onde existem tais condições o o re
sultado pode ser a obtenção de alimentos de baixo con
teúdo em mongnês.

A importância da relação entre o sólo, planta e o
animal õ bem ilustrada no coso do manganês e pode as
sumir maior significação pois que as íunções iisioiògicas
dtêste elemento são reveladas através de observações pos

teriores.

FAZENDA "PALMEIRAS" - S. MANOEL

PKOP.: ENÉAS CINTRA DA SILVEIRA

- E. F. 8.

Porcos da raça

"Poland-Chiiia"

Caprinos da raça

Anglo-Nubiana

1

Um "Poland-China", puío sangue e que com 30 mezes, após 80 dias de ceva, pesou 259
quilos limpos. Criação de Enéas Cintra da Silveira.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

JANEIRO DE 1948 53



. .-r •

/•' ' " » .i^-./í; - ii/-V
• 4^?- *; •' • Ç' ••':f''''.
f ^'' - ' í -
í ' JQ»I ^ ^ ^ jH|

f'> -5 ;

Quando me refiro ao papel que
as usinas da Capital desempe
nham em nossa orgaruzaçao lei-
teria, tenho em mente que elas
constituem o fator básico, funda
mental, do aprovisionamento ae
leite á população paulista.. An
tes de sua existência, eia o ei
te pasteurizado no interior e pa
ra aqui enviado em latoes, eip
entrepostos adrede
passava esse leite para o
camento e distribuiça
blico. Atendia-se comestrutoaçao de s Ç
preceito <=®P'̂ j„,.j,izar o lei-
lacticmista; possível
te o mais Mas

da fonte de pro .^j.ingia-se
.por outro 1.^"° j signfíi?^"
outro principio ^^j^^jogia in-
ção definitiva na i- ^etermi-
dustrial do Iene,
na que apos ^ "p.iulação pu-
nenhuma outra ^ ' q enga^"
de sofrer o leite ® t jocal de
rafamento no P^°^ noção ®
beneficiamento. 1"
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redutivel. Até poucos anos atrAs
rr,aT;s

|ppS.?rc?r:gado, esse produto ora transfc-
dp rop°^ ° tanquede recepção e dai seguia pela

de „„ „u!hã„ dc germes por™

Spiil7 qu''®d ^ ilhaSa''°dã
mindo na consumindo na hora que passa o pior
leite do mundo. Não tendo pro
dução local ~sufieien'.e, não ten
do aparelhagem industrial com
que possa trabalhar o produS
mportado que já Ihr che^a pas-

em latões de SãoPaulo e do interior longínquo e

. .,1 '-#[-**<rrC5âttÍ2;3£

/

{{ questão

do leite

(3fíl S. Pciulo

o fMrncficíflmento «Io leite
Publicamos o «ctimo arü«o

r - "A aucstão do Icitc err»da Bcric autoria do üR-
BlEEI-O. DiretorALEXAI induatrializaçao

^ ^'itos de Ori>?em Animal,de Prod Agricultura-
da -Secretaria

tor em fa.se primaria de qual
quer organização.

Sem as usinas, sua função con
servadora, com que leite conta
ria a Capital para o .seu susten
to?

O município de r. Paulo ins
creve-se num circ.ile. na perx—
feria desse circulo, servindo a
população das zonas justa-mar—
ginais, sem se aprofundar muito,
é feita a distribuição do chama
do leite de vaqueiro. Por mais
ardentes que sejam os nossos vo
tos para que essas fontes de pro
dução proliferem a bem do con
sumo publico, não tenhamos a
menor duvida de que o grande
afluente dessa caudal que ali-
rnenta a boca lactivuia da cida
de será sempre o leite do interior
o leite comiun, o leite C, esse
mesmo que anda por ai aman-

Revista dos Criadorks
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ccbado coni ;i •< lii< liu tíiu
Sc quert-mo;; nv.-Hinrar. jã o

disse, tratemos de fixar as zonas
tributarias tie leite i>.ini a Capi
tal, melhorando a i^imluçâo e o
transporte, até, m'-.nio ((unntu
passivcl, com .1 si;< iituicáo da
ferrovia pela ctnriucáo rtwlo-
viarin, transformando as usinas
de ornani/a<,'<">es pur..inent«' in
dustriais ou senu-.lulustriais.
em coofKrativas do proilutores
— cuidando ittualmeoti <ie ,ipri-
morar os trabalho-, tie iM-neíi-
ciomcnto do leite e (:• reKular o
seu comercio

Eis ai e;i|)itu!os inesiíotaveis
para cjut-m queira i serever o
"romance do leite" Focalizando
asfx-ctos franmentarii>s. porque o
bloco monolitico tio : ssunio tem
de ser estilhaçado, para que i>os-
sa sofrer a devida i.nali?e. ve
rifica o oVjservatior ar metamor
foses originai;; por i,v:e passti o
leite, desde a fonte au' o consu
mo.

Nos postos de ret> i;:eração tio
interior, ao clienar tias íazentlas
e dos sitios, acusa o leite, em suas
analises, valtires t-m i.ortlura. en
tre 3,r) — 3.8 - l.O CO e ines-
rno acima. Sueetje lambem, õ
claro, que e.sse leite pode chegar
ao posto, francamenti.-' ou discre
tamente empobreeitlo na sua
gordura, ocasionando ovi nfio a
condenação par.-i o de.snate. Ao
Bair das usinas da Caiiilal. dc
modo geral esse leit, revela ao
exame, teor mantc^goeiro de 3 5
— 3,2 e 3,1 olo tangenciando
o padrão oficial qut^ (-• de 3 ojo.

A densidade e o extrato secJt?
desengordurado estão igualmente

no limite das conecssõcs da ta
bela vigente. Mas, mesmo nes

ses casos, em que tudo se har
monizou elegantemente, nas

quotas previstas pela legislação
sanitaria e os exames de rotina
pouco informam, a presença da
agua é apontada pela crioscopia.

O Índice crioscopico do leite
de usina está freqüentemente
em torno de 0,54 — 0,53, che
gando às vezes a 0.49. o que é
igual a aguagem indubitavel.

Não basta saber com que ri

queza, gordurosa entra o leite
para os postos de refrigeração
do interior: é támbem indispen
sável saber com que teor de
gordura sai o leite desses mes
mos postos.

A fiscalização de toda a mas-
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rOUROS D[ "PEDIGRíí"
,V CiK.ANJA ITAYHÍ. vende louros de "pedigree" descendentes

do.s melhores relxmhos de gado Holandês, dos Estados Unidos.

.•\iiimais de 2 .a 5 anos já provados.

Informaçòcs c«»m o Sr. UAUL GAMA. cm GUAKATINGUETA*.

E F. r. B.. Rst, SAO PAUI,0.

.-^11 luctea nes.-;a fase inicial do

iHuioficiamento do produto, o
durante totlo o tcmiK) gasto pe
la operação até o emhaixiuc do
leito, dotada a repartição coin-

peleiito dos elementos pc.ssoais

nece.ssiirios, ê medida indisi>eii-

sãvcl. A seguir, deveria o lei
te ser enviado para as usinas

da Capital, cm latões lacrado.s.
acompanhados do respectivo bo
letim de analise, a .ser controla

do iM?la in.speção oficial que tra
balha junto àqueles estabeleci
mentos. Conhecida, nestes ter- •

mos, a qualidade do leite que
entra para a maquinaria do pas
teurização. ficam as usinas resi-
ponsaveis por qualquer desvio
do ixidrão, enquanto o leite per
manecer sob sua jurisdição.

Nas leiterias e através dos in
termediários, freqüentemente, a
situação se agrava. Já não me
refiro á venda do leite a retalho,
o que gera todas as facilidades
para a hidratação mais abun
dante do produto, mas quero
apontar os proprios frascos
cheios, cuja capsula ultimamente
caiu em pleno anonimato, não
indicando, corno o exige textual
mente a lei, a usina de procedên
cia e a Idade do produto. Essa
falta de fechos onde constam a
origem e a Idade do produto e
atribuída a deficiências de nossa
industria litografica.

O certo é que, neste assunto,
as coisas vão num pis aller
incrível. Ha dias atrás, em São
Paulo, o leite pasteurizado era
entregue ao consumidor nas con

1"

dições mais surpreendenies que

.se possa imaginar: com frascos

completamente abertos. com
uma barquinha de papelão flu- ^
tuando no liquido, ã altura do
gargalho, a gviisa de fecho. Nes

te capítulo as modificações de
vem ser radicais para que pos

samos dar o passo decisivo em
t.irno da moralização tio comer- -

cio do leite.

O leite que bebemos ê frau
dado universalmente, fanto uo

interior como na Capital, em-
manobra sutil o manhosa. com

mais fi'equencia. Uma vez poi

outra sucede que aos manipu-
ladores desanda a mão num fre

nesi maior e a fraude, então, ri-
escancaradamente, á face da-,

inspeção indignada.
Menciono com grande satisfa

ção, a extraordinária atividade
que venho observando ultima
mente nos trabalhos de repres

são á fraudagem do leite, rea
lizados a fundo, pelos dois orgãòs
da administração publica a isso-
afeitos: o Departamento da Pro
dução Animal e o Serviço de
Policiamento da Alimentação ^

Publica.

Que não lhes dôa a mão, que
eu desejaria fosse o punho de
um boxer, nessa luta pela sal
vaguarda dos interesses da pot-
pulação, que não pode pagar
a quase três cruzeiros o litro de
um leite mestiço que, alem de
sua diatese bidrofilica. enche os:

nossos lares, na hora da fer—
vura, com a catinga da sus

idade.
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ca/tla

cheq>cfu
*0 qne nos escreve de sua TÍa»

gem pela Europa, o assinante

Dr. João Bapfista Lara.

Pouco, muito pouco, tenho a
dizer á voce sobre esta viagem
•Porquanto, ainda, em matéria de
leite é os Estados Unidos o país
mais interessante.

O leite é em toda a Europa,
como o açúcar, artigo de pri
meira necessidade que escasseia.
E até aqui na Stíiça, que sem
pre teve leite de sobra, a ponto
de ser industrializado, neste
momento, vê-se nas vitrines,
leite em pó "americano . Na
Italia, que possue apenas gado
pesado, que apenas tem a ser^
ventia de aração e de carne, e
exclusivamente leite em po,
americano, que se bebe-

Entre as cousas curiosas que
me chamam a atenção devo citar
a você, que vi na Bélgica, or-
denhar leite no campo e direta
mente no latâo. E aqui na su-
per-civilizada Suiça, berço
Schwytz eda Simenthal, vi ven
der leite nas ruas, conforme
tres fotografias qU®
enorme tambor ou me or.

ricas de madeira, com tampos
de madeira, onde o proprio car
roceiro munido de um grande
concha com enorme cabo e com
a capacidade de um litro, vai
enchendo as vasilhas que os frc-
guezes vão trazendo, tais como:
jarras, caçarolas de alumínio,
etc., Esse leite não é pasteuri
zado, porém, é um leite purís
simo, com uma esi>essa nata, re
cobrindo a sua parte superior e
custa 12.50 litro. Há, também,
o leite pasteurizado que é ven-

prancha. na qual ficam as Kar—
ricas e para sc retirar esAas b&r-
ricas, nada tem a se fazer, se
não retirar de cada gancho ÓM
carroça a corrente que lhe C3t4

apensa, c o tablado ficará no

chão, afim de proceder á lim
peza do.s barrLs... E o leite é

colocado na vaailh>i r|ue a íre-
gueza trouxer. E que leite
bomül E nós aí. com usina.s p-ara
misturar agua e lavar gurraXas,
Agua Branci para dificultar tu

do em beneficio das usinas e o

A armação de carroça, a plataforma e a barrica on
de colocam o leite para .ser vendido.

dido nascasas comerciais, porém,
dadas as excelentes qualidades
deste outro, aquele não tem ne
nhuma procura.

Como você vê pelas fotos, em
algumas das quais eu figuro,
conversando com a fregueza ou
com o proprio vendedor, foram
tiradas de tres viaturas dife
rentes. Trata-se de uma arma
ção ou melhor, do esqueleto de
uma carroça, da qual, por meio
de 4correntes sedependura uma

leite mais infame do mundo! E*

uma terra onde o fazendeiro é

explorado, desde a obtenção de
uma guia de torta e farelo e lhe

criam tudo que é dificuldade
para obtenção do direito de
montar uma usina própria.

Se quizcr publicar estas foto
grafias na nossa revista, pode fa
zê-lo, o mesmo quanto às decla
rações que ora faço. Si alguém
duvidar, em Janeiro estarei aí,
para discutir...

tíADO HOLANDÊS
Vendeffl-s® touros importados e bezerros puros de "pedigree" e

algumas vacas mestiças e bezerras acima de 7/8.

GRANJA "VIANNA"
23 da Estrada de (otia — (. ^520 — Tei. 2-7101 - S.PAULO
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aprenda e ensine

Receituario Pratico

I>ci(or Aiuíko. Knrontraní vocc, aqui. unm serie dc pequenos ensiimincntos prá
ticos c que n todo niumcnio necessitamos em nossas fazendas. Sc você precisar de
alciiin conselho pnm fazer isto ou aquilo, consulte-nos, que^ fevcmos o máximo pra
zer em atendê-lo. Se você tiver. tnml>em, nlpima cousa para divulfíar, envie-nos,

que teremos o máximo prazer em publicã-la.

A soja na ulimentaç.ão humana - porcentoRcns em sais minerais dos principais alimen
tos - A soja na economia dome.stica - Número dc calorias fornecidas por um cruzeiro de
alimento - A soja na cosinhn brasileira - iMedições práticas - Traçar retas perpendicula
res - .Achar o vcdume de uin cone - Combate ao bicho do pé - O que vem fazendo nos

Kstados 1'nidos no campo tia pecúaria leiteira - O cultivo da goiaba em Poto Rico -
Adubos verdês.

A SOJA NA ALIMENTAÇÃO HC.MANA

A introdução da soja nos hábitos culinários de
nosso povo, .sobretudo dos trabalhadores rurais c
urbanos, é medida cpie se impõe pela sua extraordi

nária riqueza em elementos nutritivos e polo bai
xo custo de sua unidade nutritiva. Não existe ou

tro produto de origem vegetal que represente um
alimento de composição tão completa e ideal, e de

tanto valôr nutritivo e bòa digestibilidade quanto
a soja, Além de sua gi-ande riqueza em proteínas
de muito bôa qualidade, a soja apresenta elevado
teôr de cálcio, ferro e fósforo e, é uma boa fonte
de diversas vitaminas.

O seguinte quadro exti-aído de Matagiin, com
parativo entre os elementos nutritivos e resíduos

nocivos da soja e dos alimentos mais comuns, dá
idéia perfeita de seu verdadeiro valôr:

ALIMENTOS Proteínas
Hidrates

Carbono
Gorduras Minerais Calorias

Rcsiduos

Furinicos

Grão de soja 35,5-42,8 25,8-28,0 18,7-20,0 4,1-5,3 4,5-4,7 0,2

Carne de boi 16,5-18,0 - 4,-22,5 1,1-1,8 2,68 2,5

Toucinho 8,9 - 52,6-57,0 0,2 5,95 1,3

Peixe de rio 14,3 - 3,4 1,4 1,18 1,4

Leite de vaca 3,6 4,9 3,9 0,7 0,72 0,2

Ovo de galinha 12,4 - 10,8 0,5 1,37 0,3

Arroz em grão 8,0 79,0 3,0 3,1 3,60 0.3

Trigo em grão 10,9 73,0 1.5 3.1 3,60 0,3

Aveia em grão 14,3 67,0 1.5 3,0 3,55 0,6

Milho em grão 10,2 72,1 3,1 2,8 3,63 0,3

Batatinha 2,4 22,5 0,5 1,1 2,80 0,2

Pão e massas 9,0 45,0 0,1 1,2 3,25 0,1

Feijões 22,0 60,0 2,0 3,0 4,10 0,5

Essa extraordinária riqueza nutritiva da soja,
tem conseguido manter atravez de mais de 5 mil

JANEIRO DE 1948

anos as enormes populações do Extremo -Oriente.
Com relação a êsse fáto, afirma o escritor chinês
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H. Cai Lee, em notável trabalho publicado ha pou
co tempo, que "na China, durante séculos os tra-
oaihadores tém vivido apenas com uma ração de
soja; apesar disso, êssa gente é conhecida por sua
resistência e admirável atividade. O segredo de
sua extraordinária energia pode ser achado no

excepcional valor nutritivo da soja".

Realmente, essa leguminósa é o único produto
vegetal que oferece teôr equilibrado em proteínas,
gorduras, hidratos de carbono, sais minerais e vi
taminas. O grão de soja é muito superior aos
grãos de cereais pela .sua riqueza em sais mine
rais, o que eleva ainda mais suas notáveis quali
dades nutritivas. Muito expressivo é o seguinte
quadro comparativo, reproduzido na óbra "La soja
e ralimentazione Nazíonale"', de Ducccschi:—

PEBCENTAGENS EM SAIS MLNERAIS

PRINCIPAIS ALLMENTOS

(ATWATER E BRYANT)

DOS

Soja Trigo 1,70

Carne magra de boi Milho • 239
Carne Magra de bez. 030 Arroz 832
Figado 1,20 Feijão 2,60
Leite 0,50 Ervilha 2,20
Queijo 2,00 Mel 1,50

•1-
Segundo Ósbome e Mendel, os minerais conti

dos na soja se distribuem da seguinte maneira:

Em relação àa vitamina-, siio o-, .ktsutnles * o»
valores encontrado» pelo» p«?<víj'.ji'-.«riori-.'4 mui» au-
toiisados do» Estado» Unidos. Jap;'io. Inulaterra e

Alemanha, cilatlo» em rec<-»»t«- puldicnviio jv>r Aíra-
nJo do Amaral:

Vitamina "A" (caroteno; contra x<-i oítolmina:
200 a 500 unidadea internaciortait.

Vitamina "BI (tiamina) contrti bcn-l>eri: 200
a 4<í5 unidade» iniernacionat.s

Vitamina "B2" (rílKjflavtna > .'íOti a OttO unida
des intemacionai».

Vitamina "B6" ípindoxinai

dades rato.

Vitamina "PP"

rniligrs..

Vitamina "B3"

ligrs..

Vitamina "C"

40 mgrs..

Vitamina "E" ítocoferol) contra rulcrilidadc:
50 a 100 unidade» rato.

Vitamina "K" (2-meUl-naftoquinonn) contra
hemorragias: 25 unidade» Darn & L>ev/Ls.

Apesar de sua equilibrada rique/ji cni todos
os elementos nutritivo», acreditítmo.» que a soja
deve ser encarada em noaso meio, principalmente
pelo seu teôr em proteínas. Invcstigaçõe.s feitas
pelo prof. Paula Souza e colaboraclore.» (Inquéri
to -sóbre a alimentação em um bairro de São Pau
lo) revelam que a quantidade mediana de proteí
nas ingeridas por dia c p<jr indivíduo é de <13,13

l ÍKXi 7 .KtO uni-

(niacina; contra p<*laKra: 4,8

(a. pantütenico): OJÍ a 2,2 mi-

(a. áscorbicu) contra escorbuto:

FARINHA DE SOJA

ELEMENTOS MINERAIS
DESENGORDURADA INTEGRAL

1

Potássio (K20) 136 2,06 t

Ácido fosfórico (P205) 0,60
t

0,82

Cálcio (CaO) 0,34 0,18

Magnesio 0,27 0,30

Cloro 0,01 0,005

Na20, FeO 0,17 ' 0,14

Total 5,18 5,43

0^

iiiitdícaçãà'dB
/• V".:
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gramiis para o*protcico vegetal e 24,48 gramas para
o do origem animal, perfazendo um total de 67,61
gramas, o que está bom abaixo do normal (115 gra
mas).

óra, as proteínas contidas nas sementes de so
ja são. no dizer de Ducceschi, cajxtzcs de garan
tir um desenvolvimento normal em função dos
amino-acidos cpie po.ssuem. Realmente, as duas
protciiuis existentes na soja — a glicina e legumi-
na — encerram em suas moléculas os mais impor
tantes amino-acidos. jtLstítmentc os que a ciência
reputa como indisjx-nsáveis ao crescimento do corpo
e ao e<iuilibrio tia saúde. São êlcs: STé de lisina;
8% de argenina; 1.6^0 triptofnno, l.S'"? de histi-
dina e 1,2^( de cistina. Neste particular, a soja é o
único alimento de n:iturezu vegetal verdadeiramen

te completo.

Não iXHlemos deixar de fazer algtima refe
rencia ã digestibilidade da soja, considerada por
todos os exix?rimenlntlores como muito btãa. Tcr-
roine e Valia (citados por B. Bruno da Silva), fi
zeram estudos comi)arativos a resjxíito dos txjcíi-
ciêntcs de tligcstibilidade das proteínas da farinha
de soja e das albuminas totais de leito, tomadas
como unidade. O animal utilÍ7.ado nestas experi
ências foi o porco. Atribuido o valor 100 ao coe-
ficiênte de utilização do leite, verificaram ser de
94 o coeficiente relativo u farinha de soja.

O Instituto de Fisioloííia de Padua, realizando
experiências em grupos de individuos alimentados
exclusivamente com pães contendo 10 e 20 por
cento de soja, obteve uma absorção total de 93,87%
e 91,60%, respectivamente com utilização de mais
de 80% das substâncias azotadas. Outros resulta
dos, obtidos por uma comissão militar italiana, dão
a média de 85,5%. Bowers, realizando experiência
com farinlia de soja parcialmente desengordurada
e torrada, obteve 90,9% para o coeficiênte de diges
tibilidade.

Finalmente, do ponto de vista da dietética, não
podemos deixar de considerar o especial valor da
soja na alimentação das ci-eanças, diabéticos, arte-
rloscleroses e convalescentes em geral. Isto se
explica pela preponderância do teor de proteínas
além de gordura sobre os hidratos de carbono,
^ém disso, o residuo da digestão da soja concorre

para tomar fortemente alcalino o meio intestinal,
reduzindo as fermentações e putrefações tão co-

•muns na alimentação à base de carne e de cereais.

A SOJA NA ECONOMIA DOMÉSTICA

Além de seu extraordinário valor dietético, a

soja é um dos alimentos mais baratos encontrados
no mercado. Estudos feitos por diversos autores
revelam ^ue o preço de sua unidade nutritiva é
muito inferior ao dos outros alimentos geralmente
consiunidos.

janeiro de 1948

A-fim-de ilustrar êste aspecto, de grande im
portância para a economia doméstica, principal
mente das classes menos favorecidas, organizamos

o seguinte quadro, com base nos preços correjites
do mercado:

NUMERO DE CALORIAS FORNECIDAS POR U.M

CRUZEIRO DE ALIMENTO

a;,!Mí;ntos GRS CRUzEÍRO CALORIAS

Soja 400 grs. 1.880

Açúcar 303 grs. 1.515

Óleo 166 grs. 1.328

Batatinha 300 grs. 915

Arroz 250 grs. 900

Pão 200 grs. 645

Trigo 200 grs. 615

Carne 166 grs. 450

Massas 166 grs. 382

Aveia 100 grs. 308

Leite 300 grs. 214

Legumes frescoí 200 grs. 150

Ovos 60 grs. 84

Como se vê, pelo quadro anterior, a introdução
da soja nos cardápios populares poderá reduzir sen
sivelmente as despêsas com carnes, gordura, lac-

mm
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ticinios c legumes, produto» cSlSO"» muito caro« «
escassos. A soja, pelos seu» elemcíiio.-. mitritivo*,-
viiaminas e sais minerais, poderá ;,ulxsiituí-lo«
quase totalmente, com grande vant.agcm para a
^údc e economia do povo. Acrcditumo» que a so
ja poderá resolver o problema aiimciHar da-s clas
ses menos favorecidos.
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Sultalo do Ma«sante - MtóOl - (65%)
. Solúvel em agua
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importante para o
crescimento

REPPODUÇÁO
BOVINOS. EQWNOS. suínos e

, nFSTSTÊNCíA, DO GADO
A BROCELOSE.

™ «nlCÍONACO AO SAL flA

pfíODÜTO DE
. r4«TMA.M CORPORATIONTE.N-A-ESSEE EASW

Bi,l„t,u.dore6

Rua ' Mai do»'' 131 - 11.
São Pa""°

Ha mais de um ano temo.'. jiive;.U),;,ido .sõbre a*
verdadeiras cau!>as que têm inípctiido o consumo
deste precioso e econômico .atini<-nto na mesa bra
sileira. Solicitamos -a cooperação <le diver-sas ins-
lituições e pessoas, a-fim-de determinar es.sa-s cau
sas p abrir perspectív.-uí para a intrtxluçao da .soja
cm nossos hábitos culinário.s. AjH*sai d.is rlifieul-
díides materiais para a cxi>críin' nta«;."«o cm certa
oeala, eb^íga.mos a conclusões preliminares bastan
te promissoras.

Nem todas a» varíedarie^ de .Mjja .se prestam
para a alimentação hum.ana, razão por que muitas
pessoas Hf desiludem com o sou primeiro consumo.
Ha variedades rnals aconselháveis p ira n produção
dc íorragem e adubação verde; oulr.a.s .são mais
apropriadas para fina industriais, enquanto umas
poucas são aconselháveis para alimentação huma
na, .sob a forma de legume, de grão ou de farinha.
Nossa experiência tem revelado que os preconcei
tos contra o paladar da soja, o seu "gosto c cheiro
exquisito' não têm razão de .ser, poi.s as varieda
des amarelas, próprias para alimentação humana,
são perfeitamente aceitáveis. Tanto i.s.so é verda
de, que diversos e.stabelecimentos educativos e
indusu-jais de São Paulo, já introduziram o uso
a soja com franca aceitação. A questão do pala-
ar da soja é mais um problema de cosinha do

que qualquer outro; em Arabalho de colaboração,.
o nstituto Profissional Feminino preparou deli-

osos e variados pratos de .soja, empadinhas, bo-
03, puüins, pães, etc. Isto revela que o preparo

de saborosos pratos à base de soja dependo mais
a cozinheira, do, que da soja propriamente.

A utilização da soja na cozinha pode ser feita
sob a forma do giãos ou de farinha. Embora os
grãos sejam de cozimento muito lento, levando
cerca de 4 horas para amolecer (nos Estados Uni-
eos há variedades de cozimento rápido, como a
Easy Cook" e a "Rakusun"), — aconselhamos seu

nso para a quase totalidade dos pratos salgados. A
íarinha é mais aconselhada para panificação e pas
telarias era geral, misturas Com a farinha de trigo
na porção de 20 a 30%.. - ^

_No proximo número daremos alguma orien
tação para o preparo da soja e diversas receitas,
fruto de exjjeriências próprias, colaboração de ins
tituições diveiSas e algumas coligidas de diver
sas fontes.
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Medições prntira'» - Inteirados das formulas
fundamentins. vamos resolver algumas medições
práticas que sc |x>dem iiecessitnr nn vida diária

•do campo: nn^rlir lotes de terra, grandes e peque
nos, potreiros. etc. altura de moinhos, árvores, cál
culos á distância, etc,

Para aplicar ()ual(|Uer das formulas indicadas
vimo.s que é neccvs;'«rio |>o.s.suir algumas medidos
bà.HÍca.s e e.vsas sei ao reali/.td.is com a maior exa

tidão |>ossivel ^
E' indis|»ensjivei t-ontar ctíin aiguius iiuitrumcn-

tos simple. de nuniitia iima fita métrica de 20. 25
•ou 50 metros e .'dgun.s |H>rlaços de arame. prcRO.s
compridtjv. chamados fixadores, que ixrssuindo si
nal na cül)i ça iicrvcm dc indicadore.s de cada me
dida tomada.

Cort;i-.sc um arame inflexível cm pedaços de
30 ceiitimentro; mais ou menos, fazendo nas pon

tas pequenas orelhas para |K)dcr manejá-los mais
comodamente ao enfin-Ios ou tirá-los da terra.. Se

rá iiec^ssári ) lesoiver- a forma de traçar ângulos
reto. i..'i • medi;!. isto é, que uma reta cáia per

pendicular

Fig. 1 - Esquadrla dc fácil cons
trução para traçar perpendiculares

taboinhas do uiis 70 centimonlros mais ou menos de
comprimento e com elas forma-se um T, cuidando
que forneçam exatamente ângulos retos entre si.
Pregam-se sobre um tirante que possa ser enfiado
na terra, como mostra a figura 1. afim de poder

•atingir-se como ponto de referência. Colocam-se
uns pregos nos pontos extremos do T e no ponto
exato em que se unem pontos A. B. C. e D). Bão
necessárias também estacas do compiãmento de um
•cabo de vassoura, isto é, mais ou menos 1,50 metros
'de altura.

Com instrumental tão simples estamos habilita-
<io sa fazer medições.

Traçar retas perpendiculares — Para traçaV
'duas linhas perfeitamente perpendiculares entre
si, localizamos o esquadro no ponto desejado a ti
rar essas perpendiculares. Colocamos a vista no
ponto A para mover a direção da taboa A B do
'esquadro na direção que necessitamos traçar uma
das linhas e fazemos colocar uma estaca na dire
ção que o olho nos indica. Depois miramos do
ponto D ao ponto C, dirigindo também com a
visão a localização de outra estaca. As duas esta
cas colocadas e o ponto em que colocámos nosso
esquadro formará um ângulo reto e as linhas que
'OS prolongam serão perpendiculares. Se quizermos
prescindir do esquadro podemos^ utUizar a formu
la já indicada, segundo a qual, em um triângulo
xetangulo, "o quadrado da hipotenusa é igual a
:soma dos quadrados dos catetos". Para isso en-
itão, construimos um triângulo na terra onde es-

mente sobre

outra. para

o que utili

za-se um es

quadro. Elste

pode-se fa-

oricnr facil

mente to

mando duas
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TÉLAS DE ARAME 9 VÊZES GALVANISADO

— importado dos Estados l'nid»)s

PARA CERCADOS DE GADO. PORCOS. AVES. ETC.

.\lluia Fio N,® de Fio.s K.oi>aço do H *»!..-

Metros N'° Horizontais Verlifai;-. Mlí» Ks. Cr$

1,07 11 O ' O" 100 l.T.! 1.1.00
1,24 14,5 20 cr ' ' M .18 M.OO
1,54 14,5 23 cr !yO 44 10.00

ARTHUa VIANNA-CIA. DE MATEIIIAIS .KaiMDI.AS

Piua Florèncio de Abreu, 270—Tcl. 2-7Ií)I S. Paiib»

À\'.; I)
V' •-.

- '^75 '• Jk •

Fig. 2 — Como traçar perpendiculares
com trena metalica e prosseguir ao encontrar

obstáculo.

tamos trabalhando:, do ponto em que colocamos
tuna estaca (A) (vêr figura 2) medimos uma dis
tância de 30metros e pomos um fixador nesse ponto
(B). Depois do mesmo modo medimos em direção
aproximadamente perpendicular a anterior, a distan
cia de 40 metros do ponto A, ponto em que traça
mos um pequeno arco (Ci. Do ponto em que esta

cavalcs
DE

Esporte, Iséla e Tiro
ARABE „.

ANGLO - ARABE
ANGLO - NORMANDA

PFRCHERóN POSTIER
SHEATLAND - PONY

mangalarga

FAZENDA

EST. AffiBlCO
UHHA PAULISTA —
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o fixador da medida de 30 metro.s ÍB; f i .it.-iirio.s de

unir com a fita métrica ou com um fio medindo

exatamente 50 metros sobre a reta AC. Pelo ponto

de coincidência exata dos ."K) metro.s sot^re o

arco C deve passar a reta que é cxíitarncntc per
pendicular á AB. Temos assim um trianpulo re-
tangulo no qual a soma do quadrado de .seus dois
lados ou catetos (30 X 30) -f- (40 X ^ igual ao
quadrado da hípotenu-sa (50x50).

Pode acontecer que estejam plantando uma
linha de árvores em um campo, ou construindo uma
cerca, com uma interrupção no meio devida a um
riacho, pantano ou qualquer outro obstáculo cujo
lugar não seja acessível. Para não perder a exati
dão do alinhamento que estamos fazendo podemos
nos servirdo traçado de perpendiculares, como se vê
na figura 2.

Suponhamos que temos construído a linha reta
AB. No ponto B traçamos a perpendicular com o
método indicado ou pelo esquadro, BC. Depois tra
çamos uma nova perpendicular á linha BC e que
será CD. Tendo medido a distância BC podemos
traçar a linha DE coin o mesmo comprimento de BC
e que será perpendicular à linha CD.

Do ponto E traçamos uma nova pex"pendicular
a linha D E que será continuação da A B.

A prática do traçado de perpendiculares nos
serve então para saber se o ângulo que formam os
dois lados de um terreno, por exemplo, é reto o
que nos permite saber, si é triângulo, que se trata
de um triângulo retangulo; si é um quadrilátero, si
é lun retângulo ou um quadrado, que terá seus qua
tro ângulos retos.

Si tivéssemos lun campo em quadrado perfeita
com 236 metros de lado, por exemplo, sabemos que
a superfície se achará multiplicando o lado por sí
mesmo: 236 X 236 = 55.696 m2.

Se acharmos que se trata de um triângulo com
um angulo reto no qual um de seus lado, que cha- •
mamos base,'mede 324 metros e o outro, com o qual
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fonrui oit^ulo rcío. <ivjc ê a altura mede 478, para
resolver a bin)erficie sitHemos que necessitamos fazer
esta oiM-rnção:

321 178

77 136 m -

2

.TaniiKMn [mkU* dar-.sc o c;iso que o lnan>;ulo
não it-nha nviiiium angulo reto e nesta forma ne
nhum <ie .seus lados nos iiulioarã sua altura. Preci
samos achai-a e p.ira i.sso devemos levantar unia
perpendicular <|ue baixe tio veriice solire o base
ABdo triângulo. Comprovada a ^perpendicular des
sa linha, metle-.se-a e es-sa sera a altura.

Suiwinhamos tjue seja um terreno (fig. 31 que
tenha a ba.se de 380 metros (AB). Traça
mos sobre ela a perpendicular C D que une o
vcrlícf exlrt-ino do terreno. Metlimo.s C D que é
igual a 291 meti os. A .su|>eríicie total .será:

:wo 291

,30.742 m-

Cóne trunrado - A figura que reproduzimos

indica-nos que sua aplicação pode ser bastante fre
qüente. Sou volume (V) pode

achar-.se txjnhecendo o raio

maior (R) da circunsferència

da base e o raio menor (r) da

circunferência da parte supe-
.rior. A formula correspondente seria:

3.1416 X A

V 1 [RJ 4- rJ (R X r)]
3

Esícra — Conhecido o diâmetro (D) ou o raio

'\r) de uma e.sfera, podemos conhecer o valor de
sua supcrficic (S) e de seu volume (V)

Fazenda RETIRO FELIZ
CRlAÇAO DE ANIM.-MS PURO SANGUE

DA RAÇA

xXELOIlK

VENDA DE REPRODUTORES .

Para informações, na própria fazenda em
ENGENHEIRO HERMILIO (E, F. Soro-
cabanal com o Sr. RUFINO SOARES ou
com o proprietário Dr. OCTAVIO DA
ROCHA MIRANDA à

PRAÇA FLORIANO. 31

2. Andar —/— RIO DE JANEIRO

S 12.ã()6 < rJ ou também: S —r 3.1416 ^ D-

V ; 4.189 X r-', que é igual a: 4.189 \ç r X*" X

V 0,5236 X ^ ^ igual a: 0,5236 X D X
\ D X D, '

Combate ao bicho de pc, — Enti-e os muitos

parasitas que perseguem o homem. e outros ani
mais, no campo, conta-se o Tunga pcnetrans, vul
garmente conhecido como bicho de pé, Essa praga,
uma das mais serias, costuma invadir os campos

de criação (principalmente currais, telheiros, cer
cados, porões) onde se faz sentil a falta de higiene,
assumindo proporções assustadoras, sendo, por essa
razão, dificil a sua destruição, O bicho de pé pa
rece ser originário da África, assemelhando-se à
uma pulga pequena. Persegue o homem, o porco,
o cão, o rato e o camondongo, procurando as ex

tremidades inferiores dos animais em contacto conr,

o solo, onde parasitam, daiido preferência aos pon
tos do corpo onde a pele é mais fina, junto ás
unhas, entre os dedos, etc, formando então verda

deira crosta, quando a invasão é grande.

BOMBA ATÔMICA para as FORMIGAS

PERFURADORES "J. P."

O único fisteina perfeito no combate às sauvas.

Adotado pelo Instituto Biológico de S, .Paulo e
pelo Mánasf/ério da Agricultura,

Peça boletins de informações à:

MAQUINAS AGRÍCOLAS "JP" LTDA,

RUA S. BENTO, 100 — 2.» and, s/28 SÃO PAULO

Distribuidores exclusivos pai^a os Estados do Rio, Minas €• S. Paulo.
CIA. FÁBIO BASTOS, COMÉRCiÒ e INDÚSTRIA^

no Rio —• Rua TeofUo Otoni, 81 — em Minas — Rua Rio de Janeiro, 368
em S. Paulo — Rua Florencio de Abreu, 367

r\
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MOINHOS "BELL" PABA CEREAIS — 3 « 5 H. P,

BOMBAS AMERICANAS "C M C"

GRUPOS GERADORES " M A R V E L "

BETONEDUS E BRITADORES "P A R K E R "

MOTORES "DIESEL" ATE' DE 7 a 15 IL P,

PÁS E GARFOS INGLESES

Clir. AUXILIAR DE VIACÃO E OBRAS
Rua Santa Luzia, 685 - 10* Andar - Rio,
Rua 24 de Maio, 239 - São Poufo

Depois de penetrar, assim, desenvolve-se atin
gindo o tamanho de uma semente de uva. A'

proporção que vai aumentando de volume, pela
formação dos ovos, provoca extraordinária coceira
po locai caracteristico da existência do bicho. De

corridos alguns dias, a femea desova no interior
dessa especie de bolsa, e ainda externamente, razão
pela qual deixa para o lado de fóra a extremidade
do abdômen. As larvas do bicho de pé asseme
lham-se ás da pulga humana. Elas preferem luga
res sêcos, arenosos e quentes. Quando a invasão
do bicho de pé é grande, toma-se trabalhoso o ex
termínio, devendo-se começar pela rigorosa, higiene
nos animais, evitando-se o mais possível a perma
nência de camas de palha velha nos currais, te-
Iheiros, cercados, etc. Espalha-se nesses lugares
cal virgem e unia solução forte de creolina, não só
como medida de previdência, mas também pára o
exterminio da praga. Quando os porcos estão mui
to atacados é conveniente faze-los passar no ba
nheiro, onde se deitará uma mistura de creolina
e querozene.

Manteiga VIADUTO
A MANTEIGA DE PÜREZ.A ABSOLUTA,
qualidade e s.^^bor INEOUALAVEIS. —
fabricada com todos 'OS REQTjIBITOS
Técnicos em p.áBRic.^b modelares.
Prefiram em sua mesa a melhor manteiga

1: jie, íZí™» &Cli.
i>. . 4'ifí PAULOP«tA AUROR/\, 60 e

enx:.

santos EU. Cí"""' ®
«AW,í,gn VIABCW - «"P™ ° 'P""'"'-

O QUE SE VE.M FAZENDO .NO.S I U. I I'.
CAMPO DA PECUAIIIA LKITEIHA?

A indu-stria pastoril, quando lõcnic.i »• cienti
ficamente explorada, afasta-.se, con.si'lei .i\« Inicnte.
de um atrazado estagio de civilização. O-, t-xorn-
plos são inúmeros, quer na velha Eur<i|).-i dt* oiitern,
quer nos Estados Unidcçí e na Argentin,).

Na terra de Tio Sam a pecuária Jeiteirn movi
menta um exercito de estudiosos que, dia a tlia,
elevam os rebanhos de Jer.sey. Guern.sey e llol.s-
teins aos melhores do mundo. O num»>i'o de .Mai'-

ço, do Jornal dos Criadores de Guernscy, rnagiiifi-
ca publicação oficial do "The American Guernscy
Cattle Club", apresenta uma Jong;» e intere.ssante
serie de conclu.sôes e ob.servaçõea ehegoda.s iielos
técnicos e pesquizadores. Eis algumas delas;
O controle do sexo

Nas grandes e pequenas criações ha muito que
se vem procurando controlar os nascimentos, dun-
do-se ás fêmeas a preferência que representam na
multiplicação dos rebanhos. E. RoberCs conta os re
sultados de suas experiências.

Empregando lavagens vaginais de 32 litros de
uma solução a 2% de ácido latico, as porcentagens
de nascimentos foram de 40,5% de machos o

59,5% de femeas; quando do emprcç-o de soluções
de 3 a 5% de bicarbonato de sodio, os resultados
foram: 55,6 e 66,9% de machos para 44,4 a 33,1%
de femeas respectivamente. O meio ácido parece
facilitar o maior nascimento de femea.s .

O CULTIVO DA GOIABA EM PORTO RICO

Em 1945, Cuba exportou 6.000 toneladas de
produtos da goiaba. Na Guiana Inglesa conseguem-
se 10 mil libras de goiaba por ano e por acre de

variedades selecionadas, quando maduras. Por isso,
a "Agricultural Experiment Station" da Universi
dade de Porto Rico, em Rio Piedras, e a Estação
Experimental Federal, de Mayaguez, têm experi
mentado e criado diferentes variedades de goiaba,
distribuindo mudas e enxertos. Do ponto de vista
pomológico, a goiaba é a mais importante fruta das

NO
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Myrtacca:». fumília botânica a quo pertencem inú
meras especiarias, o eucalipto e varias plantas or
namentais. E' nativa da América tropical e se de-
aenvolvc onde o írio não seja muito rigoroso e a
chuvn suficiente. Cresce na parte continental dos
Estados Unido.s, do sul dn Califórnia para o Texas,
em toda a costa do golfo e na Florida, regiões mais
quentes c onde hã i>oraarcs produzindo com pleno
êxito. Em Porto Rico. • goiaba se desenvolve em
todos os tipos de .solo e em todos as elevações, até
cerca de 1.100 metros sobre o nivcl do mar. Em

alguns lugares, goiabciras selvagens se multipli
cam cm tal número que chegam para as pastagens.
Para obter alto produção o frutos de melhor qua
lidade. entretanto, torna-se preciso introduzir va-
rieflades selecionadas e métodos racionais de cul

tivo.

A goiaba comum — Psidium guajava Linn. —

tem inúmeras variedades. São de superior quali
dade as conhecidas por "Dominican Red" e "Whit",
as bem conhecidas "Redland" e '"Rolf", e três no

vas seleções da "Sub-tropical Experimental Sta-
tion", de Homestcad, no Estado da Florida: a "Su-

preme", a "Red Indlan" e a "Ruby". A goiaba Mo
rango, bem como a brasileira e a costariquense. de

diferentes espécies do mesmo genero, têm também
variedades apreciáveis. Em Rio Picdras. uma va

MORATÓRIA.

(Concluião da paq. 30)

Hrt. 29 — Da doclsâo proferida, como do despacho
que indeferir inicialmente o roquorimento.ca, caberá re
curso de agravo do pollçâo. quo será interposto no prazo
do 5 dias, contando, conforme o caso. da data do indefe
rimento ou da publicação da sentença.

Paragrafo único — Esto agravo, ora qualquer das hl-
potoaeo,. terá proíoroncia para julgamento.

Art. 30 — Sempre quo o credor rogularmonto citado
não fizer a declaração do sou credito, na forma prevista
polo art. 24, letra "c". aó poderá exigir a satisfação da
obrigação depois quo o devedor houver pago aos demais
credores o total do passivo ajustado.

Art. 31 — O processo de convocação dos credores,
nos tormoa desta lei, não se suspende em frias e só ad
mite os recursos expressamente mencionados no texto des

ta lei.

Art. 32 — Todos os atos processuais, assim domo as
certidões, os traslados e as peças necessárias à instrução

-do processo, ou dele extraídos para observância desta lei,
eerõo isentos do selo federal.

Paragrafo único — Serão igualmente isentos de selos
federais, bem como de quaisquer impostos ou taxds devi
dos à Fazetida Nacional, os atos e cotitratos derivados do

•ajuste aqui previsto.

Art. 33 — O Banco do Brasil S. A. e demais credores

poderão transferir aos Estados, que o desejarem, os cré
ditos provenientes dos empréstimos aos crladòres e recria-
dóres beneficiados por esta lei. assinando para esse efei
to, os acordos necessários. • . - _ .

JANEIRO DE 1948

riedade conhecida por "Puerto Rico Selected" al

cança notável produção por área, dando frutos de
alta qualidade. Técnicos da Estação Experimental
de Mayaguez recentemente introduziram muitos
tipos melhores de Cuba, Peru e México. Até há bem
pouco tempo, a goiabeira era multiplicada por se
mente, mas agora isso somente se usa para pro
duzir porta-ei\xertos e para ser\'ir a variedades se
lecionadas. E' mesmo indispensável que isso se faça
porque a goioba cruza facilmente e produz plantas
muito heterogêneas na forma, tamanho, còr, gôsto,
aroma: portanto, aconselha-se a propagação unica
mente por método vegetativo, tais como o eiucerto
de garfo ou borbulha e a estaquia. Quando as plan
tas estão com 60-75 centímetros de altura, podem

ser levadas para o lugar definitivo, no meio de pas

tagens, hortaliças ou pequenas culturas que inter-
plantadas com a goiabeira, não causam quaisquer
prejuízos a essa frutífera. Dois anos depois de trans
plantada, a goiabeira começa a produzir, aumen
tando sempre, até vinte ou mais anos. Em Porto
Rico. os principais inimigos da goiaba são as mos
cas das frutas, que podem ser evitadas pelo ensa-

camento dos frutos, ou então uma doença que mu-
mifica e enegrece os frutos, causada por um fungo
~ "Glomerella rufomaculans" — que ocasional
mente ataca com intensidade mesmo algumas varie-

Art. 34 — Sào isentos do pena criminal oa que. antes

ou depois do 19 do dezembro de 1946, houverem frau

dado garantias outorgadas aos credores, dasde que. den

tro do um ano desta lol. as hajam restabelecido.

Art. 35 — A presente lei entrará cm vigor na data

do aua publicação, revogadas, como ficam, as disposições

quo lho forem contrarias".

NOTA - Os pecuaristas devem, nos termos do artigo 22,
requerem ao juiz competente, dentro do prazo de
120 dias, isto ó, até o dia 4 de Maio do corrente

ano. os benefícios da lei. sob pena dacaducidade.

Qualquer consulta ou esclarecimentos os interes
sados deverão dirigir-se a Secçõo Jurídica daBe-

visla.

SECÇAÒ jurídica
DIREÇÃO DOS ADVOGADOS

Aristeu Dias Leme

Antonio Carlos Alves de Lima
A Secção Juridica da "Revista dos Criadores"
está a disposição de seus assinantes para
toda e qualquer consulta juridica.
As consultas deverão ser feitas por cartas,
enviando o respectivo selo para a resposta
ou verbalmente á ma D. José de Sarros, 152,
salas 72/4 e telefone, 4-1245.
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^des selecionadas e os frntos 'ãt pUoitss sil
vestres.

A goiaba pode ser consumida fresca, logo .após
a colheita, sêca ou transformada em doces. Em al
guns lugares ,a goiaba em calda é servida com
creme; em outros, misturam-ma com banana e cre
me. A geléia de goiaba é extremamente aprecbda
e o vinho é de cór clara e firme e tem o mesmo

aroma e sabor agridoce da fruta. -A goiaba, obtida
pela evaporação da polpa da goiaba até um ponto
de média consistência, ganhou enorme aceitação
nos Estados Unidos, tendo sido distribuída ás tro

pas americanas, inglesas e ás que estavum loca
lizadas nas regiões muito frias em forma de pâ.
pois quatro onças de goiaba em pú contêm vlloroi-
•na C capaz de proteger um exploratior no Artico

durante trés méses contra o escorbuto. do<>nça cau

sada pela carência de vitamina e que corre »»

gengivas. T6das essas qualidades aconaelKam a di
fusão da cultura da goiabcir». que odeniau». cm

áreas pequenas, pode ser fonte de renda. — (Ru-
bén H, Freyrc —- "Agrícutiurc in the Américas".
agosto txternhro 1947. W.e.hington).

ADUBOS VERDES (análises) — As leguminosas são o» adubos verdes por exceiéíicia.

Dão ao solo considerável massa de matéria orgarúca e apreciável quantidatie de eb-meiitos
fertilizantes; azoto, íosíoro, potássio e cálcio.

O quadro abaixo demonstra a riqueza de alguns adubos verdes:

Matéria Matéria Azoto 'Ac- íot. PolílS-SÚl •Calfic»
Agua

organlga mineral N P205 K20 .CaO

'% % % % % r*f
rO %

Amendoim com 67,62 27,10 4,26 0,952 0,189 0,004 0,003

Cow-pea 77,80 19,18 3,02 0,550 0,192 1.128 1,220

Amendoim rasteiro 77,84 19,26 2,90 0,717 , 0,124 1,028 1,090

Mucuna 80,17 18,15 1.69 0,383 0,099 O.Cl.'} 0,727

Feijão de porco 79,46 19,01 1,53 0,049 í 0,481 0,542

As análises mostram a riqueza em 100 partes de cada um dos aduixes verdes citados.

o amendoim comiun num mesmo volume é o mais rico de todos, 0everá .ser o, esco
lhido para a adubação das nossas terras cançadas e depauperadas de humus?

Não. Porque em idêntica área produz muito menor quantidade de matéria orgânico
que qualquer dos outros.

Qual o mais aconselhado?
' De acordo com o seguinte quadro:

princípios fertilizantes por HECITARE

Subst. Mat. org. Azoto Ac. fOB-, Potássio. Cálcio

verde kilos kilos kilos kilos kilos

Feijão de porco 110.240 20.956,5 552,4 179,4 6.58,0 697,7,

Amendoim rasteiro •••• •••••• 64.010 12.328,3 459,0 104,0 - 530,3. 651,5
56.900 10,923,4 313,0 109,a 640,8 697,7
46.,30 8.390,6 177,0 45,7 283,4 340,7

-Amendoim .comum ••• • .24.890 6.745,2 236,9 46,8 15.0,3,
l

164,9

^ONTA A UM. (Conclusão da pag. 1)

Ou então vouha M» «wf"
1 rtrin» "im/ua -Firt/it»

falta, sem
1'ern

»a"onde ^ocê é conhecido: onde você ficou
. gaber; onde te -esperam, te que-

xião saiba'' Por mais que voce nao
. •»"he, ,e ocblooo nao ealvar oBrastl,
^ Capi nío salvarão. Venha, W agut, ser.

viço e ganho não faltam; falta é gente para endii-ei—
tar este cargueiro da vida do Brasil, que os homens-
sem consciência; e sem brio viraram na barriga.

Venha, compadre João, do. Matoi

Pela transcrição.

'ni. /< ♦ v—--..

- Brasilinat

MARTINS-RAMOS

IIEVIS.TIA. DOS, Criadores
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Cotações do Mercado de Carne
MÊS DE DEZEMBRO

iDurantc o mcs de Dezembro dc 1&47 o mercado
do gado de conte c de alguns produtos de matan-
.ça apresentou ns seguilntes cotações:

3ovinos para engorda Por rcz

Cr$ Cr$

IBarrotos 780,00 a 900,00
Triângulo 650,00 a 800,00

''Çoiás 600,00 a 780,00

JMato Grosso 550,00 a 720,00
Os preços variaram conforme, tipo,
qualidade era c apartação.

."Novilhos para abate Por arroba

Barretos S. Paulo

.Novilhos consumo 67,00 a 63,00
'Carneiros e marrucos 67,00 70,00

"Vacas 65,00 65,00

iConservns — 55,00 a 60,00

Suínos p/ engorda (base 5 arrobas) Por rcz

Barretos CrÇ 350,00

Suínos para abate

Enxutos Cr$ 160,00 a 190,00
Gordos Cr$ 163,00 a 195.00
Especiais Cr$ 163,00 a 200,00

Carne Bovina (no tendal) Por quilo

Dianteiro Cr$ 2,75
Trazeiro comum 8 costelas Cr$ 4,46
Trazeiro curto tipo serrote Cr$ 4,20
Boi casado Cr$ 3,74

Couros de Bovinos (Salgados) Por quilo

Couros de bois Cr$ 7,90 a 8.20
Couros de vacas Cr$ 7,40 a 8,00

Banha Por quilo

Em rama Cr$ 19,00 a 20,,00
Em latas ou caixetas Cr$ 17,50 a 18,30

À ASSOaAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Junto Cr$ 100,00 para inscrição do meu nome como sócio CONTRIBUIN-

JSfome do .criador

-Nome da Fazenda

, Cidade

E. F.

REUNINDO quasi três ttííI sõcios, a Associação de Criadores vale como força somada de todos eles.

E quando ,se íempeiíha em "beneficio de um, é como se todos se empenhassem juntos, ajudando. • 80%

dos sócios que .iniciaram a Associação ainda nela permanecem, após 19 anos! * Temas 300 sócios
;há mais de 11 anos! * E 500 há mais de 6 anos * O número de sócios aumenta dia a dia! * Inscrever-

se na Associação dos ^Criadores e •iortalece-la e fortalecer-se! Porisso, em nome de todos os nossos
'.companheiros,, fazemos ^a Você este convite amigo; seja UM dos nossos e seremos TRES MIL por voce
Preencha e nos envie a proposta acima, acompanhada da sua primeira antiidade.

íBnvie 'O «cupom ACIMA para obter a matrícula na Associação.

.JANEIRO DE 1948 01
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Çotações dos Produtos Lácteos ® dw 1947

LEITE (Lilro)

1. - DE CONSU^IO EM S. PALTXi, SANTOS E CA.MPIN.AS:
Preço para o consumo em S. Paulo e Santos,-aos produtoro>* ik» itile-

rior de acôrdo com deliberações — mínimo
Da usina para o varejista
Preço de venda a domicílio: lipo A (de granja) de

" B
" C

«:rÇ l.OO

í;ri5 2,riO
tltS iJH) a n.W

n.so
2.80

2." — DE CONSUMO NA CIDADE DO IlIO DE JANElítO (30 DE SETE^IlínO DE 13-47)
Preço a ser pago pelas usinas, coope- Cr?

rativas ou -não aos prcKJutores ... 1,60
Preço do entreposto para a usina-• 2,10
Preço do Entreposto para as leite-

rias, entregue no Entreposto 2,2ã
Preço do Entreposto para os carros.

tanques 2,80
Preço dos carros tanques, litro ..,2.60

Preço dos carros tanque.s, 1/2 litro 1,30
Preço de venda nos postos, a granel,

litro 2,50

Idem, idem, i/2 litro 1,3')
Preço de venda peloy postos-à domi-

Preço df venda jjoIos ^ «lorni—
cílio, 1/2 UEL

Preço das leit4M*iaf para o.>s iirnbitlaii-
tes, litro

Preço dos arnliiilantes à liotntcíMo,
litro * •. •. . •

Preço dos !irrihiilaiil<'s â «lomieflio,
litro, idem 1/2 litro ^ '
Pre<x> /Ias leitoriaK. n«i bale:!!!, li-fro 2.5Ci

CrS
l.GO

i\&0

2.30

i.rdi

cílio, litro CEL 3,0(J

3. — DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO lí.STADO DE «. P.AI EÓ.
ib-eço para oí produtores — mínimo
Preços de venda a varejo, ern cidades onde existem usinas, até
Idern, em cidades onde não existem usinas de
DESTINADO AO FABRICO DE DERIV.NDOS — Est. do São Paub»
r.eite integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Interior ------ Ur-Ç
Leite integral entregue na fábrica ou usina — mínimo — Capitai ; -
Leite integral posto na fábrica pago pela fôrma dç gord. butiromôtríca • -
em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite de.snatado
Em creme na fazenda
Gordura butirométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leilx», desna

tado, por quilo
Gordura butirométrica, na fazenda, transporte por conta da fábrica, fi

cando o produtor com o leite desnatado

São Paulo

Idem, idem. 1/2 lilro
Idern, diem, 1/1 litro
Preço das leil.ería.'» para o.s cafés, li

tro inclusive carreto • • 2,60-
Preçíj das leílerias <» café.'*, snrvitlo

na» mesa» -3.00
Idem, idern 1/2 litro
Idem, idern J/l litro 0,80

1.30
0,70

1.20

1.80 a 2.20-

1.70 a 2.ÍK>

1.00 a í .00-

1,10 c
\

0,70 a 0,75

0.80 a 1 .OO

20.00 a 22.,C»0

19,00 a 21,00

Rio do Jantdro ú (ii*niiel
M A NT T E I G A

- (KS-.!

Emp- e Rotul. aúto-
máticamente ou era

latas de peso infe
rior a 4 ks.

Extra

De 1.'
2." (sem sal) - - • • •
2." (com saL • • • •'
Estrangeira

Fabricante
e

importador
Atacadista Varejistas

Produtorc.s

aos

atacadistas

Ataca<li.sfas

aos

varejistas

V^arejisla
aos

Cr-S

28,00 á 30,00
28,00

20,00 á 2^1,00

•Er.$

18,00

Lr$

32,00 a 36,00 26,00

CvS

28,00 á 32,00

Nacional or>

estrangeira

28,00 a .32.0C-

i'\ Não bá. Os vendendo diretaméijte çrú, apurando entre 3 á 3,40.
GASEtNA PAfíA UOLA, 10,00 kg., sofrendo concorrência.estrangeira, principalmente <a

cola de soja canadense

* 68 " Revista dos Criaiioríss. •
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Q II E 1 J Kg. — |iriMUiU>^ dr 1.* (|iiiilidud«* |
(.^lücuiiu) t

Prato
Parino.-^no Nacioruil
ParmpHÚo Arp»*ntino
•Minas
M-. Ciiradr)
Tipo lloiiiii

Atacado

São Pa»do

Cv$ iC.ÜO á 20.00
18.00 ã 20.00
2i,tX> a JS.tH)

«UXt.OO

Rio do dauoliH)

Cr$ 17.00 ã 20.00

<*nlata(Ki, cx, dt» 12 fi«nnns
••inlinilhadi) pnpol ooloruno, iilcm •..

(Ilali (fundido cn c íR parotos do t/i kgr., píimlj»
íMarca "Itoriioíola" rv, o 4 IdocA'*?' do 2/2 kgs_ ••
L K 1 T i: <: o N 1> K \ S A 1) O

Caixa do íR latas <lc IdO grs. líi|uido na fábriou ..
MM Pó — (n nraiud) Kg.

Magro
(iordo . •

L A C T O S E 'Itookr" — kg.
Krn .saca. de 20 kgs
PIni lata do 10 kg-
F/in lata do 1/2 kg.

C A S K I N A — kg.
Do 1.' qnalidado
Argentina

IRo.tH)

0,00 a 11,00
1i.W

0.00

180.00

i8.tK)

X, \ ?

•• %"•

» - - - . (r.

O^fefiaó e t^rocimió
R O V 1 N O S

/

GADO HOLANDÊS -— Temo.s á venda 3 tou

ros, puro sangue, filhos de vacas ótimas lei
teiras. Preços vantajosos. Fazenda Lagoa
Alta, Caixa Postal. 11. Araras. Cia. Paulista
E. F.

AVES

GRANJA VALE DO PARAÍBA — Cria

ção e rigorosa seleção de galinhas das raças
New-Hampshire. Rhode Island Red e Le-
ghom Branca. Ovos para incubação, pintos
de vun dia, reprodutores e frangos seleciona
dos para reprodução. Fone, 346. S. José dos
Campos.

E. F. C. B. — Estado de S. Paulo.

LACTICINIOS

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan
tidade. Fábrica de Manteiga "íris?".
Jáboticabal, Araraquara e Càtanduva.

JANEIRO DE 1948

KeÁUáia daâ. (ífiiada-n^eò

Vdlmne.^' encadernados, Tinnos à venda
edições do lifli). W, .15 e lO. à Cr$ 100,08
i'edidiis à redação.

POÇOS

FAZENDEIROS E SITIANTES - Poços
semisurgentes, diameti'os de 2 1/2, 3 e4 pole
gadas. Agua puxada por bomba a mão,
moinho ou motor de 500 a 1.000 litros por
hora, resistentes a toda a seca. Entre outtas
instalações destacamos a do Sr. Mesile Frazão
Pinto, Fazenda União, Gaturano, C. M. e J.
Fleury Filho, Rincão, C. P. Insuperáveis para
residências por sua absoluta higiene. Preço,
de pei'furação por meti'o quadrado, de 100 a
130 cruzeiros. Investigação de aguas subter
râneas e mais informes com R. Martinez Cas
tro. Cartas e mais informes a esta redação

ou á rua Gualachos, 282, S. Paulo.

MOTORES

MOTOR PARA BARCO — Temos um para,
venda, da Marca "EVENRUDE" e de 5,4
H. P. O tipo ideal do motor para pescarias e
pàsseiòs. O motor está na embalagem que
veio da fabrica. Preço, CrS 6.500,00, posto

em S. Paulo. Cartas a esta redação.

GO

/-dl



c
i
e
.

3
.

M
d

7
/

2
.'

4
.'

5
.' 3.
"

3
.^

1
/

P

•'
rV

-

S
er

v
iç

o
d

e
C

o
n

tr
o

le
L

ei
te

ir
o

d
a

A
.

P
.

C
.

B
,

(1
6

-
11

a
15

-
12

-
19

47
)

L
A

C
T

A
Ç

Õ
E

S
T

E
R

M
IN

A
D

A
S

N
o

m
e

d
a

v
a
c
a

N
.o

S
O

L
D

If
tS

L
e
it

e

P
to

d
u

ç
õ

e
s

M
.G

.
%

C
K

qs
)

M
.

G
.

R
A

Ç
A

P
R

O
P

R
IE

T
Á

R
IO

R
aç

a
H

o
la

n
d

es
a

p
re

ta
e

b
ra

n
co

36
5

d
ia

s,
ti-

ês
o

rd
en

h
as

.
.

De
lta

..
..

..
..

.
79

3.9
87

,0
16

0,0
4,0

3
Ho

l.
p\

)
v

Id
e
m

30
0

d
ia

s
e

m
e
n

o
s

tr
ê
s

o
rd

e
n

h
a
s.

Ú
ni

ca
d

,
34

2
30

0
5.0

90
,0

19
8,3

3,8
9

H
ol

.
p

b
D

u
a
s

o
rd

e
n

ii
a
s.

N
eb

lin
a

..
..

..
..

58
4

30
0

6.
11

8,
0

25
1,1

4,
10

H
ol

.
p

b
L

or
en

a
..

..
..

..
61

3
30

0
5.

59
9,

0
19

7,
4

3,
52

^
H

ol
.

p
b

Ja
n

g
ad

a.
,.

.,
..

..
61

1
30

0
5.2

25
,0

17
7,6

3,
39

H
ol

.
p

b
N

eb
lin

a
55

6
30

0
4.

78
7,

0
17

2,8
3,

60
H

ol
.

p
b

G
ua

rib
a

..
..

..
.

35
5

30
0

3.
68

2,
0

12
4,5

3,
38

H
ol

.
p

b
L

on
dr

in
a

..
..

..
.

77
9

30
0

3.
49

3,
5

16
2,

9
4,

73
H

ol
.

v
b

.
R

aç
a

H
ol

an
dê

sa
ve

rm
el

ho
e

br
an

co
.3

65
di

as
—

du
as

on
le

nh
as

.

Va
lq

ui
ria

P,
.;.

68
4.9

36
,0

22
1,2

4,4
8

.H
ol.

p
b

H
em

30
0

di
as

e
m

en
os

—
du

as
or

de
ul

ia
s.

V
al

qu
iri

a
..

..
.

66
30

0
4.1

68
,0

18
9,9

4,5
5

H
ol

v
b

Pl
ati

na
..

..
..

.
59

3
30

0
2.8

75
,0

10
0,2

3,4
8

H
oí

v
b

An
da

luz
a^

...
..

592
300

2.6
20

,5
92,

1
3,5

1
Ho

lv
b

^
.

Ra
ça

Sc
htV

7z

30
0

di
as

e
m

en
os

—
du

as
or

de
nh

as
.

30
0

3.6
08

,0
11

9,4
3,3

0

3
/4

C
ar

lo
s

A
.

W
.

A
u

er
b

ac
h

.

P
C

O
D

—
C

ar
lo

s
A

.
W

.
A

u
er

b
ac

h
.

n
r

n
r

n
r

n
r

P
C

O
D

7
/8 7
/8

7/
8

P
C

O
C

7/
8

P
a
u

lo
E

.
d

e
S

o
u

sa
.

A
n

to
n

io
C

a
io

S
.

R
a
m

o
s

A
n

to
n

io
C

ai
o

S
.

R
a
m

o
s

Jo
ã
o

d
e

M
o

ra
es

B
a
rr

o
s

Jo
ã
o

d
e

M
o

ra
es

B
a
rr

o
s

C
om

pa
nh

ia
A

.
M

ar
is

te
la

O
rl

an
do

B
.

P
er

ei
ra

O
rl

an
do

B
.

P
er

ei
ra

O
rl

an
do

B
.

P
er

ei
ra

O
rl

an
do

B
.

Pe
re

ir
a

c
i>

i
;

•

ri
'

j
•

'M
-

i

2.
'

It
am

ar
ac

á
66

8
Sc

hw
yz

PC
OC

Jo
sé

Pr
oc

op
io

0.
Az

ev
ed

o

•»
>

C

F

4
,.

.
J
'

'i
-

•'



R
E

S
U

L
T

A
D

O
S

D
E

C
O

N
T

R
O

L
E

C
R

I
A

D
O

H

C
ol

ég
io

A
dv

en
tis

ta
B

ra
si

le
iro

..
S

ta
A

m
ar

o.
C

on
tr

ol
e

em
25

]1
1]

47
.

R
eg

i
m

e
de

se
m

i-
es

ta
bu

la
çã

o
c|

tr
es

or
de

-
n

h
a
s.

t
r

C
o

n
tr

o
la

d
o

r;
—

H
il

w
al

d
o

N
as

ci
m

en
to

F
ra

n
ça

.

O
rl

a
n

d
o

B
a
rr

o
s

P
e
re

ir
a
.

F
d

a
.

S
ta

.
F

il
o

m
e
n

a
.

R
io

C
la

ro
.

C
o

n
tr

o
le

e
m

7j
l2

j4
7.

R
eg

im
e

de
C

am
po

o]
ra

çã
o

su
p

le
m

en
ta

r
e

du
as

or
de

nh
as

.

'
•

:-
v

T
^

_j.
'

-fí

í-
v

.,
-r

^.
.

...
,

:
••

•
\

L
^

';
'

\
..

.
'*

•.
fr

«
k

V
'y

i
r

ft

•
w

-

£F

C
o

n
tr

o
la

d
o

r:
iZ

P
et

ro
ni

íh
p

P
et

rp
ni

i
;

N
.»

S
C

L
N

o
m

e
d

a
v

a
c
a

4
5

F
o

rt
a
le

z
a

4
9

V
a
li

z
a

1
0

0
F

a
v

o
ri

ta
..

.

1
2

0
F

a
lú

a
1

3
9

P
ro

fe
ss

o
ra

..
.

30
9

M
ar

q
u

ez
a

3
9

0
P

a
n

a
c
é
ia

..
..

..
4

6
0

P
la

té
ia

S
e
n

t.
2

.'
47

8
F

ar
ro

p
il

h
a

S
en

t-
5

5
7

B
a
li

z
a

S
e
n

t
67

9
L

e
m

b
ra

n
ç
a

..
..

8
1

2
F

ir
m

e
z
a

S
e
n

t.
..

62
P

o
rt

u
g

u
ez

a
,

6
3

G
u

a
n

a
b

a
ra

.
1

0
5

B
a
rb

a
c
e
n

a
.

10
6

D
u

q
u

ez
a

..
11

1
O

rg
ia

..
..

1
2

6
F

o
rm

o
s
a

..
1

8
8

M
o

e
d

a
..

.

1
8

9
M

o
m

b
u

c
a

..

2
1

8
T

ra
it

u
b

a
..

3
1

0
•C

a
ri

c
ia

..
.

3
3

3
C

a
ri

o
c
a

..
,

3
3

4
L

in
d

o
ia

..

3
3

6
S

o
n

a
ta

..
.

3
9

3
S

e
n

h
o

ri
n

h
a

4
2

7
P

a
u

li
s
ta

n
a

.

5
0

4
A

m
a
re

li
n

h
a

39
5

P
in

ta
d

a
'.

.
6

1
7

B
re

tã
..

..

62
5

C
am

p
o

n
ez

a
6

2
6

L
o

u
ra

..
..

6
2

8
M

in
e
rv

a
..

C
l»

.
I

C
on

t.

4
.'

1
.'

2
.'

4
.'

e
.'

3
.'

3
.'

2
.'

2
.'

2
.'

2
.'

1
.'

3.
*

3
.'

5
.'

2
.'

6
:

5
.'

5
.'

4
.'

6
.'

6
.'

6
.'

3
.'

3
.'

4
.'

4
.'

2
.'

4
.'

6."
^

5
."

7
." 6.
"

5
.'

8
." 7
.'

6.
"

4.
"

7
."

5
.°

2
."

2
."

2
.0 5
.0

2.
0

3.
0

8
.'

4-
0

1
.0 2
.0 9.
0

3
.0 2
.0 4.
0

8.
0

7
.0 4.
0

8
.0 7.
0

6-
0

6
."

6.
0

''
»

1
8

.8
0

0

1
6

.4
6

0

1
2

.0
4

0
1

6
.8

4
0

15
,5

20
1

7
,1

1
0

1
7

.0
2

0

1
8

.2
3

0

1
9

,8
7

0
1

4
,.

5
7

0
7

.1
0

0

21
,9

30

1
6

.8
9

0
1

5
.2

6
0

1
2

.4
0

0

1
5

.3
0

0
1

2
.7

7
0

1
0

,3
4

0
1

2
.4

3
0

1
7

,0
5

0
8

,4
4

0
9

,0
0

0
1

5
,9

2
0

1
3

,2
5

0
1

0
.1

6
0

6
,4

5
0

8
.6

3
0

8
.6

0
0

9
.4

2
0

9
.5

2
0

1
0

.5
1

0

1
1

.2
7

0

.
9

,1
5

0

0
.7

7
9

0
.6

3
7

0
.3

9
2

0,
f3

49
0.

.5
34

0
.6

4
0

0
.6

5
5

0
.6

7
3

0
.7

3
0

0.
.5

41

0
.2

8
5

0
,7

1
8

0.
65

1
0.

5.
52

0
.5

8
1

0
,5

2
8

0
.4

4
2

0
.1

8
9

0
.4

2
8

0
.7

0
6

0
.3

1
9

0
,3

5
2

0
.5

8
8

0
^

3
4

0
,3

6
3

0,
24

8
0

,3
1

4
0

.2
8

0
0

.4
5

5

0
.3

4
6

0
.3

9
8

0
.4

1
1

0
,3

1
0

Pr
od

.
d»

I
Pr

od
.

d»
(

P»
re

.
le

it»
Oc

s.)
'M

.
G

.
(k

s.
)l

d»
M

.
G

.

4
,1

4
3,

71

3
.2

5
3

,4
4

3,
44

3,
74

3,
84

3
,6

9
3

.6
7

3.
71

4,
01

3,
27

3,
27

3,
61

4
.6

8
3

.4
5

3
.4

6
1

.8
2

3
.4

4

4
,1

4
3

.7
7

3,
91

3
.6

9
3

,2
7

3
,5

7

3
.8

4

3
.6

3

3
.2

5
4

.8
3

3
.6

3

3
.7

8

3
.6

4

3
,3

8

D
io

f
d

»
lo

ct
aç

A
o

1
9

3

1
4

4

2
0

4

1
6

9

1
2

7

2
0

8

1
8

3

1
6

3

1
0

2

1
9

8

1
4

8

1
4

4

31 3
3

1
3

9

8
1

2
3

4
9

4

1
7

5
8

2
7

0

3
1

2.
52

2
0

9

1
0

2

2
3

2

2
0

8

1
9

1

1
8

9

1
7

5

R
A

Ç
A

H
o

l.
D

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
o

l.
p

H
o

l.
p

H
ol

.
p

P
C

O
C

7
/8

P
C

O
C

P
C

O
C

7
/8

P
C

O
C

P
C

O
C

P
C

O
C

P
C

O
C

P
C

O
D

7
/8

P
C

O
C

H
o

l-
v

H
o

l.
V

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

H
o

l.
V

H
o

l.
v

H
o

l

b b b b b b b b b b
v

b

H
o

l.
V

b

H
o

l.
V

b

H
o

l-
V

b
H

o
l.

H
o

l.

H
o

l.
V

H
o

l.
V

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

V V V V V

3
/4

7
/4

3
/4

7
/8

7
/8

1
/2

n
r

P
C

O
D

3
/4

7
/8

3
/4 7
/8

7
/8

3
/4 7
/8

n
r

3
/4

3
/4

3
/4

-,
3

/4
3

/4



C
R

I
A

D
O

R

V
=

v
.:

.

•,
<

vV
.s

'-
-.

.O
:

X
.

N
.o

S
C

L

l

6
8

0
16

81
'6

8
2

;7
26

17
27

8
1

3
8

1
4

i8
4

7
;8

4
8

1
8

4
9

M
o

m
*

d
a

v
a
c
a

N
o

v
a

O
d

e
s
s
a

O
fe

rt
a

R
e
s
e
r
v

a
d

a
.

.
B

r
it

a
n

ia
,.

.

S
e
r
e
n

a
ta

..
.

C
a
n

a
n

é
a

..
.

C
a
n

a
s
tr

a
..

,

P
a
tr

ia
r
c
a

..
F

a
d

a
..

..
.

C
a
b

a
n

a
..

-
.

Jo
a
q

u
im

d
e

B
a
rr

e
s

A
lc

a
n

ta
ra

.
F

d
a

S.
P

ed
ro

.
C

aç
ap

av
a.

C
o

n
tr

o
le

êm
2j

12
|4

7.
R

eg
im

e
d

e
ca

m
po

,
c|

ra
çã

o
su

pl
em

en
ta

i*
,

d
u

as
o

rd
en

h
as

.

6
4

7
0

7
5

7
8

1
2

1
Í1

22

A
lz

ir
a

..
..

..
N

e
b

li
n

a
..

..
U

râ
n

ia
..

.
..

>
..

H
a
ia

.
.

,.
C

am
p

in
ei

ra
..

R
o

c
a

B
e
le

z
a

,.
..

.
C

am
b

u
q

u
ir

a
H

A
u

ro
ra

A
ra

ra
s

A
m

é
li

a
.
.
.
.

.

•
V

•*
•

V
..

'
•

.

25
-í

í
"

'

,.v
-.

X
3

*
*•

X
-

*

;
,*

1.

>
V

,
.

C
on

tr
ol

ad
or

:—
H

ílw
al

do
N

as
ci

m
en

to
Fr

an
ça

.

Í2
07

i3
16

Í3
41

3
7

3

3
7

9

3
8

0

3
8

1

3
9

5
3

9
6

3
9

9

42
8

42
9

43
0

43
2

43
4

43
6

50
5

A
la

go
as

B
a
ro

n
e
z
a

M
ir

ag
em

C
a
sc

a
ta

B
e
li

n
h

a
A

m
ap

ol
a

..
..

..
..

B
al

in
h

a
.

.
..

..
.

C
ab

ri
ta

..
..

..
..

B
on

ec
a

de
i

PI
A

li
ad

a
A

ra
ru

ta
B

al
al

ai
ka

de
i

P
I

.,
H

ug
ria

C
l»

.
C

o
n

l.

1
." 3
.'

4
.'

'

3
.' 2
.'

4
.'

4
.^

3
.'

7
/

5
.'

7
.'

7
.'

6.
*

7
.'

7
.'

5
.'

6.
*

5
.'

5
.'

5
.'

5
.'

3
.'

5
.'

5
.° 3.
*^ 3
.'

2.
*

2
.'

1
." 1
."

l.
V

1
."

3.
**

8
.^

9
."

.

7
."

4
.°

4
.'

1
."

1
."

8
." 7
." 7
.° ?.
•

8.
"

4.
" O

1.
-

i;

5.
*

5.
^

3
.'

5.
"

2.
'

7.
"

2.
*

8
.'

7.
"

5.*
9.

^
2.

'
6.

"
r-

4
.'

P
ro

d
.

4
»

la
it

e
(k

s.
)

1
0

,5
3

0
9

,5
2

0
8,

25
0

.1
4

,8
2

0
7

,8
5

0
1

3
,0

4
0

10
,9

*2
0

1(
4,

34
0

1
6

,9
7

0
2

1
,0

0
0

1
4

,0
5

0
1

3
,5

1
0

8
,4

1
0

8
,3

5
0

8
,0

8
0

1
1

,3
5

0
8

.3
2

0
20

,0
20

6
,4

7
0

61
49

0
6

,9
6

0
6

^
0

5,
11

0
10

,7
40

9,
05

0
12

,0
50

8,
79

0
7,

67
0

8,
18

0
8,

00
0

6,
13

0
6,

12
0

5,
96

0
14

,8
70

P
to

d
.

d
»

M
.

G
.

(k
s.

)

0
,4

6
6

0
,3

3
9

0
,3

4
6

0
,6

0
6

0
,2

5
0

0
,4

4
4

0
.3

7
9

0
,4

3
1

0
,5

4
1

0
,7

4
9

0
,5

9
5

0
,7

5
2

0
,7

5
9

0
,1

6
4

0
,3

9
1

0
,4

8
9

0
,3

9
7

0
,5

5
2

0
.2

9
9

0,
14

1
0,

28
1

0,
23

3
0,

24
9

0,
47

4
0,

48
2

0,
54

2
0,

42
7

0,
27

6
0,

37
4

0,
32

4
0;

í4
3

0,
29

9
0,

24
5

0,
65

9

d
»

M
.

C
.

P
a
r
e
.

4
,4

2
3

,5
6

4
,1

9
4

,0
8

3
,1

8
3

,4
0

3
,4

7
3

,0
0

3
,1

8
3

,5
6

4
.Í

5
.5

6
5

,4
5

1
,9

6
4

.8
3

3
.6

6
3

,8
1

2
,7

5
4,

62
2

,1
7

4,
03

:i
.7

3
4.

87
4,

41
5.

32
4.

49
4,

85
3,

59
4.

57
4,

05
5,

59
4.

88

4.
11

4,
43

D
lo

s
d

»
la

c
to

c
ã
o

1
5

4

1
9

4

8
4

4
0

2
7

1
7

4
3

1
8

6
8

2
0

0
2

3
2

1
8

6

9
2

9
6 5

1
8

6

1
8

5

2
0

0

2
2

4

2
0

0

10
7 12 12
3

11
6

20
8

20
6

17
8

23
3

19
3

93

R
A

H
o

l.
V

H
o

l.
V

H
o

l.
V

H
o

l.
T

H
o

l.
V

H
o

l.
V

H
o

l.
T

H
o

l.
•

H
o

l.
V

H
o

l.
V

H
o

l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l-

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ul

.
p

H
ol

.
p

H
ül

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
pp p p p p p P P P P P P P P P

Ç
,A

n
1*

n
1*

7
/8

7
/8

3
/4

3
/4 S
/4

S
/4

n
r

P
C

O
C

7
/8

7
/8

3
/4

3
/4

P
C

O
D

n
r

p
c
o

n

7
/8

7
/8

P
C

O
D

P
C

O
D

P
C

O
D

P
C

O
D

7/
B

P
C

O
C

7
/8

7
/8 P
C

O
D

P
C

O
D

7/
8

7/
8

P
C

O
D

n
r

.
u

;
».

-.
-
f
r



"
r.

-•
'•

H
.

C
ar

lp
s

A
lb

er
to

W
.

A
ue

rb
ac

h'
.

F
da

.
B

el
a

V
is

ta
.

M
og

id
as

C
ru

ze
s.

C
on

tr
o

le
em

17
lll

j4
7.

R
eg

im
e

de
se

m
i-e

st
a-

bu
la

çã
o

c|
tr

es
or

de
nh

as
.

p
a
i;

.:
-

C
o

n
tr

o
la

d
o

r:
—

H
il

w
al

d
o

N
as

ci
m

en
to

.
F

ra
n

ça
.

52
0

5
7

0
6

1
8

8
1

5

8
1

6

8
1

7

8
5

0

5
9

7
2

7
9

il4
3

2
3

1
3

4
2

4
6

4

4
6

5
4

6
6

4
6

7

4
6

8

4
9

6

6
3

3

6
3

4

C
a
rl

o
s

A
lb

e
rt

o
W

.
íA

u
e
rb

a
c
h

.
F

d
a
.

B
el

a
V

is
ta

,
M

og
i

d
as

C
ru

ze
s.

C
o

n
tr

o
le

em
13

11
21

47
.

R
eg

im
e

de
se

m
i-

es
ta

-
bu

la
çã

o
c]

tr
es

or
de

nh
as

.

5
9

7
2

7
3

1
4

3

2
3

1

3
4

2
4

6
4

4
6

5

4
6

6

4
6

7

4
6

8

4
6

9

6
3

3

6
3

4

8
5

1
8

5
2

8
5

3

'V
f.

/,
./

C
o

n
tr

o
la

d
o

r:
—

'
H

il
w

al
d

o
N

as
ci

m
en

to
F

ra
n

ça
,

B
o

lí
v

ia
A

st
u

ri
a
s

B
a
tu

ir
a

B
a
li

z
a

B
ra

ga
nç

a
de

i
PI

.
,

C
am

il
a,

P
é
ro

la

A
.

B
e
n

a
..

A
n

il
a

.
.
.
.

D
e
lt

a
..

..
H

a
n

s
a

..
..

B
a
rr

e
ir

a
..

Ú
n

ic
a

..
..

S
a
b

in
a

..
..

S
at

a
P

ri
ll

y
A

.
Y

an
tj

e
.

P
a
n

ta
ll

a
..

C
a
n

il
la

..
Q

u
a
re

sm
a

.
T

e
re

z
a

..
.,

C
ri

s
ti

n
a

..

A
,

B
e
n

a
..

A
n

il
la

..
.

A
lb

a
..

..

H
a
n

s
a

..
.

B
a
rr

e
ir

a
..

Ú
n

ic
a

..
.

S
a
b

in
a

..
.

P
ri

ll
y

..
.

A
.

Y
an

tj
e

P
a
n

ta
ll

a
..

C
a
n

il
la

..
Q

u
a
re

sm
a

T
e
re

z
a

..

C
ri

s
ti

n
a
..

G
o

ri
ta

..
.

L
o

re
n

a
..

V
e
ra

II
.

.

5
.'

10
.*

^
1

1
.'

2.
*

8.
"

—
2

.'

3.
*

2.
"

2
.'

2.
"

—
1.

"

3. 1. 1
:

6.
'

1
:

2. 2
.'

3
.'

3.
^

3.
^

3
.'

2
.'

1
.'

4.
"

1
.'

5
."

4
."

8
.'

4
."

4.
"

4.
"

3.
"

4
.'

3
." 4
."

4
.°

6,
23

0
6,

57
0

5,
56

0
13

,8
80

8,
48

0
10

,7
10

15
,7

10

15
,0

30
19

,8
80

6,
53

0
18

,2
00

18
,4

10
15

,8
90

13
,2

70
15

,0
80

17
,1

00
14

,2
40

11
,0

90
15

,7
70

11
,8

50
13

,6
00

0,
28

2
0,

34
6

0,
28

1
0,

69
3

0,
35

5
0,

49
3

0.
67

2

0,
65

8
0,

85
5

0,
72

9
0,

78
7

0,
82

8
0,

78
2

0^
49

7
0,

62
6

0,
52

9
0,

57
3

0,
46

9
0,

3.
39

0,
47

2
0,

53
0

4,
52

3,
74

5,
05

4,
99

4,
18

4,
60

4,
27

4,
37

4,
30

1,
11

4,
32

4,
49

4,
92

3,
74

4,
15

3,
09

4,
02

4,
22

4,
68

3,
98

3,
89

3
2

6
2

4
6

2
0

5 8 11 1
3

5 9

1
6

2

1
3

0

2
7

9

1
4

6

1
5

1

1
2

9

1
5

6
8

9

1
5

2

1
5

1

H
ol

p
b

PC
O

D
H

ol
.

p
b

n
r

p
b

PC
O

D
P

b
p

b
PC

O
D

p
b

PC
O

D
p

b
n

r

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

P
O

P
C

O
D

3
/4

3
/4

3
/4

P
C

O
D

P
C

O
D

P
C

O
D

P
O

P
C

O
D

P
C

O
D

P
C

O
C

P
C

O
D

P
C

O
D

3
.'

5.
®

13
,9

30
0,

46
1

3,
30

1
6

1
H

o
l.

P
b

P
O

1.
*

2.
®

14
,3

20
0,

68
1

4,
75

4
1

H
o

l.
P

b
P

C
O

D

1
.'

1.
®

19
,9

70
0,

71
9

3,
60

2
4

H
o

l.
P

b
P

C
O

C

7
.'

6.
®

14
,5

00
0,

58
4

4,
02

1
8

8
H

o
l.

P
b

3
/4

6
.'

5.
®

16
,8

10
0,

66
7

3,
96

1
5

6
H

o
l.

P
b

3
/4

1
.'

9.
®

13
,5

90
0,

57
0

4,
19

3
0

5
H

o
l.

P
b

P
C

O
D

2
.'

5.
®

10
,8

10
0,

39
1

3,
61

1
7

2
H

o
l.

P
b

P
C

O
D

2
.'

5
."

14
,5

80
0,

52
4

3,
59

Í7
7

H
o

l.
P

b
P

C
O

D

3
.'

5.
®

11
,1

10
1,

22
9

1,
10

1
6

4
H

o
l.

P
b

P
O

3
.'

4.
®

13
,3

60
0,

50
8

3,
80

1
5

5
H

o
l.

P
b

P
C

O
D

3
.'

5.
®

10
,2

60
0,

40
6

3,
95

1
8

2
H

o
l.

P
b

P
C

O
D

3
.'

4.
®

15
,2

10
0,

63
3

4,
16

1
1

5
H

o
l.

P
b

P
C

O
C

2
.'

5.
®

12
,0

50
0,

27
1

2,
24

1
7

8
H

o
l.

P
b

P
C

O
D

1
.'

5.
®

13
,2

70
0,

45
5

3,
42

1
7

7
H

o
l.

P
b

P
C

O
D

—

1.
®

14
,1

80
0,

60
8

4,
28

2
4

H
o

l.
P

b
P

C
O

C
—

1.
®

16
,8

80
0,

77
2

4,
57

8
H

o
l.

P
b

P
C

O
C

—
1.

®
li4

,6
20

0,
60

0
4,

10
19

H
o

l.
P

b
P

C
O

C



•
.>

•
-

-V
-

»

•s
;

.^
-•

í-
5

)
-

♦r
s--

.

1
-*

^^
-

••
lí

V
í-

í®
'

^
•

•»
"

•
.1

*-
í

•»
'•'•

•
'í

,V
v

:-
>

'.
,.

';
v

.
•

r.
ic

'-

a
^

S
iÍ

?
í

•
•

"
•

-"
-

..
v^

--
.'j

í
-.

-•
'

'.

•V
'-

'i
-À

'-
'•.

••
••

''
.-

V
^

-
••'•

S
--

"
v

-»
'<

*
^

''
'

"s
;'

"'
-»

•.
T

-'
tf

.
V

«
jf

r-
•

\
-V

~
.\

".
•
'

••
•.

.

^
V

'«
•-il

:
|íí

<y
^f

-
'

-
--

T
'̂

:-3
v.

;̂-

m
tí

S
^

w
^

•
/
•

^

•
".

'S
^

."
.

^
'.

'•
*

3
.^

^
.,

-

*
r
T

C
o

n
tr

o
la

d
o

^:
—

'
P

et
ro

n
il

h
o

P
et

ro
n

í.

6
1

6
ò

'4
5

6
4

6

6
4

7

6
4

8

6
4

9

6
5

1
6

5
2

6
8

6
-

6
8

7
6

8
8

6
8

9
[6

90
1

6
9

2

16
93

7
0

7

V
e
n

e
c
ia

.,
.

..
.,

A
li

a
n

ç
a

B
a
it

a
c
a

jf
ii

u
a
d

à
..

..
..

A
.

B
a
y

a
d

e
ir

a
.

.
A

a
c
li

n
u

^
,

,
.

.
.

V
lo

le
a

R
.

P
.

.
.

.
A

b
ic

in
ia

1
1

.,
.

C
lu

n
e
z
a

.
.
.
.

.

A
lç

a
d

a
,

.
..

.
A

m
is

to
s
a

..
..

.

M
a
d

re
p

e
ro

la
..

A
ri

s
to

c
ra

ta
..

,
B

o
n

e
c
a

I
I

..
.

T
o

c
to

ra
..

.
.

.
J
e
tj

e
..

..
..

R
a
n

c
h

e
ir

a
..

'.

L
in

d
o

ia
1

1
1

..

R
iq

u
ez

a.
..

..
,

A
ir

o
s
a

B
io

r
a

.
.
.
.

.
.

f
o

r
t
u

n
a

.
.

.>
.

.

u
a
te

a
d

a
.,.

..
,

b
e
n

ie
a
d

a
..

..
.

B
s
ir

e
la

..
..

.

C
u

b
a
n

a
.

..
.
,

A
b

u
n

d
â
n

c
ia

..
b

io
n

a

N
o

rm
a

Il
i

.,
P

o
n

te
A

lt
a

..

A
n

c
o

ra
..

..

7
0

8

7
0

9
8

2
3

8
2

4

8
2

5

8
2

6

8
2

7

8
2

8
8

2
9

8
3

0

8
3

1

8
5

7

8
5

8

8
5

9

8
6

0

3
.'

2
."

2
.'

2
.'

2
.'

2
."

D
_

..
2

.'
.
.

3
.^

.
.

2
.^

.
.
-

7
.'

..
2

.'

..
4.

^

•
«

«
«

-%
•

•
»

7
.-

6
."

6
."

6
.-

'

6
."

6
.-

6
." 6
."

5
."

5
."

5
." 5
."

5
.-

'

5
."

4
^

4
."

4
.°

2
."

2
."

2
."

2
.°

o
o

9
o

W
.

2.
®

2
." 2
.° 1.
''

1.
°

V 1.
»

I5
,o

d
ü

1
6

,5
0

0
1

4
,2

7
0

1
5

,0
2

0
1

7
,1

0
0

1
8

,5
3

0
1

5
,9

0
0

1
8

,6
5

0
1

7
,9

9
0

1
8

,2
8

0
1

6
,9

8
0

2
2

,8
6

0
1

6
,3

0
0

1
8

,2
8

0
1

9
,7

4
0

1
9

,9
4

0
2

7
,8

9
0

1
8

,0
6

0
2

4
,8

0
0

19
,1

60
21

,1
50

17
,4

50
2

o
.(

ü
ü

1
8

,6
2

0
2

2
.3

2
0

18
,1

00
22

,3
20

20
,1

20
18

,5
70

18
,9

00
21

,9
80

0
,6

0
4

0
,7

1
9

0
,5

4
4

0
,5

2
1

0
,6

7
1

0
,6

0
5

0
,5

0
0

0
,6

1
6

0
,5

4
5

0
,6

0
3

0
,6

0
2

0
,7

6
7

0
,6

1
6

0
,6

1
7

0,
68

5
0

,7
6

9
0,

92
5

0
,5

5
9

0,
90

3
0

.7
3

3
0,

62
8

0
,7

2
4

0
,8

2
2

0
.5

2
4

0,
88

1
0,

61
0

0,
69

7
0,

66
4

0,
73

6
0,

70
7

0,
75

1

3
.9

3
4

,3
5

3
.8

1
3

,4
6

3
,9

2
3

,2
6

3
,1

4
3

.3
0

3
,0

2
3

.2
9

3
,5

4
3

,3
5

3
,7

7
3,

37
2,

96
3

,8
5

3.
31

3,
09

3
,6

4
3.

82
2.

96
4

,1
4

3.
97

2,
81

3
.9

4
3,

37
3,

12
3.

30
3

,9
6

3,
74

3,
41

1
8

6

1
7

5

1
5

7

1
6

9

1
6

0

1
5

4

1
7

2

1
4

9
1

7
1

1
4

1

1
2

8

1
3

9

1
5

5

1
3

1

1
2

6

1
3

0

1
2

5

4
4

4
6

6
4

3
1

4
9

4
4

8
0

'

3
6

4
2 7 2
3

1
8 l

ca
m

po
c|

ra
çã

o
su

pl
em

en
ta

r,
dú

as
or

de
nh

as
-

"

Ir
a
c
e
m

a
.
.
.
.

6
.'

7
.'

11
,1

00
0,

42
2

3,
80

22
4

V
ir

gi
ni

a
..

..
..

.
.
.
.

—
7.

"
11

,1
00

0,
41

8
3,

76
22

1

M
ar

ie
ta

.•
..

..
7.

*
7.

''
8,

18
0

0.
28

7
3,

50
21

4
D

ar
ci

7.
"

7,
90

0
0,

26
8

3,
36

25
3

V
ia

na
..

.
.
.
.

•
•

•
«

«
1

•
•

7
/

7,
39

0
0,

26
3

3,
55

24
2

V
an

da
., .

..
..

4.
'

6.
"

10
,4

20
0,2

31
2,

21
20

7
M

en
in

a
.,

..
..

..
..

7
.'

6.®
10

,2
10

0,
39

7
3,

88
18

5

H
o

l.
p

b
P

C
O

U
H

ül
.

p
b

PC
iO

D
li

o
l.

p
b

n
r

H
o

l.
p

b
P

C
O

iJ
H

ü
l.

p
b

P
U

H
o

l.
p

b
P

C
O

D
H

o
l.

p
b

P
O

H
o

l.
p

b
n

r
H

o
l.

p
b

ir
r

H
o

l.
p

b
P

C
O

D
H

o
l.

p
b

P
C

O
D

H
o

l.
p

b
n

r
H

ü
l.

p
b

P
C

O
D

H
o

l.
p

b
7

/8
H

o
l.

p
b

P
C

O
D

H
ol

.
p

b
H

o
l.

p
b

3
/4

H
o

l.
p

b
H

o
l.

p
b

H
o

l.
p

b
H

ol
.

p
b

H
ol

.
p

b
82

7
H

o
l.

,p
b

H
ol

.
p

b
H

ol
.

p
b

H
oL

p
b

H
ol

.
p

b
H

ol
.

p
b

n
r

H
ol

.
p

b
H

ol
.

p
b

n
r

H
ol

.
p

b

H
ül

.
p

b
7/

8
H

ol
.

p
b

n
r

H
ül

.
p

b
PC

O
ü

H
ol

.
p

b
n

r
H

ol
.

p
b

n
r

H
ol

.
p

b
3/

4
H

ol
.

p
b

3/
4



r
.

C
n

iA
D

O
H

S
o

c
ie

d
a
d

e
C

iv
il

M
a
ri

a
A

m
é
li

a
.

F
d

a
,

L
ap

a.
C

am
pi

na
s.

C
on

tr
ol

e
em

25
|1

1|
47

.
R

eg
im

e
de

se
m

i-
es

ta
bu

la
çã

o
c|

ra
çõ

es
su

pl
em

en
ta

r,
du

as
or

de
nh

as
,

,
-
í
.

íB
.

^

i
f

^

f
-
i,

»-

-
-
l.

.
N

•
,

.
-••

,
.'V

•
_

V
-

r %

C
o

n
tr

o
la

d
o

r;
—

P
e
tr

o
n

il
h

o
P

e
tr

o
n

i.

A
n

to
n

io
C

a
io

d
a

S
il

v
a

R
a
m

o
s,

F
d

a
.

A
n

h
u

m
as

.
C

am
p

in
as

.
C

o
n

tr
o

le
em

28
|1

1|
47

.
R

eg
im

e
de

ca
m

po
c|

ra
çã

o
su

pl
em

en
ta

r,
du

as
or

de
nh

as
.

?
r

f

N
.o

S
C

l

8
0

2
6

9

3
0

6

3
0

7

3
2

4

3
6

6

3
7

7

4
2

5
4

5
2

4
5

3

5
9

9

7
0

2

7
3

0
7

3
1

8
1

9

8
2

0
8

2
1

8
2

2

8
5

4

8
5

5

8
5

6

2
7

7

2
8

0

5
6

5
5

6
6

5
6

7

5
7

8
5

6
9

6
0

9

6
1

0

6
1

1

6
1

2

6
1

3

6
1

4

6
1

5

N
o

m
«

d
a

v
a
c
a

M
in

e
ir

a
..

.

D
e
v

o
ta

II
..

N
in

a
I
I

..
,

B
ag

é
..

.
..

G
a
ro

ta
.
.
.
.

F
it

e
ir

a
a
.

..
V

it
o

ri
a
.

..
.

N
o

v
id

a
d

e
,.

B
o

n
e
c
a

..
.

S
il

v
ia

..
..

D
o

m
it

il
ia

II
M

a
s
c
o

te
..

,

A
rg

en
ti

n
a

.
E

s
tr

e
li

ta
..

Ir
a
c
e
m

a
.,

.
G

ar
ço

n
et

e
.

C
it

ra
..

..
M

a
s
c
a
ra

d
a

.
L

ar
an

ja
..

,
C

o
lo

m
b

in
a

.
P

ri
n

c
e
z
a

II
I

A
fr

ic
a
n

a
II

..
H

o
la

n
d

e
z
a

..
A

.
D

a
ín

e
.
.
.

V
ig

a
J
a
n

d
a
ia

..
..

D
o

to
ra

..
,.

R
if

a

B
ri

n
d

a
d

a
II

.
A

m
a
z
o

n
a
s

B
.

Ja
n

g
a
d

a
..

..
M

o
re

n
a

..
,.

L
o

re
n

a
.,

..
G

a
iv

o
ta

..
..

T
a
c
h

u
e
la

..
.

,
w

C
l*

.
C

o
a
l.

4
.'

3
'

4
.'

6
.'

4
.'

7
.'

4
." 9
."

3
." 4
.°

3
." 2.
»

3
." 9
."

8
."

6
."

2
."

3
."

3
.'

2
." 2
."

2.
»

2
."

1
.» 1
."

1
."

3
.'

3
.'

2
.'

3
.'

3
.'

2
.

2
.

2
.'

3
.'

2
.

3
.

3
.'

1
1

.» 3
.» 9
.» 9
.» 9
.» 9
.»

9
.» 8.
»

8
.'

8.
»

8.
»

8
J

8
."

7
.»

P
ro

d
.

d
*

1*
11

*
(I

n
.)

8,
78

0
15

,8
00

8,
72

0
14

,7
40

12
,6

50
8,

20
0

14
,4

50
9,

31
0

9,
45

0
10

,3
10

11
,7

60
6,

00
0

11
,0

60
8,

01
0

10
,8

70
10

,0
00

9,
82

0
13

,4
70

10
,2

80
12

,0
10

5,
41

0

13
,9

20
26

,6
00

16
,1

80
1

5
.6

7
0

17
,1

00
12

,1
40

12
,1

80
16

,4
40

16
,7

80
15

,1
90

14
,2

60
1

5
,8

2
0

18
,9

00
18

,4
00

M
.

G
.

O
u.

)
P

ro
d

.
d

*

0
,3

3
7

0
,5

8
4

0,
30

7
0,

64
3

0,
40

3
0,

22
1

0,
53

9
0,

29
9

0,
31

4
0,

42
0

0,
47

5
0,

19
1

0,
44

2
0,

30
9

0,
44

2
0

.2
9

2

0,
33

0
0,

40
7

0
,3

0
4

0,
35

9
0

,1
6

5

0,
50

1
0,

95
7

0,
58

5
0

,6
7

2
0,

73
0

0,
49

9
0,

43
7

0,
62

4
0,

51
1

0,
50

5
0,

49
8

0,
62

3
0

,7
1

5
0,

64
1

P
*

rc
.

d
*

M
.

G
.

3
,8

3
3

,6
9

3,
52

4,
36

3
,1

8
2,

69
3,

65
3,

21
3

,3
2

4,
07

4.
03

3
,1

8
3

,9
9

3
,8

5
4,

06
2,

92
3,

36
3,

02
2,

95
2,

98
3.

04

3,
59

3,
59

3,
61

4,
26

4,
21

4,
11

3,
58

3,
79

3,
04

3,
31

3,
49

3,
93

3,
78

3
,4

8

D
ia

»
d

*
la

c
ta

ç
d

o

2
8

1 3
6

2
3

7

2
4

0

2
3

7

3
8

3
4

3
2

2
9 9

8
0

2
7

1

2
4

1

2
8

2

2
4

8

3
1

3

2
7

7

2
0

3
2

7
7

2
0

8

1
8

3

R
A

C
A

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
o

l.
p

H
ol

.
p

H
o

l.
p

H
o

l.
p

H
o

l.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
o

l.
p

H
o

l.
p

H
o

l,
p

H
ol

.
p

H
o

l.
p

H
o

l.
p

H
o

l.
p

H
o

l.
p

H
o

l.
p

H
o

l.
p

H
o

l.
p

H
o

l.
p

H
o

l.
p

H
ol

.
p

H
o

l.
p

H
ol

.
p

H
o

l.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

P
C

O
C

P
C

O
C

P
C

O
C

3
/4

7
/8

n
r

n
r

P
O

n
r

n
r

P
C

O
D

n
r

P
C

O
D

P
C

O
D

P
C

O
D

n
r

P
O

P
C

O
D

n
r

P
C

O
D

P
C

O
D

n
r

P
C

O
D

n
r

P
C

O
D

n
r

n
r

P
C

O
D



••
7!

'
v-

"
•.

C
R

IA
D

O
S

\
'

N
.o

S
O

L
N

o
m

e
d

a
v

a
c
a

A
l"

—

P
r
o

d
.

d
e

Ci
e.

jC
on

l.
lei

te
(k

s.)
P

ro
d

.
d

o
M

.
O

.
(k

s.
)

A
/
t
ü

A

P
e
r
c
.

d
o

M
.

O
.

ã
ã
h

D
ia

s
d

o
la

c
la

ç
d

o

1
5

6

R
A

C
A

H
ol

.
p

b
7

/8
H

o
l.

H
o

l.

b
n

b
n

C
o

n
tr

o
la

d
o

r;
—

P
e
tr

o
n

il
h

o
P

e
tr

o
n

i.

7
1

4

7
3

9

7
4

0
7

4
1

Ja
g

u
n

ç
a

.,
J
o

a
n

in
h

a
C

h
u

m
b

a
d

a

R
e
v

is
ta

..

3.
-^

2
.°

2
.°

2
."

"V
ito

rio
M

ag
ia

.
F

da
.

L
ag

ô
a

A
lt

a.
A

ra
-

60
2

ra
s.

C
on

tr
ol

e
em

9{
12

14
7.

R
eg

im
e

de
60

3
ca

m
po

cj
ra

çà
o

su
pl

em
en

ta
r,

du
as

60
4

or
de

nh
as

.
-

;6
05

16
07

V
.

'6
24

.
'

6
5

6

C
o

n
tr

o
la

d
o

r:
—

P
e
tr

o
n

il
h

o
P

e
tr

o
n

i.

7
1

4

7
3

9
7

4
0

7
4

1

8
6

1

8
6

2

Jo
sé

Pr
oc

op
io

O
.

A
ze

ve
do

.
Fd

a.
Re

-j6
57

ti
ro

.
S

.
Jo

ã
o

d
a

B
o

a
V

is
ta

.
C

o
n

tr
o

le
6

5
8

em
14

11
2}

47
.

R
eg

im
e

de
ca

m
po

,c
|

ra
çã

o
su

pl
em

en
ta

r,
du

as
or

de
nh

as
.

A
."

,
V

♦
•

í
-
,

'

.
.

V
-"

1|
^

••
J

*•
-7

;

'
-k

-•
.*

>
.

,
•

v
V

"
.

«
•

•'
..

/T
r.

-í
p

'.
•>

V
--

,

'.A
T

'''

S

à
m

6
5

9

66
1

6
6

2

66
4

66
5

69
6

69
7

69
8

69
9

70
0

70
1

>7
42

I
r
a
c
e
m

a
..

.
.
.
.
.
.

..

V
ir

g
ín

ia
.
.
.
.

.
.
.
.

M
a
r
ie

ta
.

.

D
a
r
c
i

—

V
a
n

d
a

.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.

4.
"

M
e
n

in
a

.
.

.
.
.
.
.

,
.

7
.'

V
a
n

il
d

a
..

..
.
.
.
.

..
6.

*
Ja

g
u

n
ç
a

..
..

•.
.

..
.

•
>—

J
o

a
n

in
h

a
..

—
C

h
u

m
b

a
d

a
..

—
R

e
v

is
ta

.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.

—
V

io
le

ta
..

,.
.

..
.

•
•

^—
N

o
b

re
z
a

..
—7
.*

T
u

b
a
c
a

II
2

.'
Jo

a
n

in
h

a
II

4.
"

M
ar

im
b

a
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.

7.
M

im
o

sa
•

5.
'

S
e
re

n
a

6.
'

T
o

sc
a

II
4

.'

R
o

se
ir

a
*1

1
..

2.
'

B
al

ei
a

4
.'

It
am

ar
ac

á
2.

'
B

at
u

ta
II

6.
'

V
io

le
ta

..
7.

'
C

ac
ho

ei
ra

7.
'

C
oi

T
ui

ra
6.

'
T

ir
ol

ez
a

—
B

ar
qu

in
ha

..
..

..
..

7.
'

B
ar

ca
..

4.
'

8
."

8
."

8
."

8
."

7
.°

7
."

6
."

^
o

3
."

3
.« 3
."

U I.
"

5.
"^

5.
^-

5
.'

5
." 5.
"

5
''

5.
"

5.
'̂

4.
"

5.
'̂

5.
''

5.
'̂

5
.'

5.
"

3.
"

1
3

,5
1

0
10

,0
70

1
1

,9
2

0
1

3
,4

4
0

1
0

.7
9

0
1

0
,7

7
0

1
2

.5
5

0
7

.7
4

0
6

,7
9

0
1

0
,0

0
0

1
1

.9
3

0
1

4
,1

3
0

1
5

,0
0

0
7

,3
0

0
1

2
,9

1
0

1
4

,3
7

0
1

5
,4

7
0

9
.9

1
0

4,
06

0
5,

64
0

10
.9

60
8,

53
0

10
,1

00
8,

33
0

9,
52

0
10

,1
40

12
,1

30

14
,4

40

14
,0

20
11

,5
50

10
,8

10
17

,0
90

13
,4

40

0,
54

0
0

,3
4

8
0

,4
3

0
0

,6
3

4

1
.2

0
1

0
.5

3
9

0
,4

1
2

0
.2

4
6

0
.7

7
9

0
.4

6
5

0.
46

2
0

.4
8

9
0

.5
8

8
1

.0
9

7
0

.4
5

2
0,

53
1

0,
65

6

0,
46

2
0

.6
7

2

0
.9

3
3

0,
35

3
0,

28
5

0,
37

9
0,

28
7

0,
38

0
0,

34
3

0.
53

5

0,
52

4
0,

53
9

0,
42

4
0,

38
6

0,
63

6
0,

50
1

3
,9

9
3

,4
5

3
,6

0
4

,7
1

1,
11

5
.0

0
3

,2
8

3,
17

1
.1

4

4,
65

3
.8

7
3

.4
6

3
.9

2
l.

õ
ü

3
.4

9
3,

69
4

.2
4

4.
66

.1
,6

5
1,

65
3,

22
3,

34
3,

75
3,

44
3,

99
3,

38
4,

41
5,

53
3,

84
3.

67
3,

57
3.

72
3,

72

7
2

4
6

4
8

2
4

6

2
4

3

2
6

6

2
7

5

2
2

9

2
0

7

1
7

8
9

4

6
8

7
0

4
3

2
1

4

2
0

2

2
2

9

1
7

5

1
8

4

1
9

8

21
1

19
9

29
3

11
7

16
0

18
8

18
7

15
5

15
2

13
3

H
ol

.
p

b
n

r
H

ol
.

p
b

n
r

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

H
o

l.

7
/8

n
r

P
C

O
D

n
r

3
/4

3
/4

7
/8

n
r

H
o

l
p

b
n

r
H

ol
.

p
b

n
r

H
ol

.
p

b
n

r
H

ol
.

p
b

H
ol

.
p

b

S
cl

iw
yz

S
ch

w
yz

S
ch

w
yz

S
ch

w
yz

Sc
hw

yz
Sc

hw
yz

Sc
hw

yz
Sc

hw
yz

S
ch

w
yz

Sc
hw

yz
Sc

hw
yz

Sc
hw

yz
Sc

hw
yz

Sc
hw

yz
Sc

iiw
vz

P
C

O
C

P
C

O
C

P
C

O
C

P
C

O
C

P
C

O
C

P
C

O
C

7
/8 P
C

O
C

P
C

O
C

3/
4

7/
8

3/
4

7/
8

n
r

PC
O

C
P

C
O

C



O
i, fr

-
%

^
•<

a:
'>

-:
;v

":
:-

r'
.í

;\
.-

'f
t

h"
5

í
*•

>-
_.

!
'^

.'
'

•Í
T

fe
t-

-«
sf

?,
.

•

V
jf

l

i.
^

í-

"
-^

--
V

-
-J

-

IT
'

ÍT
5

®
•-

-

Ü"
-:'.

.;

r-
t

-.
•

S
.
-

m
.'

C
o

n
tr

o
la

d
o

r:
—

P
e
tr

o
n

il
h

o
P

e
tr

o
n

i.

ta
f,

d
u

ás
o

rd
en

h
as

.

:
'

y
.

-

'•
"y

-

.
J?

-•

'.
•

"V
.

W
y

S
':

-y
'P

:/
~

íy
'S

-
•'-.

-
'r

^
r

<
-':

-'
í-

--
-

•--
;

•
:

•'.

.•
:

-i-
--

í;-
/M

:

/
'

y
.

-
/

y
-.

'.f
-»

'-V
-.

"v
'''.

'"
•^

'
ÊA

-•'
••"

,
;-

*•-•
-.•'T

-i
•'

-y
"
--

:
:

•
•

••
-•

:
•

••
"

•i,
?S

áA
-'

É
.

y
y

r\
:-

^
.-

1
^

»•
-'!

Jf
c
sS

K
5=

Í"
t

*'.?
•

íí;
-;

;t
-.'"

-~

tf
iC

,~
^

.-
•

>-•
••

m
-
m

y

'Y
'-

'''
.

íf
l"-

'-
r

-

""
"

y-
y;

"
y

y
Y

?
'

f'
•^.,

'
•V

'
'

•,
Y

V
,'

'
r
y

;
•'

-
í
.

':,
C

o
fi

tr
o

la
d

o
r:

—
.

P
e
tr

o
n

il
h

o
P

e
tr

o
n

i.
'
/j

:.
.

,:
y

y
y

-
-r

y1
,

'
\

•:
?

<
1

•>
d

.
-
'
•

r
,<

y
\

.
_

.

iS
ii

i-
•'.

::t
,M

-
'.

*
>

•
.

|,â
r.-

"íí
.í..

í5ü
.-.

:;
.;<

•:
:

-
>

m
r

1^
43

L
o

ir
a

..
..

2
.'

â.
-

15
,3

70
0,

52
4

3,
40

1
1

5
S

c
h

v
v

v
z

P
C

O
C

.7
4

4
J
a
v

a
..

..
."

.
..

.'1
..

4^
3.

^
1

0
,7

0
0

0
,3

4
5

3,
19

1
0

7
S

t.
-l

iw
v/

.
7

/8

.7
45

R
ec

o
rd

aç
ão

..
..

..
..

3
.'

3
."

15
,.3

00
0

,4
8

3
3,

13
8

1
S

ch
w

y
z

P
C

O
C

7
4

6
D

o
u

ra
d

a
,.

..
7

.'
3

."
1

7
.0

6
0

0,
58

4
3.

42
7

2
S

c
h

w
v

z
7

/8

7
4

7
C

ri
a
d

a
..

.
.
.
.

..
..

1
.'

2
."

9
,8

7
0

0,
36

1
3,

65
5

0
S

ch
w

yz
PC

O
D

7
4

8
J
a
m

a
ic

a
..

..
4

.'
2.

"
12

,9
70

0,
56

9
4,

38
7

3
S

ch
w

yz
PC

O
C

8
3

2
'

E
s
tr

e
la

..
..

1
.'

2
."

1
7

.7
1

0
0,

68
8

3,
88

3
8

S
ch

w
y

z
7/

8
8

3
3

C
am

pi
na

1
.'

2
S

1
4

.5
8

0
0,

43
9

3,
01

5
9

S
ch

w
y

z
:8

63
L

in
d

o
ia

,
.

1
."

14
,6

50
0

,6
4

7
4,

41
1

5
S

ch
w

y
z

8
6

4

8
6

5

S
a
b

iá
..

..
.
.
.
.

.
.

.
1

."
14

,3
60

0,
45

6
3

,1
7

3
2

S
ch

w
y

z
V

a
id

o
z
a

II
..

..
1.

"
12

,6
40

0
,3

7
8

2,
99

5
9

S
ch

w
y

z

6
7

0
M

a
n

o
e
li

la
S

.
M

3
.'

5
."

19
,7

20
0,

86
1

4,
36

1
9

8
H

ü
l.

p
b

P
C

O
D

0
7

2
F

e
it

ic
e
ir

a
S

.
M

-
.
.
.
.

2
.'

5
."

18
,3

80
0

,7
6

2
4,

14
2

0
2

H
ol

.
p

b
P

C
O

D
6

7
3

L
il

a
B

o
z
u

m
e
r

2
.'

5
."

19
,4

80
0

,6
6

4
3

,4
0

1
7

7
H

o
l.

p
b

P
0

6
7

4
M

ar
ip

ie
ra

64
2

.'
5

."
1

7
,6

0
0

0
,5

6
4

3,
20

2
3

0
H

ol
.

p
b

P
C

O
C

6
7

5
U

v
a
ia

4
.'

5
.'

1
9

,7
2

0
0

,7
7

3
3

,9
1

1
5

3
H

ol
.

p
b

7
/8

6
7

6
P

om
pa

do
L

ir
S.

M
1

.'
5

."
16

,1
50

0,
50

0
3

,0
9

1
5

9
H

ol
.

p
b

P
C

O
D

6
7

7
F

la
u

ta
2

.'
5

."
15

,2
50

0
,4

8
9

3
,2

0
1

7
9

H
ol

.
p

b
3

/4
6

7
8

F
o

rm
ig

a
5

.'
5

."
18

,5
00

0
,6

7
2

3,
63

1
7

4
H

ol
.

p
b

P
C

O
C

7
1

5
M

ar
to

m
as

S.
M

.
Im

p
.

2
.'

4
."

18
,2

30
0

,6
9

2
3,

79
2

2
7

H
ol

.
p

b
P

0
7

1
6

Á
g

at
a

S-
M

2
.'

4
.'

20
,1

20
0,

96
5

4,
79

1
3

5
H

ol
.

p
b

7
/8

7
1

8
L

in
d

a
S.

M
^

..
1

/
4

."
19

,9
50

0,
58

4
2,

92
1

4
4

H
ol

.
p

b
P

C
O

D
7

1
9

K
is

sl
in

g
M

ar
ie

0
6

.'
4

."
21

,6
00

0
,8

5
5

3
,9

5
—

H
ol

.
p

b
P

C
O

D
7

2
0

F
lo

ri
sb

e
la

S
.

M
3

.'
4

."
19

,6
20

0,
99

9
5

,0
9

1
1

9
H

ol
.

p
b

P
C

O
D

7
2

1
M

a
n

il
a

S
.

M
3

.'
4

."
16

,5
20

0,
74

7
4,

52
1

2
2

H
ol

.
p

b
P

C
O

D
7

4
9

.
V

e
n

u
s

S
.

M
1

.'
3

.°
20

,7
20

0,
69

5
3,

35
9

7
H

ol
.

p
b

PC
O

D
8

3
4

S
ú

z
a
n

a
S

.
M

-
3

.'
2

."
18

,2
70

0,
54

3
2,

97
7

9
H

ol
.

p
b

P
C

O
D

8
3

5
C

e
li

n
a

S
.

M
3.

^
2

."
23

,3
10

0,
71

0
3,

04
6

6
H

ol
.

p
b

P
C

O
C

8
3

6
P

aq
u

et
is

A
st

er
H

O
.

..
2

."
21

,4
80

0,
73

7
3,

43
6

6
H

ol
.

p
b

P
0

8
3

7
F

u
ri

o
sa

S
.

M
.

3.
^

2
:

22
,8

10
0,

74
9

3,
28

—
H

ol
.

p
b

P
C

O
D

8
3

8
A

lt
iv

a
S

.
M

3
.'

2
."

22
,5

20
0,

74
4

3,
30

—
H

ol
.

p
b

P
C

O
D

8
3

9
A

ra
cy

—
2

."
28

,0
30

1,
07

8
3,

84
—

H
ol

.
p

b
8

6
6

M
ar

ip
ie

ra
60

3
.'

1
."

23
,1

20
0,

96
5

4,
17

3
9

H
ol

.
p

b
P

C
O

C
8

6
7

C
a
ro

li
n

a
..

,
•
—

1
."

31
,0

20
1,

07
4

6,
65

7
H

ol
.

p
b

8
6

8
P

a
n

d
o

rg
a

—
1

."
17

,8
80

0,
58

0
3,

24
—

•
H

ol
.

p
b

8
6

9
M

o
n

ic
a

.
•-

—
1

."
•

18
,1

10
0,

57
8

3,
19

—
H

ol
.

p
b

8
7

0
M

a
tt

re
C

h
ie

f
.
.
.
.

,.
—

1
."

19
,8

40
0,

75
2

3,
79

1
H

ol
.

p
b



E
d

u
a
rd

o
R

a
m

o
s.

E
d

a
.

A
n

h
u

m
a
s,

'7
2

3
C

am
pi

na
s.

C
o

n
tr

o
le

em
28

\1
1\

47
.R

e-
72

4
gi

m
e

de
ca

m
po

c\
ra

çã
o'

su
pl

em
en

ta
r,

d
u

a
s

o
rd

e
n

R
a
s
.

C
o

n
tr

o
la

d
o

r;
—

P
e
tr

o
n

il
R

o
P

e
tr

o
n

i.

A
g

h
ir

a
R

u
b

e
ta

E
d

u
a
rd

o
R

am
o

s.
C

h
a
c
a
ra

E
g

la
n

ti
n

a,
C

am
pi

na
s.

C
o

n
tr

o
le

em
4j

l2
14

7.
R

e
gi

m
e

d
e

ca
m

p
o

c|
ra

çã
o

su
p

le
m

en
ta

r,
d

u
a
s

o
rd

e
n

h
a
s
.

C
o

n
tr

o
la

d
o

r:
—

P
e
tr

o
n

il
h

o
P

e
tr

o
n

i.

C
o

m
p

an
h

ia
A

g
rí

co
la

M
ar

is
te

la
.

F
da

.
M

a
ri

st
e
la

.
T

re
m

e
n

b
é
.

C
o

n
tr

o
le

e
m

4j
12

(4
7.

R
eg

in
ie

de
ca

m
po

cj
ra

çã
o

su
p

le
m

en
ta

r,
du

as
o

rd
en

h
as

.

•
3

Í
'T

k
..

...
.

•.
.c

.•-
.V-

'.C
k-

.b
.;

.
V

r'
"

^
..

-'y
?.

5
<

'í.
.'k

y
'

'
íi

.\
>

•
"
V

íV
•

8
7

1
M

a
la

ri
a

..
8

7
2

R
u

c
k

a
..

.
8

7
3

M
e
lk

b
ro

n
8

7
4

S
a
lv

a
d

o
ra

87
5

F
ro

n
k

je
..

7
5

2

7
5

3
7

5
5

7
5

6
7

5
7

7
5

8

7
5

9

7
6

0

7
6

1

7
6

2

7
6

3

76
4

76
5

76
6

76
7

76
8 69

B
a
rr

e
ir

a
..

L
in

d
o

ia
..

.
C

o
m

b
u

c
a

.
.

B
o

lí
v

ia
.
.
.

R
a
n

c
h

e
ir

a
.

S
o

ro
c
a
b

in
h

a

S
a
li

n
a
.
.
.
.

V
iu

v
in

h
a

.,
R

ap
ad

u
ra

..
C

a
c
h

o
e
ir

a
..

B
u

ld
o

g
a

L
o

m
b

a

C
o

ra
n

h
a

.

G
a
rr

ic
h

a
.

V
io

la
..

.

U
lr

iz
a
b

a
.

D
o

ca
..

.

F
o

rt
u

n
a

.

F
ax

in
a

.

F
ar

m
ac

ia

M
en

in
a

.

M
in

en
?L

.
•

.
l*

.

:7
0

(7
1

'
C

oh
tr

ol
ad

or
;—

ííi
lw

ald
o

Nç
isç

im
en

to
Fr

p^
a.

tH
*"

/
-

77
2

77
3

77
4

'
'

!
»

«
I

I
t

—
1

."
1

5
.3

3
0

—
1

."
1

9
.^

0
0

_
1

.»
2

1
.7

2
0

—
1

."
21

,3
00

—
-

1
.»

2
2

.4
4

0

0
.5

3
6

3
.4

9
.
—

0
.7

2
4

3
,7

3
3

9

0
.8

7
2

4
,0

1
3

4
.

0
,7

0
6

3
.3

1
3

6

0,
75

2
3,

35
3

5

4
."

3
.°

1
3

,6
6

0
0

.6
3

5
4

.6
4

1
6

1

5
.'

3
."

1
3

,9
1

0
0.

62
3

4
.4

5
1

7
1

6.
*

B
."

1
5

,5
6

0
0

.8
5

5
4

.4
9

6
0

6
.'

3
."

8
.6

5
0

0,
42

0
4,

85
1

3
3

6.
*

3
.°

12
,2

30
0

.4
5

7
3

,7
3

6
7

5.
*

3
."

10
,9

50
0

,4
0

8
3,

72
1

2
6

5.
*

3
."

1
0

.8
8

0
0

.3
7

0
3,

40
1

0
0

X
4

>
é*

^

5.
*

3
.'

'
11

,8
80

0
.4

9
0

4
.1

2
1

7
1

4.
*

3
.°

1
2

.1
2

0
0

.5
7

0
4

.7
0

1
7

1

5.
*

3
."

8.
76

0
0

.3
8

1
4.

34
1

0
4

6.
*

3.
''

9,
20

0
0,

50
4

5,
47

2
4

7

6
.'

3.
"

11
,8

00
0.

60
4

5,
11

1
4

9

6
.'

3.
°

11
.0

70
0.

47
4

4.
28

2
2

0
5.

*
3.

"
8,

70
0

0,
39

8
4.

57
12

2
V

3.
"

11
.1

10
0.

46
8

4.
21

20
6

2
.'

3.
°

9,
22

0
0,

48
1

5.
21

71
5.

*
3.

»
8,

76
0

0,
37

7
4,

30
22

6
5.

*
3.

"
6.

09
0

0.
35

1
5,

76
20

5
1

.'
3.®

9,
39

0
0.

50
2-

5,
34

93
5

.'
3.

"
9,

61
0

0,
50

4
5,

24
26

9
5.

'
a.

"
8,

97
0

0,
44

5
4,

96
12

8
5.

*
3.

"
8,

63
0

0,
59

6
6,

90
16

0

H
ol

.
P

b
P

o
H

ol
.

p
b

P
O

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

b b b b b

H
o

l.
p

H
o

l.
p

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
ol

.
H

o
l.

H
ol

.

H
ol

.

P P P P P P P P P P P P P P P P P

H
ol

p
b

H
ol

.
p

b

1
/2

1
/2

7
/8 1
/2

1
/2

3
/4

3
/4

7
/8 1
/2

3
/4

P
C

O
D

3
/4

3
/4 7/
8

3
/4 P
C

O
D

3
/4 7/
8

7/
8

1/
2

3/
4

3/
4

*>

À



^
é

^
i>

-'
^

\
"^"

'v
-.

-
••-,

.
.

»i
I

"
C

ri
ix

'-
•-

^.
-

í
''
i

^V
''>

;-
._

:
.

'
-r

A
44

^'
^

.-
'i

•
.

»r'
V

_
.

•*
i^

•»
.

'.
s—

.b
S

Í»
-»

í
r"

_-
.

.
c
íí

^
i*

»
-
-

-J
•
n

i'

.
^

1
;s

"
"

tC
•

o
-

"
í^

♦
^

-»:
;••

;.5
s:

>
-*

'̂T
.í

"^
.•

í*
>

.

;
.-

-
"i

"
í

-
íí

-
»

-I
V

'.
--

í
••

-»
•

•
'•

•--
7

"".
-V

5
-

'"."
.V

•"-
»''

",
•«

*

c
í^

<
r

'"
,v

:-•
:j

íi
<

>
.

5*
---

í^«
V

•>,
-•

•
.'

.•
•.

-<
-

•
•
f.

•
-•

•
•''

.V
.-

«
í^

i

"•
'íí

f
í"

'"'
V

!;.
.'&

V
'

*
-

-
•

4
'

''^
yS

X
ân

o
íâ

^tf
tf

tft
f

••
J77

6
Sa

ud
os

a
f/7

8
B

or
da

da
Pr

et
a

.
'7

79
L

o
n

d
ri

n
a

'7
30

M
im

os
a

'7
81

Jo
G

U
ti

ng
a

..
-.

i7
82

P
o

rt
u

g
u

ez
a

..
.

78
3

Ir
la

n
d

e
z
a

7
8

4
A

ri
z
o

n
a

.•
..

.
.

78
5

A
m

é
c
a

17
86

B
ha

am
a

78
7

P
u

e
b

la
78

8
N

ic
a
ra

g
u

a
..

..
Í78

9
So

lin
a

7
9

0
A

la
s
k

a
(9

1
D

es
es

se
is

(1
6)

..
|79

Z
H

un
gr

ia
79

8
Q

u
a
re

n
ta

e
N

o
v

e
7

9
4

G
u

a
te

m
a
la

..
..

79
5

C
ir

an
d

a
..

..
.

.•
79

6
A

u
s
tr

ia
c
a

..
..

(9
7

H
e
ro

in
a

79
8

B
o

li
v

ia
n

a

7
9

9
.

G
u

ia
n

a
..

..
..

8U
Ü

N
o

ru
e
g

u
e
z
a

..
.

|80
1

Tr
in

ta
e

N
ov

e
.

80
2

T
ap

u
ch

ab
a

..
.

80
3

V
e
n

e
z
u

e
la

n
a

..
80

4
D

in
a
m

a
rq

u
e
z
a

.
80

5
C

o
ti

ja
8

0
6

O
k

la
o

m
a

80
7

C
am

p
ec

h
a

..
..

80
8

C
a
m

u
rç

a
80

0
G

u
ad

al
u

p
e

.
.
.

81
0

N
e
v

a
d

a
..

.
.
.

81
1

P
p

.l
o

n
ez

a
..

.;
.

84
0

A
v

e
n

id
a

..
..

.
84

1
Ja

b
o

ti
c
a
b

a
i.

.
8

4
2

L
o

re
n

a

•
tf

tf
tf

tf
tf

•
tf

/

2
.'

3.
"

6
.'

3.
"

7.
^

3.
"

2
.'

3.
"

4
.'

3.
"

2
.'

3.
"

2.
*

3.
"

2
.'

3.
"

2
.'

3.
"

2.
^

3.
"

2.
*

3
."

2
.'

3
."

3
.'

3.
"

2
.'

3
.°

3
.'

3.
"

3
.'

2
.' 4
.' 3
.'

3
.'

1
.'

3
.'

3
.'

3
.'

.
2

.'

,
3

.'

2
.'

á
.'

,
2

:

.
2

:

,
2

.'

,
2

.'

.
2

.'

..
2

.-

.
2

:

3
."

3
.° 3.
»

3
.° 3
."

3
."

3
.° 3
." 3
." 3
."

3
."

3
."

3
." 3
."

3
,"

3
."

3
,°

'ò
!'

3
."

3
."

2
:

3.
"

„
2

.°

1
.'

2.
"

6
.'

2.
"

8,
13

0
10

,8
00

5
.2

4
0

9
.1

8
0

10
,6

50
14

,6
60

9.
04

0
9,

00
0

9,
19

0
10

,7
60

6,
80

0
11

,1
70

9,
20

0
8,

89
0

7,
78

0
13

,3
50

10
,2

10
10

,8
20

13
,0

80
8,

02
0

8,
86

0
12

,4
30

7,
49

0
7,

66
0

9,
21

0
6,

78
0

8,
75

0
7,

35
0

8,
24

0
12

,9
90

7,
58

0
11

,0
60

7,
33

0
9,

12
0

12
,7

10
8,

64
0

12
,9

80
12

,9
30

13
,7

90

0,
46

1
0,

55
5

0
.2

4
4

0,
45

4
0.

49
0

0,
60

6
0,

43
0

0,
43

0
0,

39
9

0,
53

1
0,

34
8

0,
41

4
0,

46
2

0,
40

7
0,

46
8

0,
55

4
0,

47
4

0,
59

3
0,

71
2

1,
33

3
0,

47
2

0,
77

3
0,

38
0

0,
31

7
0,

45
8

0,
33

1
0,

33
9

0,
39

2
0,

37
4

0,
54

8
0,

15
6

0,
52

6
0,

37
8

0,
42

6
0,

59
4

0,
45

4
0,

48
2

0,
52

3
0,

58
1

5,
t)

7
5,

13
4,

65
4

.9
4

4,
60

4.
13

4,
75

4,
77

4,
34

4,
93

5,
11

3,
70

5,
02

4,
57

6,
01

4.
14

4
,6

4
5,

48
5,

44
1.

66
5.

32
6,

21
5,

07
4,

13
4,

97
4,

88
3,

87
5.

33
4,

53
4,

21
2,

05
4,

75
5,

15
4.

67
4,

67
5,

25
3,

71
4,

04
4.

21

76 1
3

8

2
0

0

3
2

1

1
0

7

1
7

8

1
4

0

1
3

7

1
2

5

1
2

8

1
7

0

8
6

1
4

7

1
1

8

1
6

3

1
9

3

1
0

5

9
7

1
8

5

1
5

4

9
4

1
8

3

1
5

7

1
1

6

1
8

3

1
4

6

8
1

1
4

0

1
5

3

9
8

1
6

7

9
2

4
5

1
0

6

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.
H

ü
i.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

L

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

H
o

l.
H

o
l.

"H
ol

.p
b

PC
O

D
p

b
1/

2
p

b
1/

2
p

b
3/

4
p

b
PC

O
C

p
b

1/
2

p
b

PC
O

Ü
b

P
C

O
D

b
P

C
O

D

b
P

C
O

D
b

P
C

O
D

b
P

C
O

D
P

C
O

D

P
C

O
D

P
C

O
D

P
C

O
Ü

7
/8

P
C

O
D

P
C

fM
J

P
C

O
C

P
C

O
D

P
C

G
-;

P
C

O
D

P
C

O
D

P
C

O
D

P
C

O
D

P
C

O
D

P
C

O
D

P
C

O
D

P
C

O
D

P
C

O
D

P
C

O
D

P
C

O
C

P
C

O
D

P
C

O
D

P
C

O
D

P P P P P P P P P P P P P P P P P P P P P P P P P P P P P P P P

b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b
3

/4
b

7
/8



18
43

P
o

rt
en

h
a

..
..

.
8

4
4

V
it

o
ri

a
.

.
.

,
8

4
5

Q
u

a
re

n
ta

e
S

e
is

8
4

6
V

ir
g

in
ia

..
.
.
.
.

8
7

6
J
a
m

b
e
ir

a
.

.
.

.
.

.
8

7
7

In
g

le
z
in

h
a

..
.
.
.

'8
78

B
al

in
h

a
.
.
.
.
.
.

.
8

7
9

G
ra

n
a
d

a
..

.
.
.
.
.
.

'8
8

0
C

a
b

in
a

.,
.

.
.

;
'8

81
S

e
re

n
a

..
..

..
•

J
a
la

p
a

.,
..

.,
..

8
8

3
O

ta
w

a
..

'.
.

,,
'8

8
4

F
ri

s
ia

..
.
.
.
.
.
.

18
85

T
u

rc
a
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.

2.
'8

8
6

G
a
ú

c
h

a
.
.
.
.

..
.

.
..

ív
J-

'
-V

••r
i
.
-

'

1
1

,6
1

0
1

1
.0

7
0

8
,3

3
0

9
,5

3
0

1
4

,6
6

0
1

2
,1

7
0

1
1

.7
7

0

1
2

,2
3

0
1

3
.8

8
0

1
8

,0
7

0

1
3

.1
0

0
1

1
,3

2
0

ll
.J

^
Ü

1
2

.1
0

0
1

1
.3

1
0

«
-
i
e

0
,5

8
2

0
,4

0
0

0
.4

4
8

0
,5

3
7

0
,6

0
6

0
,5

1
8

0
,4

8
6

0
,3

9
8

0
.5

7
3

0
.9

5
2

0
.5

8
1

0
,5

5
6

0
.6

4
4

0
,5

1
9

0
,5

8
0

5
,0

1
3

,6
1

5
,3

7
5

,6
3

4
,1

3
4

.2
5

4
.1

2
4

,4
2

4
,1

2
5

.2
6

4
.4

6
4

,9
0

5
.6

7
4

.2
8

4
.3

5

1
8 1 9

1
3 5 6

-
*•

.
^

.
I.

..
.

»

H
o

l.
p

b
P

C
O

D
H

o
l.

p
b

P
C

O
C

H
o

l.
p

b
H

o
l.

p
b

P
C

O
C

H
o

l.
p

b
7

/8
H

o
l.

p
b

n
1'

H
o

l.
p

b
n

r
H

o
l.

p
b

n
r

H
o

l.
p

b
1

/2
H

o
l.

p
b

3
/4

H
o

l.
p

b
n

r
H

o
l.

p
b

n
r

H
o

l.
p

b
w

ji
H

o
l.

p
b

n
r

H
o

l.
p

b
P

C
O

D
H

o
l.

p
b

P
C

O
D

t
.
.

OB
SE

RV
AÇ

ÕE
S;-

cie
.=

ho
lan

dêz
a;

pb
=

pre
ta

eb
ran

ca;
vb

=
ver

me
lha

eb
ran

ca-
nr

=
"

des
con

hec
ida

;H
ols

.-F
rie.

'==
Ho

rte
rn-

Fr
ics

rar
""'

•"""
!i

S
;—

V
)

N
o

v
il

h
a
s

at
p.

ar
^r

nc
^-

o
»

V
J
-

o
.

.
li

C
iU

U
l.

C
L

A
S^

Fq
.

1
.N

TvT
-IV

o
no

is
.-

lr
ie

.
-

H
os

te
in

-F
ri

cs
ia

n
L^

LA
bS

ES
.—

1.
)

N
ov

ilh
as

at
e

3
an

os
;

2/
Fe

m
ea

s
de

3
a

4
an

ns
-

fc.
r«

j
a

-
m

ano
s-,

6.">
fem

eas
4e

7a
»a

nos
,

'
^®̂

=>'^
de

4a
oa

no
s;4

.-)
fem

eas
de

5a
6a

no
s;

5.')
fem

eas
de

6

•
V

ic

V
a.

IF
ID

E
L

IS
a
lv

e
s

n
e
tt

o

A

P:
]



gr. Cr 18,00

r.. Cr$ 20..0n

Nvt
i#'

a parte

mais

importante

seu cavaiüí

Num cavalo de lida, o mais importante e o lom
bo. Quantas vezes não se larga um animal, por
dias e meses, por estar pisado!
Tenho na fazenda Caloá isso não se dá mais. Em
caso de PISADURA ou qualquer outro ferimen
to superficial, basta aplicar uma vez por dia r
Pasta Caloá e obterá cura fácil, rápida e econô
mica.

A Pasta Caloá é o mais poderoso protetor do um
bigo dos bezerros recém-nascidos e abrevia o
tratamento da UMBIGUEIRA dos touros. Peça
Pasta Caloá em pote ou lata, usando o recorte
abaixo.

\ AP C B. Bu» Senador Feijó, 30 — S, Paulo:^ latas

Para remessa imediata de de Pasta
potes

Caloá, estou enviando a importância de CrS O®

Meu nome completo
(escrito bem clai^o)

•


